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NOTA  PRELIMINAR 


Os  estudos  reunidos  na  presente  coletânea,  baseados  nos  resultados  do 
Censo  Demográfico  de  l.°  de  setembro  de  1940,  foram  compilados  em  parte 
(capítulos  I a VI  e X)  no  Gabinete  Técnico  do  Serviço  Nacional  de  Recensea- 
mento de  1940,  sob  a orientação  do  Diretor  dêsse  Serviço,  Prof.  José  Car- 
neiro Felippe,  e a direção  e responsabilidade  científica  do  Consultor  Técnico, 
Prof.  Giorgio  Mortara,  e em  parte  (capítulos  VII,  VIII,  IX  e XI)  no 
Laboratório  de  Estatística  do  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e Estatística, 
conforme  as  mesmas  diretrizes. 

Os  nomes  dos  principais  colaboradores  estão  especificados  em  notas  aos 
diferentes  capítulos. 

A “Introdução”  reproduz,  com  leves  modificações,  uma  comuni.ação 
apresentada  pelo  Prof.  Mortara  ao  Congresso  de  Genebra  da  União  Inter- 
nacional para  o Estudo  Científico  da  População,  em  agosto  de  1949 . 
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INTRODUÇÃO 


ALGUMAS  OBSERVAÇÕES  SÕBRE  A ASSIMILAÇÃO 
LINGUÍSTICA  DOS  ÍMIGRADOS  PARA  O BRASIL 
E DE  SEUS  DESCENDENTES  * 


A expressão  “assimilação  cultural  dos  imigrantes”  é absolutamente  impró- 
pria para  sintetizar  a variedade  e multiplicidade  das  relações  que  se  estabe- 
lecem, por  efeito  das  migrações  internacionais,  entre  as  civilizações  dos  dife- 
rentes países.  Em  geral,  essas  relações  se  desenvolvem  em  duas  direções,  porque, 
de  um  lado,  os  imigrados  se  adaptam  ao  meio  social  onde  se  introduzem,  e 
de  outro,  êles  contribuem  para  modificar  pelo  menos  alguns  caracteres  dêsse 
meio.  Até  os  escravos  negros,  imigrantes  forçados  e importados  como  gado, 
deram,  diretamente  e através  de  seus  descendentes,  contribuições  notáveis  para 
a civilização  dos  Estados  Unidos  e para  a do  Brasil**. 

Estas  observações  preliminares  não  visam  a preparar  uma  discussão  geral 
do  problema,  muito  complexo,  das  relações,  fomentadas  pelas  migrações  inter- 
nacionais, entre  civilizações  diferentes.  Tendem  somente  a pôr  em  evidência  o 
fato  de  que  as  investigações  e as  análises  sôbre  a assimilação  lingüística  dos 
imigrados  para  o Brasil  e de  seus  descendentes,  acêrca  das  quais  darei  algumas 
informações  nas  páginas  seguintes,  consideram  somente  um  aspecto  particular 
dêste  problema  e o consideram,  mesmo,  de  maneira  que  se  poderia  qualificar 
unilateral,  pois  que  se  referem  unicamente  à adoção  da  língua  local  pelos  imi- 
grados, sem  levar  em  consideração  as  influências  que  suas  línguas  maternas 
podem,  por  sua  vez,  exercer  sôbre  esta . 

Todavia,  em  relação  às  discussões  sôbre  o problema  em  questão,  que 
se  estão  desenvolvendo  na  União  Internacional  para  o Estudo  Científico  da 
População,  as  pesquisas  sôbre  a assimilação  lingüística  dos  imigrados  me  pa- 
recem ser  de  importância  fundamental . 

Com  efeito,  a linguagem  é o veículo  principal  das  influências  de  uma  civi- 
lização; e a adoção  da  língua  local,  como  meio  habitual  de  comunicação,  pela 
família  do  imigrado  ou  de  seus  descendentes,  marca  uma  etapa  decisiva  da 
adaptação  do  ambiente  familiar  ao  meio  social . 

❖ ❖ ❖ 

Nos  boletins  do  censo  demográfico  do  Brasil  de  l.°  de  setembro  de  1940 
figuram  as  duas  perguntas  seguintes  relativas  ao  assunto  em  exame: 

“18.  O recenseado  fala  correntemente  o português? 

19.  Que  língua  fala  habitualmente  no  lar?” 

Na  época  dêsse  levantamento,  o Brasil  mantinha-se  ainda  neutral  no 
conflito  internacional,  e a arrogância  nazi-fascista  se  aproximava  de  seu  apo- 
geu, de  maneira  que  as  respostas  a estas  perguntas  foram  dadas,  em  geral,'  com 
sinceridade  completa  e,  em  casos  bem  numerosos,  quase  com  ostentação,  sem 
qualquer  indício  das  reticências  ou  dissimuiações  que  sem  dúvida  se  encon- 
trariam se  a pesquisa  fôsse  realizada  dois  ou  três  anos  mais  tarde . 

* Tradução  de  RÊMULO  COELHO,  do  original  francês. 

**  As  contribuições  dos  diferentes  grupos  étnicos  e nacionais  para  a formação  da  civilização  do 
Brasil  foram  postas  em  evidência  e discutidas  amplamente  na  literatura  cientifica  dêste  pais.  Ê suficiente 
lembrar  aqui  os  trabalhos  de  GILBERTO  Freyre  e Artur  Ramos,  notáveis  pela  riqueza  da  documentação, 
pela  objetividade  da  análise,  pela  largueza  da  visão  histórica  e pelo  alto  sentimento  de  humanidade  que 
os  inspira. 
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As  respostas  dadas  ao  segundo  quesito  são,  talvez,  para  nos,  as  mais  inte- 
ressantes. Essas  respostas  foram  resumidas  e analisadas  em  uma  série  de  es- 
tudos do  Serviço  Nacional  de  Recenseamento  de  1940,  dos  quais  tirarei  al- 
gumas informações  sumárias*. 


O número  das  pessoas  que  falavam  habitualmente  no  lar  uma  língua  es- 
trangeira, em  1940,  era  de  1 566  662  e correspondia  a 37,99  por  1 000  habi- 
tantes . 

Entre  essas  pessoas,  contavam-se  somente  340  939  nacionais  de  países  es- 
trangeiros e 21  054  naturalizados  brasileiros.  Bem  maior,  1 203  925,  era  o 
número  dos  naturais  e nacionais  do  Brasil.  (A  pequena  diferença,  de  744,  que 
completa  o total  especificado  acima,  corresponde  a pessoas  de  nacionalidade 
não  declarada)  . 

Vê-se,  por  êstes  dados,  que  menos  de  um  quarto  das  pessoas  que  falavam 
uma  língua  estrangeira  era  constituído  pelos  imigrados,  enquanto  que  mais 
de  três  quartos  eram  integrados  pelos  descendentes  de  imigrados. 

Entre  as  línguas  mais  empregadas,  salientavam-se  a alemã,  falada  por 
644  458  pessoas;  a italiana,  por  458  054;  a japonêsa,  por  192  698;  era  digna  de 
nota  também  a espanhola,  falada  por  74  381  pessoas.  Entre  as  196  807  pessoas 
que  falavam  outras  línguas,  os  grupos  mais  numerosos  correspondiam  às  línguas 
russa  e polonêsa  (o  total  é completado  por  264  pessoas,  das  quais  não  se 
pôde  estabelecer  com  precisão  a língua  estrangeira  falada). 

Uma  observação  muito  interessante  é a de  que  as  proporções  verificadas 
entre  as  pessoas  que  falam  diversas  línguas  diferem  muito  das  proporções 
observadas  entre  os  imigrados  de  nacionalidades  correspondentes.  Durante  o 
século  anterior  ao  recenseamento  de  1940,  o Brasil  acolheu  menos  de  400  000 
imigrantes  definitivos  da  Alemanha  e de  outros  países  de  língua  alemã,  e cêrca 
de  175  000  do  Japão,  enquanto  recebeu  quase  1000  000  da  Itália  e cêrca 
de  400  000  da  Espanha  e da  América  espanhola.  A resistência  à assimilação 
lingüística,  que  parece  ser  fraca  entre  ,os  italianos  e os  espanhóis,  é forte 
entre  os  alemães  e os  japonêses. 

Pode-se  apreciar  a intensidade  e a duração  desta  resistência,  subdividin- 
do-se por  gerações  as  pessoas  que  falam  cada  língua  estrangeira.  Os  dados  se- 
guintes mostram  esta  subdivisão,  em  números  redondos,  para  as  quatro  lín- 
guas principais. 


GERAÇAO 

NÚMERO  DAS  PESSOAS  QUE 
FALAM  HABITUALMENTE 

Alemão 

Italiano 

Japonês 

Espanhol 

Primeira 

64  000 

53  000 

122  000 

46  000 

Segunda. 

110  000 

120  000 

70  000 

26  000 

Terceira  e seguintes 

470  000 

285  000 

1 000 

2 500 

TOTAL 

644  C00 

458  000 

193  000 

74  5C0 

A primeira  geração  é a dos  imigrados;  a segunda,  a de  seus  filhos  nasci- 
dos no  Brasil  **;  a terceira,  a de  seus  netos,  etc.. 

Os  principais  désses  estudos  estão  reproduzidos,  em  redação  definitiva,  na  p‘csente  coletânea. 

O,  filhos  dos  imigrados  nascidos  no  estrangeiro  figuram  na  primeira  geração,  porque  são,  êles 
pr  prmv  imigrados.  Os  filhos  dos  imigrados  nascidos  no  Brasil  são,  em  virtude  da  lei  local,  nacionais 
deste  pais. 
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A persistência  da  língua  do  país  de  origem  dos  imigrados,  através  das 
gerações  sucessivas,  é especialmente  acentuada  para  o alemão  e muito  ate- 
nuada para  o espanhol.  Relativamente  ao  italiano,  esta  persistência  pa- 
rece ser  notável,  à primeira  vista;  mas  é preciso  levar  em  conta  a amplitude 
excepcional  da  corrente  de  emigração  da  Itália.  Quanto  ao  japonês,  o forte 
excedente  da  primeira  geração  sôbre  as  seguintes,  entre  aquêles  que  falam 
esta  língua,  depende  da  data  relativamente  recente  das  imigrações  para  o Brasil 
de  súditos  do  Micado. 

Um  passo  ulterior  para  a apreciação  comparativa  da  persistência  da  lingua 
materna  entre  os  imigrados  pode  ser  dado  pela  determinação  da  relação  entre 
o número  daqueles  que  continuam  a falar  habitualmente  essa  língua  e o total 
dos  imigrados  presentes  no  país.  Eis  os  resultados  dêste  cálculo  para  os  prin- 
cipais grupos  nacionais  de  imigrados. 


PAÍS  DE  NACIONALIDADE  DOS 
ESTRANGEIROS  E DE  NASCIMENTO 
DOS  NATURALIZADOS  BRASILEIROS 


Sôbre  100  imigrados,  nacionais 
ou  ex-nacionais  do  país 
indicado,  falam  habitualmente 
a língua  materna 


Japão 

Alemanha 

União  Soviética 

Polônia 

Áustria 

Espanha 

Itália 


84.71 

57.72 
52,78 
47,75 

42.18 
20,57 

16.19 


Um  cálculo  paralelo  ao  precedente  pode  ser  realizado  para  a segunda 
geração. 


PAÍS  DE  NASCIMENTO 


Japão 

Alemanha 

União  Soviética 

Polônia 

Áustria 

Espanha ....... 

Itália 


DOS  PAIS 


Sôbre  100  filhos  de  pai 
natural  do  país  indicado, 
falam  habitualmente  a 
língua  dêsse  país 


66,32 

49,49 

46,01 

42,95 

28,75 

6,14 

9,17 


Os  resultados  dos  cálculos  relativos  à primeira  e à segunda  geração  con- 
cordam. A resistência  à assimilação  lingüística  sobe  para  o máximo  no  grupo 
japonês  e desce  para  os  mínimos  nos  grupos  italiano  e espanhol. 

Essa  resistência  é bastante  forte  também  nos  grupos  alemão,  russo  e 
polonês;  menos  acentuada,  no  grupo  austríaco. 

Em  todos  os  grupos  considerados,  a proporção  daqueles  que  falam  habi- 
tualmente a língua  do  país  de  origem  é menos  elevada  na  segunda  geração 
do  que  na  primeira.  Mesmo  entre  os  filhos  de  imigrados  japonêses,  cuja  maior 
parte  é muito  jovem  e vive  ainda  com  seus  pais,  observa-se  esta  diminuição . 

E’  evidente  que  a assimilação  lingüística  — e,  por  conseqüéncia,  a assi- 
milação cultural  — se  realiza  com  velocidades  bem  diferentes  nos  diversos 
grupos  de  línguas  e de  nacionalidades. 


10 


ESTATÍSTICA  CULTURAL 


Todavia,  não  se  deve  subestimar  a influência  do  meio  social  sôbre  essa 
velocidade  de  assimilação.  Um  exemplo  frisante  desta  influência  é oferecido 
pela  análise  comparativa  da  conservação  da  língua  italiana,  entre  os  imigrados 
e seus  descendentes,  nos  Estados  do  Rio  Grande  do  Sul  e de  São  Paulo. 


ESTADO 

IMIGRADOS,  NACIONAIS 
OU  EX-NACIONAIS  DA 
ITÁLIA,  PRESENTES  NO 
ESTADO 

Sôbre  100 
imigrados,  falam 
habitualmente 
italiano 

Em  total 

Que  falam 
habitualmente 
italiano 

Rio  Grande  do  Sul 

São  Paulo 

24  603 
234  550 

13  349 
30  259 

54,26 

12,90 

No  Estado  de  São  Paulo,  onde  os  imigrados  italianos  se  misturaram  ràpi- 
damente  com  a população  local,  apenas  uma  pequena  minoria  continua  a 
. falar  habitualmente  sua  língua  materna.  No  Rio  Grande  do  Sul,  onde  a imi- 
gração veio  a constituir  aglomerações  compactas  (“quistos”,  dizia-se  no  tempo 
da  guerra),  a proporção  daqueles  que  conservam  sua  língua  materna  é rela- 
tivamente elevada. 

Uma  diferença  análoga  se  verifica  para  os  imigrados  de  língua  alemã, 
sendo,  entretanto,  muito  mais  elevadas  as  proporções  daqueles  que  continuam 
a se  servir  de  sua  língua  materna. 


ESTADO 

IMIGRADOS,  NACIONAIS 
OU  EX-NACIONAIS  DA 
ALEMANHA  E DA 
ÁUSTRIA,  PRESENTES  NO 
ESTADO 

Sôbre  100 
imigrj  dos,  falam 
habitualmente 
alemão 

Em  total 

Que  falam 
habitualmente 
alemão 

Rio  Grande  do  Sul 

18  620 

18  171 

97,59 

São  Paulo 

35  214 

19  402 

55,10 

A resistência  à assimilação  lingüística  é excepcionalmente  forte  entre  os 
alemães  e austríacos  do  Rio  Grande  do  Sul,  mas  já  bastante  atenuada  entre 
os  de  São  Paulo. 

Obtêm-se  resultados  concordantes,  e,  poder-se-ia  dizer,  ainda  mais  extraor- 
dinários, pela  análise  dos  dados  relativos  aos  descendentes  dos  imigrados. 

No  Rio  Grande  do  Sul  a língua  italiana  se  mantém  com  uma  tenacidade 
notável:  com  efeito,  contam-se,  neste  Estado,  somente  142  976  naturais  e na- 
cionais do  Brasil  cujo  pai  era  natural  da  Itália,  mas  há  um  número  quase 
duplo,  282  617,  de  naturais  e nacionais  do  Brasil  que  falam  habitualmente 
italiano;  é evidente,  portanto,  que  a maior  parte  dêstes  últimos  pertencem  a 
gerações  sucessivas  à segunda. 

No  Estado  de  São  Paulo,  ao  contrário,  o número  dos  naturais  e nacionais 
do  Brasil  cujo  pai  era  natural  da  Itália,  848  221,  é enormemente  superior  ao 
dos  naturais  e nacionais  do  Brasil  que  falam  habitualmente  italiano,  15  442; 
desde  a segunda  geração,  a assimilação  lingüística  é quase  total. 
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Observa-se  uma  diferença  no  mesmo  sentido  para  a língua  alemã.  No 
Rio  Grande  do  Sul,  contam-se  68  191  naturais  e nacionais  do  Brasil  cujo  pai 
era  natural  da  Alemanha  ou  da  Áustria,  mas  existe  um  número  quase  seis 
vêzes  maior,  375  731,  de  naturais  e nacionais  do  Brasil  que  falam  habitual- 
mente alemão.  A conservação  desta  língua  através  das  gerações  é bem  mais 
prolongada  do  que  a da  língua  italiana . 

No  Estado  de  São  Paulo,  ao  contrário,  o número  dos  naturais  e nacionais 
do  Brasil  cujo  pai  era  natural  da  Alemanha  ou  da  Áustria,  44  049,  é seis 
vêzes  superior  ao  dos  naturais  e nacionais  do  Brasil  que  falam  habitualmente 
alemão,  7 135.  No  ambiente  social  de  São  Paulo,  a resistência  da  língua  alemã 
torna-se  relativamente  fraca  desde  a segunda  geração,  e a conservação  dessa 
língua  na  terceira  geração  e nas  seguintes  é extremamente  rara . 

Vê-se  que  a influência  do  meio  é tão  forte  que  chega  quase  a eliminar, 
desde  a segunda  geração,  a diferença  muito  grande  entre  os  — como  se  pode- 
riam chamar  — coeficientes  de  resistência  das  duas  linguas,  italiana  e alemã. 

* * * 

Expus  somente  alguns  resultados  da  investigação  brasileira  sôbre  as  lín- 
guas faladas  pelos  imigrados  e seus  descendentes.  Dados  mais  extensos  e 
pormenorizados  estão  expostos  e comentados  nos  diversos  capítulos  desta 
coletânea . 

A título  de  complemento  aos  dados  anteriores,  acho  útil  juntar  um  breve 
resumo  dos  resultados  da  investigação  realizada  pela  pergunta:  “O  recenseado 
fala  correntemente  o português?” 

Sôbre  34  796  665  habitantes  em  idade  de  5 anos  e mais,  somente  589  568. 
ou  1,69%,  não  falam  correntemente  o português. 

Entre  1 401084  nacionais  e ex-nacionais  de  países  estrangeiros  compre- 
endidos no  total  acima,  o número  daqueles  que  não  falam  correntemente  o 
português  é de  192  023,  ou  13,71%  . 

Entre  33  389  061  naturais  e nacionais  do  Brasil,  contam-se  397  017,  ou 
1,19%,  que  não  falam  correntemente  o português. 

(O  total  geral  é completado  por  6 520  habitantes  de  nacionalidade  não 
declarada,  dos  quais  528  não  falam  correntemente  o português). 

jjí  Sjí  % 

Procurarei,  agora,  resumir  algumas  conclusões  que  podem  ser  tiradas  das 
análises  realizadas  pelo  Serviço  Nacional  de  Recenseamento  de  1940  e di- 
vulgadas na  presente  coletânea. 

Os  fatores  que  contribuem  para  determinar  o grau  de  persistência  da 
língua  do  país  de  origem  entre  os  imigrados  e seus  descendentes  são  numero- 
sos e variados . 

A afinidade  ou  a diversidade  entre  a língua  materna  e a do  país  de 
imigração  é sem  dúvida  um  dos  mais  importantes  entre  êsses  fatores.  No  caso 
do  Brasil,  sua  influência  é posta  em  evidência  pelo  contraste  entre  a rapidez 
da  assimilação  lingüística  dos  espanhóis  e dos  italianos  e a lentidão  da  assi- 
milação dos  japonêses* . 

Ao  lado  das  afinidades  ou  diversidades  da  língua,  as  da  educação,  dos 
ideais,  da  religião,  concorrem  para  tornar  mais  fácil  e rápida,  ou  mais  difícil 
e lenta,  a assimilação  lingüística. 

A influência  do  nível  de  instrução  dos  imigrados  se  exerce  em  duas  di- 
reções opostas.  Aquêles  que  seguiram  cursos  de  estudos  regulares  tendem, 

* A questão  da  assimilação  lingüistica  não  surge  para  o grupo  mais  numeroso  de  estrangeiros 
imigrados,  o dos  portuguêses.  Em  1940  o número  dos  imigrados  nacionais  ou  ex-nacionais  de  Portugal  era 
de  380  294;  os  números  correspondentes  para  os  outros  principais  paises  eram  os  seguintes:  Itália  325  30S. 
Espanha  160  540.  Japão  144  523.  Alemanha  78  789 
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mesmo  inconscientemente,  a conservar  a cultura  adquirida,  enquanto  aquêles 
que  não  sabem  ler  não  poderiam  guardar  um  tesouro  que  nunca  possuíram. 
Mas,  por  outro  lado,  aquêles  que  já  são  senhores  de  uma  cultura  podem  do- 
minar uma  outra  mais  facilmente  do  que  os  ignorantes.  No  Brasil  vê-se 
prevalecer  a influência  da  instrução  na  primeira  destas  direções,  especial- 
entre  as  populações  de  origem  alemã  radicadas  nos  Estados  meridionais 
de  Santa  Catarina  e do  Rio  Grande  do  Sul;  mas  existem  também  exemplos 
notáveis  de  influências  na  segunda  direção,  especialmente  na  elite  da  popu- 
lação de  origem  italiana  radicada  no  Estado  de  São  Paulo. 

E’  preciso  acrescentar  que  a persistência  da  língua  materna  dos  imigrados 
através  das  gerações  depende  também,  largamente,  da  organização,  ou  desor- 
ganização, da  instrução  do  país  onde  êles  se  estabelecem.  Uma  das  causas  da 
persistência  das  línguas  estrangeiras  no  Brasil  foi  constituída  justamente  pela 
insuficiência  das  escolas  locais.  A ação  dêste  fator  foi  ajudada  pelos  fatores 
políticos  que  contribuíram  para  dotar  algumas  correntes  de  imigração  de 
preceptores  e professores,  destinados  a manter  vivo  o sentimento  nacional 
entre  os  imigrados  e sua  descendência. 

Não  se  pode  deixar  de  levar  em  conta  a influência  do  fator  político  sôbre 
a conservação  da  língua  de  origem,  especialmente  em  alguns  casos  em  que 
a colonização  pela  imigração  foi  concebida  pelos  governos  dos  países  de  emi- 
gração, ou  pelos  grupos  que  nêles  exerciam  poderosa  influência,  como  o pri- 
meiro passo  para  a conquista  dos  territórios  colonizados.  Os  imperialistas 
alemães  e japonêses  não  sabiam  sempre  dissimular  suas  ambições  relativas 
ao  Brasil,  e uma  parte  dos  imigrantes  dessas  nacionalidades  levava  a sério 
seus  deveres  de  vanguarda  da  futura  ocupação  armada. 

Como  já  observei,  a resistência  à assimilação  lingüística  foi  mais  forte 
nos  lugares  onde  os  imigrados  de  algumas  nacionalidades  ficaram  reunidos 
em  grupos  isolados  ou  relativamente  independentes  do  resto  do  meio  social, 
enquanto  que  em  outros  lugares,  onde  a fusão  dos  imigrados  com  a população 
local  foi  favorecida  pelo  contacto  diário,  pelos  interêsses  comuns,  pelas  ami- 
zades, pelos  casamentos,  esta  resistência  foi  menos  forte  e menos  durável. 

E’  quase  supérfluo  observar  que,  nos  casos,  freqüentes  no  Brasil,  em  que 
se -verifica  em  larga  escala  a fusão  entre  os  imigrados  e a população  local 
pelo  casamento,  a assimilação  lingüística  é apenas  um  dos  efeitos  desta  fusão, 
que  amiúde  são  bilaterais  no  domínio  cultural  assim  como  no  domínio  étnico*. 


Giorgio  Mortara 


Algumas  observações  sôbre  a assimilação,  pelo  casamento,  de  imigrados  para  o Brasil  se  encontram 
' n minha  Contribuição  ao  estudo  do  assimilação  matrimonial  e reprodutiva  dos  principais  grupos  estran- 
leu  ■ na  população  do  Brasil",  publicada  pela  FUNDAÇÃO  GETÚLIO  VARGAS  ("Estudos  Brasileiros 
de  Demografia".  Vol.  I,  págs.  477  a 511;  Rio  de  Janeiro,  1947). 


CAPÍTULO  I 


HABITANTES  QUE  FALAM  NO  LAR  UMA  LÍNGUA 
ESTRANGEIRA  OU  ABORÍGENE,  NO  BRASIL  1 

SUMÁRIO:  1 . Habitantes  que  falam  no  lar  uma  língua  estrangeira  ou  aborígene . Dis- 

criminação segundo  o sexo.  — 2 . Discriminação  segundo  a nacionalidade.  — 
3 . Discriminação  segundo  a língua  falada.  — 4 . Discriminação  combinada 
segundo  o sexo,  a nacionalidade  e a língua  falada. 

1 . Resumem-se  no  presente  capítulo  os  resultados  gerais  da  apuração 
combinada  das  respostas  aos  quesitos  do  censo  demográfico,  concernentes  a 
língua  falada  no  lar,  à nacionalidade  e ao  sexo,  com  referência  aos  habitantes 
que  falam  no  lar  uma  língua  diversa  da  portuguêsa,  isto  é,  estrangeira  ou 
aborígene.  As  línguas  aborígenes  em  parte  preponderante  devem  ser  consi- 
deradas nacionais,  embora  em  alguns  casos  usadas  tanto  por  populações  do 
Brasil  como  por  populações  de  países  confinantes. 

Constam  da  tabela  I êsses  resultados,  em  números  absolutos. 

Os  habitantes  que  falam  no  lar  uma  língua  estrangeira  ou  aborígene  as- 
cendem a 1624  689,  sendo  826  482  do  sexo  masculino  e 798  207  do  sexo  fe- 
minino . 

Em  relação  à população  total,  correspondem  a êsses  números  as  se- 
guintes proporções  por  1 000  habitantes:  39,40  para  os  dois  sexos  em  ■ on junto, 
40,09  para  o sexo  masculino  e 38,71  para  o feminino. 


2 . Segundo  grandes  categorias  de  nacionalidade,  os  habitantes  que  fa- 
lam no  lar  uma  língua  estrangeira  ou  aborígene  discriminam-se  como  consta 
dos  dados  seguintes. 


HABITANTES  QUE  FALAM  NO  LAR 

UMA  LÍNGUA 

ESTRANGEIRA 

NACIONALIDADE 

OU  ABORÍGENE 

Número  absoluto 

Percentagem 

Estrangeiros 

348  182 

21,43 

Brasileiros  naturalizados 

21  133 

1,30 

Brasileiros  natos 

1 254  603 

77,72 

De  nacionalidade  ignorada 

771 

0,05 

% 

1 Uma  edição  preliminar,  mimeográfica,  desta  pesquisa  foi  divulgada  em  junho  de  1947 
Não  estão  incluídos  nos  dados  expostos  -no  presente  volume  os  casos  possivelmente  existentes  em 
nartes  dos  territórios  dos  Municípios  de  Parintins  (Amazonas)  e Garça  (São  Paulo),  cujos  habitantes, 
em  número,  respectivamente,  de  7 452  e 9 177.  não  puderam  ser  considerados  na  apuraçao  dos  caracteres 
individuais  por  não  terem  chegado  à sede  central  do  Serviço  Nacional  de  Recenseamento  os  respectivos 
documentos  de  coleta . 
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Apenas  22,73%  dos  que  falam  no  lar  uma  língua  estrangeira  ou  aborígene 
são  nacionais  ou  ex-nacionais  de  países  estrangeiros,  enquanto  77,22%  são 
brasileiros  natos. 

Em  relação  aos  totais  dos  habitantes  das  diversas  categorias  de  nacio- 
nalidade 2 3,  os  números  acima,  dos  que  falam  no  lar  uma  língua  estrangeira 
ou  aborígene,  correspondem  às  proporções  ’ de: 

271,21  por  1 000  estrangeiros, 

172,18  ” ” brasileiros  naturalizados, 

31,50  ” ” brasileiros  natos. 

Entre  os  nacionais  e ex-nacionais  de  países  estrangeiros  a proporção  dos 
que  falam  no  lar  uma  língua  estrangeira  ou  aborígene  é maior  no  sexo  femi- 
nino do  que  no  masculino,  como  consta  dos  dados  dá  tabela  II,  o que  fàcilmente 
se  esclarece  pela  menor  freqüência  da  imigração  de  mulheres  em  geral,  e de 
mulheres  isoladas  em  particular.  O imigrante  isolado,  que  em  geral  não  tem 
um  iar  próprio,  assimila-se  mais  rapidamente  à população  do  país  de  imigração, 
enquanto  o que  chega  com  a família  guarda  no  novo  lar  a língua  e os  costumes 
do  antigo. 

Entre  os  naturais  do  Brasil,  a proporção  dos  que  falam  no  lar  uma  língua 
estrangeira  ou  aborígene  difere  bem  pouco  nos  dois  sexos,  sendo  levemente 
maior  no  masculino,  talvez  porque  a língua  eslrangeira  prevalece  com  maior 
freqüência  nos  lares  em  que  apenas  o marido  é de  descendência  estrangeira 
do  que  nos  em  que  o é apenas  a mulher. 

Em  números  absolutos,  os  homens  predominam  entre  os  que  falam  no 
lar  uma  língua  estrangeira  ou  aborígene,  como  se  pode  verificar  pelos  dados 
da  tabela  I e pelas  percentagens  seguintes  dêles  deduzidas. 


HABITANTES  QUE  FALAM  NO  LAR 
UMA  LÍNGUA  ESTRANGEIRA 
OU  ABORÍGENE 

PERCENTAGENS 

DOS  DOIS  SEXOS 

Homens 

Mulheres 

Estrangeiros 

52,05 

47,95 

Brasileiros  naturalizados 

58,71 

41,29 

Brasileiros  natos 

50,41 

49,59 

De  tôdas  as  nacionalidades 

50,87 

49,13 

Considerando-se  em  conjunto  os  nacionais  e ex-nacionais  de  países  es- 
trangeiros, que  falam  no  lar  uma  língua  estrangeira  ou  aborígene,  a proporção 
do  sexo  masculino  fica  de  52,43%  e a do  feminino  de  47,57% 

íjí  sjc  :Jc 


2 Totai»  especificados  em  nota  à tabela  II. 

3 Se  forem  excluídos  os  nacionais  de  Portugal,  que,  salvo  raras  exceções,  falam  no  lar  a língua 
portuguesa,  o número  dos  estrangeiros  que  falam  no  lar  uma  língua  estrangeira  ou  aborígene  reduz-se  a 
347  993,  e o total  dos  estrangeiros  a 929  522,  elevando-se,  logo,  para  374,38  por  1 000  a proporção  dos 
que  falam  no  lar  uma  língua  estrangeira  ou  aborígene. 

Se  forem  excluídos  os  naturais  de  Portugal,  o número  dos  brasileiros  naturalizados  que  falam  no  lar 
uma  língua  estrangeira  ou  aborígene  reduz-se  a 21  107,  e o total  dos  brasileiros  naturalizados  a 96  752, 
«•levando-se  para  218,16  por  1 000  a proporção  dos  que  falam  no  lar  uma  língua  estrangeira  ou  aborígene. 


BRASIL 

Habitantes  que  falam  no  lar  uma  língua  estrangeira  ou  aborígene,  segundo  a nacionalidade,  o sexo 

língua  falada 


LÍNGUAS  ESTRANGEIRAS  E ABORÍGENES  FALADAS  NO  BRASIL 
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Guarani  ou  outra  língua  aborígene. 


Proporção  dos  habitantes  de  cada  sexo  que  falam  no  lar  uma  língua  estrangeira  ou  aborígene,  em  cada  categoria 

de  nacionalidade  e no  conjunto  da  população,  segundo  a língua  falada 6 
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5 As  proporções  desta  tabela  foram  calculadas  com  referência  aos  seguintes  números  de  habitantes:  estrangeiros,  h.  709  076,  m.  574  757;  brasileiros  naturalizados,  h.  84  200, 
38  535;  brasileiros  natos,  h.  19  816  864,  m.  20  005  623;  total  (inclusive  as  pessoas  de  nacionalidade  não  declarada),  h.  20  614  088,  m.  20  622  227. 

0 Inclusive  os  de  nacionalidade  não  declarada. 

7 Guarani  ou  outra  língua  aborígene. 


UNGUAS  estrangeiras  e aborígenes  faladas  no  brasil 
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3 . Segundo  a língua  falada,  os  habitantes  que  falam  no  lar  uma  língua 
estrangeira  ou  aborígene  discriminam-se  como  consta  dos  seguintes  dados. 


LÍNGUA 

HABITANTES  QUE  FALAM  NO  LAR 
A LÍNGUA  ESPECIFICADA 

Número  absoluto 

Proporção  por  1 000 
habitantes 

Alemã 

644  458 

15,63 

Italiana 

458  054 

11,11 

Espanhola 

74  381 

1,80 

Inglêsa 

7 928 

0,19 

Francesa 

3 190 

0,08 

Outra  européia 

167  362 

4,06 

Japonêsa 

192  698 

4,67 

Outra  asiática 

11  170 

0,27 

Guarani,  etc 

58  027 

1.41 

Outra  qualquer 

7 157 

0,17 

Não  especificada 

TOTAL 

264 

1 624  689 

0,01 

39,40 

Excluindo-se  os  58  027  que  falam  línguas  aborígenes  (principalmente  a 
guarani),  os  quais  representam  apenas  1,41  por  1000  da  população  do  Brasil, 
ficam  1 566  662  habitantes,  ou  37,99  por  1 000  da  população  total,  que  falam 
no  lar  línguas  estrangeiras. 

Entre  êles,  86,51%  falam  línguas  européias;  13,01%,  asiáticas;  e 0,48% 
outras  ou  não  especificadas . 

A língua  estrangeira  mais  falada  é a alemã,  com  41,13%  do  total  dos  que 
falam  no  lar  uma  língua  estrangeira;  seguem-se  a italiana,  com  29,24%,  a 
japonêsa,  com  12,30%,  a espanhola,  com  4,75%\  Entre  as  línguas  incluídas 
no  grupo  das  “outras  européias”  a mais  difusa  é a polonesa;  provàvelmente  o 
número  dos  que  a falam  no  lar  excede  o dos  que  falam  espanhol,  como  será 
mostrado  no  capítulo  II,  pela  discriminação  dos  que  falam  uma  língua  estran- 
geira no  lar  segundo  a nacionalidade  (para  os  estrangeiros),  a naturalidade 
(para  os  brasileiros  naturalizados),  ou  a naturalidade  do  pai  (para  os  bra- 
sileiros natos) . 

* * * 

4.  Apresentam-se  na  tabela  II  as  proporções  dos  habitantes  que  falam 
no  lar  uma  língua  estrangeira  ou  aborígene,  calculadas  separadamente  para 
cada  sexo  e com  discriminação  da  língua  falada,  em  cada  grande  categoria 
de  nacionalidade  e no  conjunto  da  população  do  Brasil. 

Entre  os  estrangeiros,  a língua  estrangeira  mais  falada  é a japonêsa-; 
seguem-se  a alemã,  a italiana,  a espanhola  e a polonesa  (incluída  entre  as 
“outras  européias”)  . 

Entre  os  brasileiros  naturalizados,  a língua  estrangeira  mais  falada  é a 
italiana,  a que  se  seguem  a alemã,  com  difusão  pouco  menor,  a japonêsa,  a 
espanhola  e a polonesa . 


8 Percentagens  das  demais  línguas:  “outras  européias",  10,68%.:  “outras  asiáticas".  0,71%;  in- 

glesa, 0,51%;  “outras  quaisquer”,  0,46%;  francesa,  0,20%;  não  especificada,  0,02%. 


— 2 — 
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Entre  os  brasileiros  natos,  encontram-se  dois  grupos  muito  numerosos 
de  habitantes  que  falam  no  lar  uma  língua  estrangeira,  em  correspondência 
às  línguas  alemã  e italiana.  E’  muito  menor  a importância  dos  demais  grupos, 
entre  os  quais  se  destaca  o grupo  de  língua  japonêsa. 

A diferente  graduação  das  diversas  línguas  nas  três  grandes  categorias 
de  nacionalidade  depende  em  parte  da  diferente  antiguidade  das  diversas 
correntes  imigratórias,  em  parte  da  diferente  rapidez  de  assimilação  dos  imi- 
grados das  diversas  origens  na  população  brasileira,  e em  parte  de  outras  cir- 
cunstâncias de  menor  relêvo. 

No  caso  da  língua  alemã,  sendo  antigo  o início  da  imigração,  a maior 
parte  dos  primitivos  imigrados  já  desapareceu,  mas  sendo  elevada  a tendência 
para  a conservação  da  língua,  esta  é guardada  através  de  sucessivas  gerações 
de  brasileiros  natos,  como  será  posto  em  maior  evidência  mais  adiante. 

No  que  diz  respeito  à língua'  italiana,  age  o mesmo  fator  da  antiguidade 
da  imigração,  agravado  pela  escassez  das  imigrações  nos  últimos  lustros  ante- 
riores ao  censo;  a tendência  para  a conservação  da  língua  é muito  menor  e 
a para  a assimilação  muito  maior  do  que  entre  os  alemães;  de  modo  que,  apesar 
da  importância  numérica  fortemente  maior  da  imigração  italiana  em  com- 
paração com  a alemã,  o número  dos  que  guardam  a língua  materna  é menor. 

Por  sua  grande  analogia  com  a língua  portuguêsa,  a espanhola  apresenta 
menor  resistência,  ficando  menor  o número  dos  que  falam  essa  língua  no  lar 
entre  os  brasileiros  natos,  do  que  entre  os  nacionais  e ex-nacionais  de  países 
estrangeiros,  contràriamente  ao  que  se  verifica  para  as  línguas  alemã  e italiana. 

No  caso  da  língua  japonêsa,  de  certo  é elevada  a tendência  para  a sua 
conservação;  porém,  sendo  ainda  recente  a imigração,  são  menos  numerosos, 
entre  os  que  a falam,  os  nascidos  no  Brasil. 

A situação  comparativa  das  quatro  línguas  consideradas  acima  resume-se 
nos  seguintes  dados. 


Alemã 

Italiana.  . 
Espanhola . 
Japonêsa  . 


HABITANTES  QUE  FALAM  NO  LAR 
A LÍNGUA  ESPECIFICADA 


LÍNGUA 


Estrangeiros  e 


brasileiros 


Brasileiros  natos 


naturalizados 


64  252 
52  865 
46  168 
121  982 


580  114 
405  084 
28  072 
70  476 


A situação  do  grupo  das  “outras  línguas  européias”  é caracterizada,  tam- 
bém, pela  predominância  dos  brasileiros  natos  entre  os  que  as  falam;  mas 
essa  predominância  é muito  menor  do  que  nos  casos  das  línguas  alemã  e 
italiana,  em  conseqüência  da  data  recente  de  uma  parte  da  imigração  e,  tal- 
vez, da  menor  tendência  à conservação  da  língua  (pelo  menos,  em  confronto 
com  a alemã). 

As  línguas  aborígenes  são  faladas  por  brasileiros  natos  em  número  muito 
maior  do.  que  por  estrangeiros,  sendo  em  grande  parte,  como  já  foi  advertido, 
línguas  nacionais  do  Brasil,  como  também  de  países  confinantes  (Paraguai, 
Bolívia,  etc.). 


CAPÍTULO  II 


NACIONALIDADE  OU  ORIGEM  NACIONAL  DOS 
HABITANTES  QUE  FALAM  NO  LAR  UMA 
LÍNGUA  ESTRANGEIRA  OU  ABORÍGENE 9 

SUMÁRIO:  1.  Esclarecimentos  preliminares.  Especificação  das  apurações  realizadas. 

Resultados  dessas  apurações.  — 2 . Discriminação,  segundo  a nacionalidade 
de  origem,  dos  nacionais  e ex-nacionais  de  países  estrangeiros,  que  falam  no 
lar  uma  língua  estrangeira  ou  aborígene.  — 3 . Discriminação,  segundo  a 
naturalidade  do  pai,  dos  brasileiros  natos  que  falam  no  lar  uma  língua  estran- 
geira ou  aborígene.  — 4 . Proporção  dos  habitantes  que  falam  no  lar  uma 
língua  estrangeira  ou  aborígene,  segundo  a nacionalidade  de  origem.  Fatores 
da  persistência  das  línguas  estrangeiras  entre  os  imigrados  e a sua  descendência. 

1 . No  capítulo  I foram  expostos  os  resultados  gerais  da  apuração  dos 
habitantes  que  falam  no  lar  uma  língua  estrangeira  ou  aborígene  10,  discri- 
minados segundo  o sexo,  grandes  categorias  de  nacionalidade,  e a língua  falada. 

No  presente  capítulo,  mantendo-se  a discriminação  por  sexo  e limitando-se 
a por  grandes  categorias  de  nacionalidade  à distinção  entre  os  nacionais  e 
ex-nacionais  de  países  estrangeiros,  de  um  lado,  e os  brasileiros  natos,  do  outro, 
serão  expostos  e analisados  os  resultados  da  ulterior  discriminação  dos  que 
falam  no  lar  uma  língua  estrangeira  ou  aborígene,  segundo  a nacionalidade 
ou  origem  nacional 11 . 

Essa  discriminação  foi  obtida  combinando-se,  na  apuração,  as  respostas 
dadas  ao  quesito  sôbre  a língua  falada  no  lar,  com  as  dadas  aos  quesitos  sôbre 
a nacionalidade  e a naturalidade  do  próprio  recenseado,  e sôbre  a natura- 
lidade do  pai  do  recenseado . 

As  apurações  combinadas  foram  diferentes  para  as  diversas  grandes  ca- 
tegorias de  nacionalidade . 

Com  efeito,  combinou-se  a apuração  da  língua  falada: 

com  a da  nacionalidade,  para  os  estrangeiros; 

com  a da  naturalidade,  para  os  brasileiros  naturalizados; 

com  a da  naturalidade  do  pai,  para  os  brasileiros  natos1-. 


0 Uma  edição  preliminar,  mimeográfica,  desta  pesquisa  foi  divulgada  em  agosto  de  1947  As  tabelas 
foram  elaboradas  por  Heloísa  Vital. 

10  Repete-se  a advertência,  já  exposta  no  capítulo  I,  de  que  as  línguas  aborígenes,  embora  faladas 
também  por  populações  de  origem  estrangeira,  são  em  parte  preponderante  linguas  p-óprias  de  populações 
do  Brasil  (guarani,  tucano,  etc.). 

n Não  estão  incluídos  nos  dados  examinados  no  presente  estudo  os  habitantes  que  falam  no  lar  uma 
língua  estrangeira  dos  quais  não  foi  declarada  a nacionalidade,  em  número  de  771 

12  várias  razões  fizeram  preferir  o quesito  sôbre  a naturalidade  do  pai  do  recenseado  oo  sôbre  a 
nacionalidade;  entre  outras,  a de  se  obter  uma  fórmula  apropriada  ao  mesmo  tempo  para  a rplicaç.ii  ao» 
filhos  de  estrangeiros  (dos  quais  se  queria  conhecer  a origem  nacional)  e aos  filho»  de  brasileiros  idos 
quais  se  queria  conhecer  a origem  estadual ) . 

No  caso  do  pai  estrangeiro,  entretanto,  a especificação  do  pais  de  naturalidade,  em  geral,  uidica  ao 
mesmo  tempo,  direta  ou  indiretamente,  o pais  de  nacionalidade. 
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Os  resultados  dessas  apurações  estão  resumidos  na  tabela  III,  onde,  para 
salientar  os  dados  mais  importantes,  os  países  com  maior  representação  figuram 
em  separado,  enquanto  os  com  menor  representação  figuram  reunidos  em 
grupos.  Para  o mesmo  fim,  eliminou-se,  nessa  tabela,  a discriminação  dos  sexos, 
que,  todavia,  consta  das  tabelas  IV  a e IV  b,  onde  foi  também  mantida  a 
discriminação  entre  os  estrangeiros  e os  brasileiros  naturalizados . 


2.  Entre  os  369  315  nacionais  e ex-nacionais  de  países  estrangeiros 
que  falam  no  lar  uma  língua  estrangeira  ou  aborígene,  ressaltam  três  grupos 
•principais,  isto  é,  os  dos: 

japonêses  122  369,  ou  33,13%, 

italianos  52  678,  ou  14,26%, 

alemães  45  479,  ou  12,31%. 

Do  ponto  de  vista  lingüístico,  o grupo  de  origem  alemã  compreende,  tam- 
bém, parte  dos  nacionais  e ex-nacionais: 

austríacos  9 281,  ou  2,51%, 

suíços  1 778,  ou  0,48%. 

Outros  notáveis  contingentes  de  nacionais  e ex-nacionais  de  países  estran- 
geiros que  falam  no  lar  uma  língua  estrangeira  são  dados  pelos: 

espanhóis  33  026,  ou  8,94%, 

poloneses  22  521,  ou  6,10%, 

soviéticos  16  053,  ou  4,35%, 

paraguaios 13  ....  9 287,  ou  2,52%. 

Nenhum  outro  grupo  nacional  atinge  a proporção  de  2,5%  do  total.  Em 
conjunto,  os  grupos  não  especificados  acima  compreendem  apenas  15,40%  do 
total.  A sua  discriminação,  em  dados  absolutos  e relativos,  consta  da  tabela  III. 

* * * 


3.  Entre  os  1 254  603  brasileiros  natos  que  falam  no  lar  uma  língua  es- 
trangeira ou  aborígene,  apenas  383  945,  ou  30,61%,  são  filhos  de  pai  natural 
do  estrangeiro,  enquanto  865  461,  ou  68,98%,  são  filhos  de  pai  natural  do 
Brasil,  e,  logo,  na  grande  maioria  pertencem  às  terceira  e sucessivas  gerações 
aqui  radicadas,  designando-se  como  primeira  geração  a dos  imigrantes.  (Para 
os  demais  5 197,  ou  0,41%,  não  foi  especificada  a naturalidade  do  pai). 

Os  grupos  de  naturalidade  estrangeira  predominantes  entre  os  pais  de 
brasileiros  natos  que  falam  no  lar  uma  língua  estrangeira  são  os  dos: 

italianos  115  596,  ou  9,21%, 

alemães 79  088,  ou  6,30%, 

japonêses  69  304,  ou  5,52%. 

Deve-se  considerar  ao  lado  dos  alemães,  do  ponto  de  vista  da  língua,  a 
maioria  dos: 

austríacos  16  511,  ou  1,32%, 

suíços  1 154,  ou  0,09%. 

,a  Entre  os  paraguaios  são  numerosos  os  que  falam  no  lar  o guarani,  que  é,  também,  uma  das  línguas 
nacionais  do  Brasil. 


línguas  estrangeiras  e aborígenes  faladas  no  brasil 
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Tabela  III 


BRASIL 


Habitantes  que  falam  no  lar  uma  língua  estrangeira  ou  aborígene,  discriminados 
em  nacionais  ou  ex-nacionais  de  países  estrangeiros  e brasileiros  natos,  segundo 

o país  de  origem 


PAÍS 

ESTRANGEIROS  E 

de  nacionalidade  dos  estrangeiros 

BRASILEIROS 

BRASILEIROS  NATOS 

de  naturalidade  dos  brasileiros 

NATURALIZADOS 

naturalizados 

de  naturalidade  do  pai  dos 

Número 

-‘roporção  por 

Número 

Proporção  por 

brasileiros  natos 

absoluto 

100  000 

absoluto 

100  000 

Brasil 

123 

33 

865  461 

68  983 

Paraguai 

9 287 

2 515 

, 6 496 

518 

Uruguai 

4 199 

1 137 

715 

57 

Argentina 

3 018 

817 

1 062 

85 

Bolívia 

2 506 

679 

604 

48 

Outros  países  da  América  meridional 

1 621 

439 

837 

67 

México  e países  da  América  central 

267 

72 

92 

7 

Estados  Unidos  e Canadá 

2 274 

616 

407 

32 

Portugal 

215 

58 

470 

37 

Espanha 

33  026 

8 942 

20  891 

1 665 

Itália 

52  678 

14  264 

115  596 

9 214 

França 

1 647 

446 

398 

32 

Bélgica  e Luxemburgo 

495 

134 

145 

12 

Suíça 

1 778 

481 

1 154 

92 

Holanda 

649 

176 

735 

59 

Grã  Bretanha  e Irlanda 

2 928 

793 

704 

56 

Dinamarca,  Islândia,  Suécia  e Noruega 

647 

175 

300 

24 

Alemanha 

45  479 

12  314 

79  088 

6 304 

Áustria 

9 281 

2 513 

16  511 

1 316 

Tchecoslováquia 

917 

248 

263 

21 

Hungria 

6 820 

1 847 

3 055 

243 

Rumânia 

5 144 

1 393 

1 674 

133 

Bulgária 

205 

55 

95 

8 

Iugoslávia  e-  Albânia 

4 344 

1 176 

1 328 

106 

ç 1"  Ç 

139 
22  521 
10  030 

38 

54 

4 

6 098 
2 716 

38  129 

3 039 

Lituânia,  Letônia,  Estônia  e Finlândia 

2 235 

178 

4 347 

19  983 

1 593 

1 U U JJ 

Turquia,  Síria,  Palestina,  Líbano, 

7 982 

2 161 

1 463 

117 

122  369 

33  134 

69  304 

5 524 

Japão 

Outros  países  da  Ásia 

409 

111 

70 

6 

% 

113 

31 

56 

4 

38 

10 

31 

2 

414 

Outro  ou  não  especificado 

113 

31 

5 197 

TDTAT. 

369  315 

100  000 

1 354  603 

100  000 

. 
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Tabela  IV  a 

BRASIL 


Homens  Que  falam  no  lar  uma  língua  estrangeira  ou  aborígene,  discriminados 
por  grandes  categorias  de  nacionalidade,  segundo  o país  de  origem 


PAÍS 

de  nacionalidade  dos  estrangeiros 
de  naturalidade  dos  brasileiros  naturalizados 
de  naturalidade  do  pai  dos  brasileiros  natos 

Estrangeiros 

Brasileiros 

naturalizados 

Brasileiros 

natos 

Brasil 

65 

432  399 

Paraguai - 

5 370 

53 

3 354 

Uruguai 

2 093 

119 

350 

Argentina 

1 556 

56 

526 

Bolívia 

1 257 

8 

230 

Outros'  países  da  América  meridional 

859 

40 

426 

México  e países  da  América  central 

138 

2 

46 

Estados  Unidos  e Canadá 

1 218 

24 

209 

Portugal 

118 

21 

270 

Espanha 

15  326 

930 

10  624 

Itália 

22  269 

3 385 

59  159 

França 

693 

25 

195 

Bélgica  e Luxemburgo 

214 

11 

77 

Suíça 

941 

59 

607 

Holanda 

361 

13 

412 

Grã  Bretanha  e Irlanda 

1 549 

19 

334 

Dinamarca,  Islândia,  Suécia  e Noruega 

375 

20 

157 

Alemanha 

22  443 

2 235 

41  086 

Áustria 

4 037 

738 

8 468 

Tchecoslováquia 

477 

19 

141 

Hungria 

3 449 

118 

1 449 

Rumânia 

2 562 

95 

837 

Bulgária 

89 

2 

46 

Iugoslávia  e Albânia 

2 190 

55 

679 

Grécia,  i 

79 

7 

25 

Polônia 

9 973 

1 493 

19  335 

Lituânia,  Letônia,  Estônia  e Finlândia 

5 028 

158 

1 125 

União  Soviética 

7 472 

708 

10  147 

Turquia,  Síria,  Palestina,  Líbano,  Iraque,  etc.  . . 

3 702 

253 

861 

Japão ' 

64  927 

1 652 

34  956 

Outros  países  da  Ásia 

329 

10 

22 

Países  da  África 

47 

3 

26 

Países  da  Oceânia 

21 

2 

13 

Outro  ou  hão  especificado 

53 

10 

3 871 

TOTAL  

181  215 

12  408 

632  462 

LÍNGUAS  ESTRANGEIRAS  E ABORÍGENES  FALADAS  NO  BRASIL 
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Tabela  IV  b 

BRASIL 

Mulheres  que  falam  no  lar  uma  lingua  estrangeira  ou  aborígene,  discriminadas 
por  grandes  categorias  de  nacionalidade,  segundo  o pais  de  origem 


PAlS 

de  nacionalidade  das  estrangeiras 
de  naturalidade  das  brasileiras  naturalizadas 
de  naturalidade  do  pai  das  brasileiras  natas 


Brasil 

Paraguai 

Uruguai 

Argentina. 

Bolívia 

Outros  países  da  América  meridional 
México  e países  da  América  central. 

Estados  Unidos  e Canadá. ... 

Portugal 

Espanha 

Itália 

França 

Bélgica  e Luxemburgo 

Suíça 

Holanda 

Grã  Bretanha  e Irlanda 

Dinamarca,  Islândia,  Suécia  e Noruega. 

Alemanha 

Áustria 

Tchecoslováquia 

Hungria 

Rumânia 

Bulgária 

Iugoslávia  e Albânia 

Grécia - 

Polônia 

Lituânia,  Letônia,  Estônia  e Finlândia 

União  Soviética 

Turquia,  Síria,  Palestina,  Líbano,  Iraque,  etc 

Japão 

Outros  países  da  Ásia  

Países  da  África 

Países  da  Oceânia 

Outro  ou  não  especificado 


TOTAL . 


Estrangeiras 

Brasileiras 

naturalizadas 

58 

3 816 

48 

1 908 

79 

1 351 

55 

1 237 

4 

694 

28 

123 

4 

1 011 

21 

71 

5 

16  173 

597 

24  691 

2 333 

905 

24 

265 

5 

751 

27 

262 

13 

1 344 

16 

247 

5 

19  278 

1 523 

3 981 

525 

412 

9 

3 188 

65 

2 430 

57 

112 

2 

2 064 

35 

49 

4 

9 862 

1 193 

4 755 

89 

7 361 

512 

3 870 

157 

54  572 

1 218 

66 

4 

61 

2 

14 

1 

43 

7 

166  967 

8 725 

Brasileiras 
netas 


433  062 
3 142 
365 
536 
374 
411 
46 
198 
200 
10  267 
56  437 
203 
68 
547 
323 
370 
143 
38  002 

8 043 
122 

1 606 
837 
49 
649 
29 

18  794 

1 110 

9 836 
602 

34  348 
48 
3<f 
J8 

1 326 

622  141 
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Outros  grupos  de  naturalidade  importantes  são  os  dos: 


poloneses  38  129,  ou  3,04%, 

espanhóis  20  891,  ou  1,67%, 

soviéticos  19  983,  ou  1,59%, 

paraguaios  6 496,  ou  0,52%. 


Os  demais  grupos,  não  especificados  acima,  compreendem  apenas  1,35% 
dos  pais  de  brasileiros  natos  que  falam  no  lar  uma  língua  estrangeira  ou  abo- 
rígene . A sua  discriminação,  em  dados  absolutos  e relativos,  consta  da  tabela  III. 

^ ^ 

4.  A persistência  da  língua  estrangeira  entre  os  imigrados  e nas  suces- 
sivas gerações  pode  ser,  de  certa  maneira,  medida  pelo  cálculo  feito  na  tabela  V. 

Figuram  nessa  tabela,  ao  lado  dos  totais  das  pessoas  de  cada  determinada 
origem  nacional,  os  números  dos  que,  entre  êles,  falam  no  lar  uma  língua  estran- 
geira ou  aborígene,  sendo,  ainda,  especificada  a proporção  percentual  entre  êste 
número  e aquêle  total. 

Por  exemplo,  de  144  523  nacionais  ou  ex-nacionais  do  Japão,  122  369,  isto 
é,  84,67%,  falam  uma  língua  estrangeira  no  lar;  e dos  104  355  brasileiros  natos, 
filhos  de  pai  natural  do  Japão,  69  304,  isto  é,  66,41%,  falam  no  lar  uma  língua 
estrangeira . 

Seguem-se  as  proporções,  analogamente  cajculadas,  para  os  grupos  de  ori- 
gem nacional  que  foram  discriminados  nos  parágrafos  precedentes. 


PAÍS 

PERCENTAGEM  DOS  QUE  FALAM 
NO  LAR  UMA  LÍNGUA 
ESTRANGEIRA  OU  ABORÍGENE 

Entre  os  nacionais  e 
ex-nacionais  do  país 
especificado 

Entre  os  filhos  de 
pai  natural  do  país 
especificado 

Japão. 

84,67 

66,41 

Paraguai 

63,35 

30,75 

Alemanha 

57,72 

49,49 

União  Soviética 

52,78 

46,01 

Polônia 

47,76 

42,95 

Áustria 

42,18 

28,75 

Suiça 

41,23 

15,54 

Espanha 

20,57 

6,14 

Itália 

16,19 

9,17 

Os  fatores  que  contribuem  para  determinar  o maior  ou  menor  grau  de 
persistência  da  língua  da  pátria  de  origem,  entre  os  imigrados  e os  seus  des- 
cendentes, são  muitos  e variados. 

Os  imigrantes  que  chegaram  aqui  em  massas  e se  estabeleceram  em  de- 
terminadas zonas,  formando  quase  oásis  (ou  “quistos”)  nacionais,  tendem  a 
guardar  a sua  língua;  os  que  se  estabeleceram,  isolados,  entre  a população  local, 
tendem  a adotar  a língua  do  país.  A coesão,  ou  a dispersão,  territorial  e social, 
é,  portanto,  um  importante  fator . 


línguas  estrangeiras  e aborígenes  faladas  no  brasil 
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Tabela  V 


BRASIL 


Proporção  dos  habitantes  que  jalam  no  lar  uma  língua  estrangeira  ou  aborígene, 
entre  os  nacionais  ou  ex-nacionais  de  p aise$  estrcãtgsirot  9 entr§  Q a brasileiros 

natos,  segundo  o pais  de  origem 


estrangeiros  e 

BRASILEIROS 

NATURALIZADOS 


BRASILEIROS 

NATOS 


PAlS 

de  nacionalidade  dos  estrangeiros 

de  naturalidade  dos  brasileiros 
naturalizados 

de  naturalidade  do  pai  dos  brasi- 
leiros natos 


Brasil 

Paraguai 

Uruguai 

Argentina 

Bolívia 

Outros  países  da  América  meridional 
México  e países  da  América  central 
Estados  Unidos  e Canadá 

Portugal 

Espanha 

Itália 

França 

Bélgica  e Luxemburgo 

Suíça 

Holanda 

Grã  Bretanha  e Irlanda 

Dinamarca,  Islândia.  Suécia  e No- 
ruega  

Alemanha 

Áustria 

Tchecoslováquia 

Hungria 

Rumânia 

Bulgária 

Iugoslávia  e Albânia 

Grécia ~ 

Polônia • 

Lituânia,  Letônia,  Estônia  e Finlân- 
dia   

União  Soviética 

Turquia,  Síria,  Palestina.  Líbano. 
Iraque,  etc  

Japão 

Outros  países  da  Ásia 
Países  da  África 
Países  da  Oceânia 
Outro  ou  não  especificado 

TOTAL 


Que  falam  no 
lar  uma  língua 
estrangeira 
ou  aborígene 


Que  falam  no 
lar  uma  língua 
estrangeira 
ou  aborígene 


Total  dos 
presentes 11 


968 
14  660 
24  980 
17  925 
4 541 

4 669 
924 

5 033 
380  325 
160  557 
325  305 

8 093 

1 639 
4 312 

2 068 

6 016 

1 858 
78  789 
22  003 

2 059 

13  519 

14  710 
576 

9 993 
992 

47  1S1 

20  419 
30  413 

54  412 
144  523 
1 014 
1 390 
110 
622 

/ 406  5 68 


Número 

absoluto 


123 
9 287 

4 199 

3 018 
2 506 
1 621 

267 
2 274 
215 
33  026 
52  678 
1 647 
495 

1 778 
649 

2 928 

647 
45  479 

9 281 
917 

6 820 

5 144 
205 

4 344 
139 

22  521 

10  030 
16  053 

7 982 
122  369 
409 
113 
38 
113 

369  3IS 


Percen- 
tagem do 
total  dos 
presentes 


12.71 

63.35 
16,81 
16,84 
55,19 

34.72 
28,90 

45.18 
0.06 

20.57 

16.19 

20.35 

30.20 
41,23 
31.38 

48.67 

34.82 

57.72 
42,18 

44.54 
50.45 
34.97 
35. S9 
43,47 
14,01 
47.76 

49.12 

52.78 

14.67 

84.67 
40.34 

8.13 

14.55 
18.17 

36.26 


Total  doa 
presentes" 


36  546  755 
21  128 
40  554 
18  941 
4 042 
7 445 
943 

3 318 
735  929 
340  479 

1 260  931 
14  310 
2 977 

7 427 
2 671 
6 388 

4 392 
159  809 

57  421 
1 436 
9 898 
10  448 
704 
6 568 

1 766 
88  775 

8 951 
43.431 

113  323 
104  355 

2 546 

9 083 
220 

185  1 23 

39  822  487 


Número 

absoluto 


865  461 
6 496 
715 
1 062 
604 
837 
92 
407 
470 
20  891 
115  596 
398 
145 
I 154 
735 
704 

300 
79  088 
16  511 
263 
3 055 
I 674 
95 

1 328 

54 

38  129 

2 235 
19  983 

1 463 
69  304 
70 
56 
31 
S 197 

/ 234  603 


Percen- 
tagem do 
total  doa 
presentes 


2.37 

30.75 

1.76 
5.61 

14.94 
11.24 

9.76 
12.27 

0.06 

6.14 

9.17 

2,78 

4.87 

15.54 

27.52 

11.02 

6.83 

49.49 

28.75 
18.31 
30.86 
16.02 

13.49 

20.22 

3.06 

42.95 

24.97 

46.01 

1.29 
66.41 
2 75 
0.62 
M.04 
2.81 

3.13 
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Outro  fator  que  exerce  notável  influência  é o nível  cultural  dos  imigrados. 
Quem  fez  estudos  regulares  tende,  mesmo  inconscientemente,  a conservar  a 
cultura  que  adquiriu;  o analfabeto  dificilmente  poderia  guardar  um  tesouro 
que  não  possui. 

As  afinidades  — ou  diversidades  — linguísticas  exercem  influência  de- 
cisiva. Quanto  mais  semelhante  é a língua  do  imigrado  à do  país  de  imigração, 
tanto  mais  fàcilmente  êle  aprende  e adota  esta  em  lugar  daquela. 

E,  ao  lado  das  afinidades  lingüísticas,  as  afinidades  de  costumes,  de  cul- 
tura, de  ideais,  de  religião,  etc.,  contribuem  para  facilitar  a assimilação  da 
língua. 

Um  instrumento  eficaz  dessa  assimilação  é a fusão  dos  imigrados  na  popu- 
lação local,  que,  por  sua  vez,  é facilitada  ou  retardada  pelos  fatores  discrimi- 
nados acima . 

E’  óbvia,  por  fim,  a observação  de  que,  na  igualdade  das  demais  condições, 
se  encontrará  maior  proporção  de  imigrados  que ' falam  no  lar  uma  língua 
estrangeira  nas  correntes  de  imigração  recentes  do  que  nas  antigas. 

Torna-se  fácil  aplicar  as  considerações  acima  expostas  ao  caso  dos  imi- 
grados para  o Brasil  e da  sua  descendência.  A propósito  desta,  cumpre  acres- 
centar a observação  de  que  a sua  assimilação  cultural,  em  gênero,  e lingüís- 
tica,  em  espécie,  se  torna  tanto  mais  rápida  e completa  quanto  mais  eficaz  é 
a organização  da  instrução  pública  no  país  de  imigração. 

Uma  tentativa  de  análise  comparativa  da  persistência  das  principais  lín- 
guas estrangeiras  no  Brasil,  através  das  sucessivas  gerações,  será  exposta  no 
capítulo  IV  dêste  volume.  ' 

O objetivo  da  presente  análise  foi  principalmente  o de  divulgar  os  dados 
apurados  e as  respectivas  elaborações,  que  poderão  oferecer  ocasião  para  ul- 
teriores e mais  profundas  investigações  por  parte  dos  estudiosos  da  assimilação 
cultural  dos  imigrados. 


CAPÍTULO  III 


DISTRIBUIÇÃO  TERRITORIAL  DOS  HABITANTES  QUE 
FALAM  NO  LAR  LÍNGUAS  ESTRANGEIRAS 
OU  ABORÍGENES  15 

SUMÁRIO:  1 . Introdução.  — 2 . Relação  das  apurações  e elaborações  apresentadas.  — 

3.  Dados  segundo  as  Regiões  Fisiográficas.  — 4 Dados  segundo  as  Unida 
des  da  Federação.  — 5 . Distribuição  dos  habitantes  que  falam  no  lar  uma 
língua  estrangeira  ou  aborígene,  segundo  as  Regiões  e as  línguas  faladas.  — 
6.  Distribuição,  segundo  as  Unidades,  dos  que  falam  as  diversas  línguas: 
Língua  alemã.  — 7 . Língua  italiana.  — 8 . Língua  espanhola.  — 9 . Lín- 
guas inglêsa  e francesa.  — 10.  Outras  línguas  européias.  — II.  Língua 
japonêsa.  — 12.  Outras  línguas  asiáticas.  — — 13.  Língua  guarani  e outras 
aborígenes.  — 14.  Distribuição  proporcional,  segundo  as  línguas  faladas,  dos 
que  falam  no  lar  uma  língua  estrangeira  ou  aborígene,  em  cada  Região  ou 
Unidade.  — 15.  Considerações  finais. 


1 . Nos  capítulos  anteriores  foi  examinado  o fenômeno  da  persistência 
do  uso  de  línguas  estrangeiras  entre  os  imigrados  e seus  descendentes,  com  refe- 
rência à população  do  Brasil,  considerada  em  conjunto. 

No  presente  capítulo,  a análise  é estendida  às  diversas  Regiões  Fisiográ- 
ficas e Unidades  da  Federação. 


* $ # 

2 . O número  total  dos  habitantes  que  falam  no  lar  uma  língua  estrangeira 
ou  aborígene,  e a sua  discriminação  segundo  a língua  falada,  para  cada  Região 
ou  Unidade,  constam  da  tabela  VI . 

A importância  relativa  do  conjunto  dos  habitantes  que  falam  no  lar 
uma  língua  estrangeira  ou  aborígene,  e dos  diferentes  grupos  linguísticos  em 
que  êle  se  discrimina,  em  relação  à população  de  cada  Região  ou  Unidade,  ê 
medida  pelas  proporções  calculadas  na  tabela  VII . 

A distribuição  proporcional  dos  habitantes  que  falam  no  lar  uma  língua 
estrangeira  ou  aborígene,  e dos  que  falam  cada  determinada  língua,  entre  as 
diversas  Regiões  e Unidades,  é descrita  pelas  proporções  da  tabela  VIII . 

A distribuição  proporcional,  entre  as  diversas  línguas,  dos  habitantes  que 
falam  no  lar  uma  língua  estrangeira  ou  aborígene,  em  cada  Região  ou  Unidade, 
é dada  pela  tabela  IX . 

Um  exemplo  tornará  mais  clara  a significação  das  diversas  elaborações. 

Consta  da  tabela  VI  que  393  934  habitantes  falam  no  lar  a língua  alemã, 
no  Rio  Grande  do  Sul.  A tabela  VII  mostra  que  êles  representam  1 1 863  por 
100  000,  isto  é,  11,86%,  da  população  total  dêsse  Estado.  A tabela  VIII  mostra 
que  êles  representam  61,13%  do  número  total  .dos  habitantes  do  Brasil  que 
falam  no  lar  a língua  alemã.  E a tabela  IX  mostra  que  êles  representam  52.67 % 
dos  habitantes  do  Rio  Grande  do  Sul  que  falam  no  lar  uma  lingua  estrangeira 
ou  aborígene. 

* « ' * 

» Uma  edição  preliminar,  mimeográfica.  deita  praqutia  ío.  divulgada  em  «etembro  da  1*47  *« 

tabelas  foram  elaboradas  por  HeloIsa  Vital  e Jost  Entoo 
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3.  O seguinte  resumo  ilustra  a distribuição,  segundo  Regiões  Fisio- 
gráficas,  dos  habitantes  que  falam  no  lar  uma  língua  estrangeira  ou  aborígene . 


HABITANTES  QUE  FALAM  NO  LAR 
UMA  LÍNGUA  ESTRANGEIRA 
OU  ABORÍGENE 


REGIÃO16 

% 

Número 

absoluto 

Percentagem  na 
população  total 
da  região 

Percentagem  no 
total  dos  que 
falam  no  lar 
uma  língua 
estrangeira 
ou  aborígene 

Sul 

1 438  466 

11,52 

91,62 

Este 

69  710 

0,45 

4,29 

Centro-Oeste 

31  360 

2,49 

1,93 

Norte 

28  801 

1,97 

1,77 

Nordeste 

6 352 

0,06 

0,39 

BRASIL 

1 624  689 

3,94 

100,00 

Excluindo-se  o grupo  das  línguas  aborígenes,  o quadro  acima  fica  modi- 
ficado da  maneira  seguinte.  ' 


HABITANTES  QUE  FALAM  NO  LAR 
UMA  LÍNGUA  ESTRANGEIRA 


REGIÃO17 

Número 
absoluto  - 

Percentagem  na 
população  total 
da  região 

Percentagem  no 
total  dos  que 
falam  no  lar 
uma  língua 
estrangeira 

Sul. . . . : 

1 482  606 

11,48 

94,63 

Este 

69  212 

0,44 

4,42 

Centro-Oeste 

8 763 

0,70 

0,56 

Norte 

3 811 

0,26 

0,24 

Nordeste 

2 270 

0,02 

0,15 

BRASIL 

1 566  662 

3,80 

100,00 

Excluindo-se  as  línguas  aborígenes,  torna-se  ainda  mais  evidente  a loca- 
zação  predominante  dos  habitantes  que  falam  no  lar  línguas  estrangeiras,  na 
Região  do  Sul.  Pertencem  a esta  Região  quase  95%  dêles,  constituindo  mais  de 
11%  da  população  total  da  Região,  enquanto  nas  demais  Regiões  a correspon- 
dente proporção  não  atinge  em  nenhum  caso  1%. 

* 


10  As  Regiões  estão  dispostas  conforme  a ordem  decrescente  dos  números  absolutos  dos  habitantes 
que  falam  no  lar  uma  língua  estrangeira  ou  aborígene. 

17  As  Regiões  estão  dispostas  conforme  a ordem  decrescente  dos  números  absolutos  dos  habitantes 
que  falam  no  lar  uma  língua  estrangeira . 


LÍNGUAS  ESTRANGEIRAS  E ABORIGKNKS  FALADAS  N<  > ItHASIl. 
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4.  Passando-se  para  o exame  da  distribuirão  dos  habitantes  qu«*  falam 
no  lar  uma  língua  estrangeira  ou  aborígene,  segundo  as  Unidades  da  FVdri.n  i 
resumem-se  no  quadro  abaixo  os  respectivos  dados,  absolutos  .•  iclativot. 


UNIDADE  DA  FEDERAÇÃO IH 

HABITANTES  QUE  FALAM  NO  LAR 
UMA  LlNGUA  ESTRANGEIRA 
OU  ABORÍGENE 

Número 

absoluto 

Percentagem  na 
população  total 
da  Unidade 

Percentagem  no 
total  dos  que 
falam  no  lar 
uma  lfngua 
estrangeira 
ou  nborigenc 

Rio  Grande  do  Sul 

747  859 

22,52 

46,03 

São  Paulo 

348  702 

4,86 

21,46 

Santa  Catarina 

295  477 

25,08 

18,19 

Paraná 

96  428 

7,80 

5.94 

Espírito  Santo 

38  342 

5,11 

2,36 

Mato  Grosso 

28  808 

6,66 

1.77 

Amazonas 

24  424 

5,58 

1,50 

Distrito  Federal 

18  379 

1,04 

1.13 

Minas  Gerais 

7 547 

0,11 

0,46 

Rio  de  Janeiro 

3 792 

0,21 

0,23 

Maranhão 

3 638 

0,29 

0,22 

Pará 

2 862 

0,30 

0,18 

Goiás 

2 552 

0,31 

0.16 

Pernambuco 

1 807 

0,07 

0,11 

1 515 

1,90 

0,09 

1 150 

0,03 

0.07 

(Serra  dos  Aimorés)19 

426 

0,64 

0,03 

343 

0,02 

0.02 

Rio  Grande  do  Norte 

231 

0,03 

0,01 

136 

0,01 

0,01 

119 

0,01 

0,01 

78 

0,01 

0.04 

Alagoas 

74 

0,01 

0,01 

/ 624  689 

3.94 

100.00 

brasil 

Excluindo-se  os  habitantes  que  falam  no  lar  línguas  aborígenes.  . ordem_ 
das  Unidades  sofre  algumas  alterações,  entre  as  quais  merecem  relevo  »,  re- 
ferentes  aos  Estados  de  Mato  Grosso  e do  Amaronas.  sede,  principais  doa  grupoa 

que  falam  essas  línguas. 

—Zn^***,  -*>  aap-u.  •*-•**—*  *"  *•  ~ 

„„„  S»  I.r  — *■«■ O—  • a.  a-» 

1»  Território  em  litígio  entre  o»  tuan 
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HABITANTES  QUE  FALAM  NO  LAR 
UMA  LÍNGUA  ESTRANGEIRA 


UNIDADE  DA  FEDERAÇAO20 

Número 

absolvto 

Percentagem  na 
população  total 
da  Unidade 

Percentagem  no 
total  dos  que 
falam  no  lar 
uma  língua 
estrangeira 

Rio  Grande  do  Sul 

745  759 

22,46 

47,60 

São  Paulo 

348  301 

4,85 

22,23 

Santa  Catarina 

295  104 

25,04 

18,84 

Paraná 

93  442 

' 7,56 

5,96 

Espírito  Santo 

33  300 

5,11 

2,44 

Distrito  Federal 

18  353 

1,04 

1,17 

Mato  Grosso 

8 016 

1,85 

0,51 

Minas  Gerais 

7 250 

0,11 

0,46 

Rio  de  'Janeiro 

3 777 

0,20 

0,24 

Amazonas 

1 703 

0,39 

0,11 

Pará 

1 631 

0,17 

0,10 

Pernambuco 

1 245 

0,05 

0,08 

Bahia 

1 033 

0,03 

0,07 

Goiás 

747 

0,09 

0,05 

Acre 

477 

s 0,60 

0,03 

(Serra  dos  Aimorés)21 

426 

0,64 

0,03 

Ceará 

341 

0,02 

0,02 

Rio  Grande  do  Norte 

231 

0,03 

0,02 

Paraíba 

136 

0,01 

0,01 

Maranhão 

120 

0,01 

0,01 

Piauí 

119 

0,01 

0,01 

Alagoas 

78 

0,01 

0,01 

Sergipe 

73 

0,01 

0,00 

BRASIL 

1 566  662 

3,80 

100,00 

A exclusão  das  línguas  aborígenes  põe  em  maior  relêvo  a preponderância 
dos  Estados  do  Sul,  entre  os  quais  se  destaca  o Rio  Grande  do  Sul,  com  47,60% 
do  total  dos  habitantes  que  falam  no  lar  uma  língua  estrangeira,  no  Brasil. 
Outras  quotas  elevadas  dêsse  total  cabem  a Santa  Catarina,  22,23%,  e a São 
Paulo,  18,84% . Muito  menor  é a quota  do  Paraná,  5,96% . 

Entre  as  demais  Unidades,  apenas  o Espírito  Santo,  com  2,44%,  e o Dis- 
trito Federal,  com  1,17%,  apresentam  quotas  superiores  a 1%. 

Em  relação  ao  número  dos  habitantes,  a proporção  dos  que  falam  no  lar 
uma  língua  estrangeira  é especialmente  elevada  nos  Estados  de  Santa  Catarina, 
25,04%,  e do  Rio  Grande  do  Sul,  22,46%.  Seguem-se,  já  bem  distantes,  o Pa- 
raná, com  7,56%,  o Espírito  Santo,  com  5,11%,  e São  Paulo,  com  4,85%. 
Ainda,  em  Mato  Grosso  e no  Distrito  Federal,  a proporção  dos  que  falam  no 
lar  uma  língua  estrangeira  excede  1%;  em  tôdas  as  demais  Unidades,  fica  in- 
ferior a 1% . 


20  As  Unidades  estão  dispostas  conforme  a ordem  decrescente  dos  números  absolutos  dos  habitantes 
que  falam  no  lar  uma  língua  estrangeira. 

21  Território  em  litígio  entre  os  Estados  de  Minas  Gerais  e do  Espírito  Santo. 
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5 . A discriminação,  segundo  a lingua  falada,  dos  habitantes  que  falam 
no  lar  uma  língua  estrangeira  ou  aborígene,  nas  diversas  Regiões  Fisiográficas, 
é resumida  pelos  seguintes  dados. 


LÍNGUA 


FALADA 


HABITANTES  QUE  FALAM  NO 
UMA  LlNGUA  ESTRANGEIRA 
OU  ABORÍGENE 


LAR 


Sul 

Este 

Centro- 

Oeste 

Norte 

Nordeste 

Total 

Alemã 

608  372 

35  209 

456 

66 

355 

644  458 

Italiana 

442  010 

15  600 

98 

126 

220 

458  054 

Espanhola 

63  648 

2 372 

6 730 

1 548 

83 

74  381 

Outra  européia” 

167  122 

9 393 

251 

878 

836 

178  480 

Japonèsa 

189  530 

1 554 

773 

784 

57 

192  698 

Outra  asiática 

7 551 

2 843 

322 

232 

217 

11  170 

Guarani,  etc.23 

5 860 

498 

22  597 

24  990 

4 082 

58  027 

Outra  ou  não  especificada . 

4 373 

2 236 

133 

177 

502 

7 421 

TOTAL 

1 488  466 

69  710 

31  360 

28  801 

6 352 

1 624  639 

Os  grupos  de  língua  estrangeira  têm  a sua  sede  principal  na  Região  do 
Sul.  O grupo  de  línguas  aborígenes  é representado  sobretudo  no  Norte  e no 
Centro-Oeste;  como  já  foi  advertido,  essas  línguas,  na  maior  parte  dos  casos, 
devem  ser  consideradas  nacionais,  e não  estrangeiras. 

Concentram-se  na  Região  do  Sul  94,40%  do  grupo  de  língua  ale  .1 
96,50%  do  de  língua  italiana,  98,35%  do  de  língua  japonesa.  96,89%  do  grupo 
das  línguas  européias  diversas  das  cinco  discriminadas  na  apuração  — alemã, 
italiana,  espanhola,  francesa,  inglesa  — , que  na  grande  maioria  dos  casos  são 
línguas  da  Europa  oriental.  Pouco  menor  é a concentração,  na  mesma  Região, 
do  grupo  espanhol,  de  que  ela  possui  85,57%;  ainda  menor,  porém  notável,  a 
do  grupo  das  línguas  asiáticas  diversas  da  japonèsa  — na  grande  maioria  do« 
casos,  línguas  da  Ásia  mediterrânea  — , de  que  possui  67,60%.  São,  tamtx  m. 
relativamente,  elevadas  as  proporções  dos  pequenos  grupos  de  lingua  inglesa. 
46,88%,  e de  língua  francesa,  39,03% . 

A Região  do  Este  abrange  quotas  consideráveis  apenas  desses  dois  peque- 
nos grupos  — 46,68%  do  francês  e 41,25%  do  inglês  — e do  grupo,  também 
pequeno,  das  línguas  asiáticas  diversas  da  japonèsa,  25.50%.  São  baixas,  mas 
não  desprezíveis,  as  quotas,  que  cabem  a esta  Região,  dos  grupos  de  lingua 
alemã,  5,46%,  italiana,  3,40%,  e espanhola,  3,19%. 

A Região  do  Centro-Oeste  conta  com  38.94%  dos  que  falam  línguas^ 
aborígenes  e 9,05%  do  grupo  de  língua  espanhola 

A Região  do  Norte,  com  43,07%  dos  que  falam  línguas  aborígenes.  9,12% 
do  grupo  de  língua  francesa  e 6.13%  do  de  língua  inglesa 

Inclusive  as  lingua,  francesa  e in.lêu.  que  n.  «abei.  VI  «O.  . P» 

23  Guarani  ou  outra  lingua  aborígene. 
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A Região  do  Nordeste  possui  quotas  baixas  de  todos  os  grupos  de  lingua 
diversa  da  portuguêsa,  entre  as  quais  se  salientam  apenas  as  de  7,03%  dos 
que  falam  línguas  aborígenes,  5,03%  do  grupo  de  língua  inglesa  e 4,04%  do 
de  língua  francesa. 

❖ ❖ ❖ 

6.  No  exame  da  distribuição  dos  habitantes  que  falam  no  lar  línguas 
estrangeiras,  segundo  as  Unidades  da  Federação,  reunir-se-ão  no  têxto  alguns 
dados  principais  das  diversas  tabelas,  para  simplificar,  e ao  mesmo  tempo 
tornar  mais  clara,  a visão  das  características  reveladas  pela  apuração  e pela 
elaboração . 

Considerando-se,  em  primeiro  lugar,  a língua  alemã,  que  é a mais  fa- 
lada, sendo  usada  por  39,66%  dos  que  falam  no  lar  uma  língua  estrangeira 
ou  aborígene,  obtém-se  o seguinte  quadro  24 . 


HABITANTES  QUE  FALAM_  NO  LAR 
A LÍNGUA  ALEMA 


UNIDADE  DA  FEDERAÇAO 

Número 

absoluto 

Percentagem  na 
população  total 
da  Unidade 

Percentagem  no 
total  dos  que 
falam  no  lar 
a língua  alemã 

Rio  Grande  do  Sul 

393  934 

11,86 

61,13 

Santa  Catarina 

176  762 

15,00 

27,43 

São  Paulo 

26  565 

0,37 

4,12 

Espírito  Santo 

24  659 

3,29 

3,82 

Paraná 

11  111 

0,90 

1,72 

Distrito  Federal 

5 907 

0,33 

C,92 

Outras  Unidades 

5 520 

0,02 

0,86 

BRASIL 

644  458 

1,56 

100,00 

A grande  maioria  dos  habitantes  que  falam  no  lar  a língua  alemã 
concentra-se  nos  dois  Estados  do  Rio  Grande  do  Sul  e de  Santa  Catarina 
(88,56%  do  total).  Em  relação  à população  do  Estado,  a proporção  mais  ele- 
vada dos  habitantes  que  falam  no  lar  a língua  alemã  é a verificada  em  Santa 
Catarina,  15,00%;  segue-se,  não  muito  menor,  a do  Rio  Grande  do  Sul,  11,86%. 

Menor  importância  absoluta  e relativa  apresentam  os  grupos  de  língua 
alemã  que  se  encontram  em  São  Paulo,  no  Espírito  Santo,  no  Paraná  e no  Dis- 
trito Federal. 

* * * 

7 . A distribuição  dos  habitantes  que  falam  no  lar  a língua  italiana  — 
28,19%  do  total  dos  que  falam  uma  língua  estrangeira  ou  aborígene  — consta 
dos  dados  seguintes. 

24  Nesse  quadro,  como  nos  sucessivos  referentes  a outras  línguas,  estão  discriminadas  as  Unidades 
com  mais  de  5 000  habitantes  que  falam  no  lar  a língua  dada,  dispostas  conforme  a ordem  decrescente  dos 
números  dos  habitantes  que  falam  essa  língua . 


línguas  estrangeiras 


E ABORÍGENES  FALADAS  NO  MRAKIE 


UNIDADE  DA  FEDERAÇÃO 

habitantes  que  falam  no  lar 

A LINGUA  ITALIANA 

Número 

absoluto 

Percentagem  na 
população  total 
da  Unidade 

Percentagem  no 
total  da*  que 
falam  no  lar 
a lingua  italiana 

Rio  Grande  do  Sul 

Santa  Catarina 

São  Paulo 

Espírito  Santo 

Outras  Unidades. . 

BRASIL 

795  995 
95  602 
45  755 
11  814 
8 888 

458  054 

8.91 

8,11 

0.64 

1.57 

0.03 

1,11 

64.62 

20,87 

9.99 

2.58 

1.94 

100.00 

Anàlogamente  ao  que  se  verifica  com  o grupo  de  língua  alemã,  a grande 
maioria  do  grupo  de  língua  italiana  concentra-se  nos  dois  Estados  do  Rio  Grande 
do  Sul  e de  Santa  Catarina  (85,49%).  Em  relação  às  respectivas  populações, 
a proporção  mais  elevada  dos  habitantes  que  falam  no  lar  a lingua  italiana  é 
a do  Rio  Grande  do  Sul,  8,91%;  a de  Santa  Catarina  é pouco  menor.  8,11%. 
Em  São  Paulo,  o numero  absoluto  dos  que  falam  italiano  é notável,  tnas  pe- 
queno em  comparação  com  a população  do  Estado. 

Grupos  menores  encontram-se  no  Espírito  Santo  e no  Paran.i 

* * $ 

8.  O espanhol,  língua  materna  de  4,58%  dos  que  falam  no  lar  uma  lingua 
estrangeira  ou  aborígene,  é falado  principalmente  no  Estado  de  São  Paulo,  e 
secundàriamente  nos  de  Mato  Grosso  e Rio  Grande  do  Sul.  confinantes  com 
países  hispano-americanos . 


UNIDADE  DA  FEDERAÇÃO 

HABITANTES  QUE  FALAM  NO  LAR 
A LlNGUA  ESPANHOLA 

Número 

absoluto 

Percentagem  na 
população  total 
da  Unidade 

Percentagem  no 
total  doa  que 
falam  no  lar 
a lingua  espanhola 

São  Paulo 

54  177 

0.75 

72.84 

Mato  Grosso 

6 707 

1.55 

9.02 

Rio  Grande  do  Sal 

6 250 

0.19 

8.40 

Outras  Unidades 

7 247 

0.02 

9.74 

BRASIL 

74  381 

0.18 

100.00 

O maior  número  absoluto,  corresponde  ao  Estado  de  São  Paulo:  a maior 
proporção  na  população  (inferior,  porém,  a 2%  ).  ao  de  M • Groaao. 

* * * 

♦ 

9 As  línguas  inglêsa  e francesa  são  pouco  faladas  no  Brasil,  corre*- 
pondendo  à primeira  apenas  0.49%  e à segui'  do  total  dos  que 

falam  línguas  estrangeiras  ou  aborígenes.  As  proporçoes  ménoa  baixas  dos 
que  falam  essas  línguas  no  lar  encontram-se  no  I ieral  e no  Eatado 

de  São  Paulo. 
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10.  E’,  pelo  contrário,  considerável  o número  dos  habitantes  que  falam 

no  lar  outras  línguas  européias;  na  grande  maioria  dos  casos,  línguas  de  povos 
da  Europa  oriental,  entre  as  quais  se  destacam  a polonêsa,  a russa  e a litua- 
na,  em  ordem  de  importância25.  Em  conjunto,  êsse  grupo  abrange  10,30% 
do  total  dos  habitantes  que  falam  no  lar  línguas  estrangeiras  ou  aborígenes. 

A distribuição,  segundo  as  Unidades,  dos  que  falam  essas  línguas,  é ilus- 
trada em  resumo  pelos  seguintes  dados. 


HABITANTES  QUE  FALAM  NO  LAR 
“OUTRAS  LÍNGUAS  EUROPÉIAS” 


UNIDADE  DA  FEDERAÇAO 

Número 

absoluto 

Percentagem  na 
população  total 
da  Unidade 

Percentagem  no 
total  dos  que 
falam  no  lar 
“outra  língua 
européia” 

Paraná 

61  751 

4,99 

36,90 

Rio  Grande  do  Sul 

45  888 

1,38 

27,42 

São  Paulo 

32  444 

0,45 

19,38 

Santa  Catarina 

22  077 

1,87 

13,19 

Outras  Unidades 

5 202 

0,02 

3,11 

BRASIL 

167  362 

0,41 

100,00 

Os  grupos  principais  dos  habitantes  que  falam  no  lar  línguas  da  Europa 
oriental  encontram-se  nos  quatro  Estados  do  Sbl,  cabendo  os  maiores  números 
absolutos  ao  Paraná  e ao  Rio  Grande  do  Sul,  e as  maiores  proporções  na  po- 
pulação, ao  Paraná  e à Santa  Catarina. 


11.  A distribuição  territorial  dos  habitantes  que  falam  no  lar  a língua 
japonêsa  — grupo  importante,  que  abrange  11,86%  dos  que  falam  línguas 
estrangeiras  ou  aborígenes  — é caracterizada  pela  forte  concentração  no  Estado 
de  São  Paulo.  Entre  as  demais  Unidades,  destaca-se  o Paraná. 


UNIDADE  DA  FEDERAÇAO 

HABITANTES  QUE  FALAM  NO  LAR 
A LÍNGUA  JAPONÊSA 

Número 

absoluto 

Percentagem  na 
população  total 
da  Unidade 

Percentagem  no 
total  dos  que 
falam  no  lar 
a língua  japonêsa 

São  Paulo 

178  007 

2,48 

92,38 

Paraná 

11  244 

0,91 

5,83 

Outras  Unidades 

3 447 

0,01 

1,79 

BRASIL t 

192  698 

0,47 

100,00 

No  Estado  de  São  Paulo  a proporção  dos  habitantes  que  falam  no  lar  a 
língua  japonêsa  aproxima-se  de  2,5%,  e no  Paraná  de  1%,  da  população 
total . Em  tôdas  as  demais  Unidades,  essa  proporção  é muito  baixa . 


25  Razões  técnicas  impediram  a discriminação  dessas  línguas  na  apuração  do  censo;  entretanto,  como 
foi  esclarecido  no  capítulo  II,  a respectiva  importância  pode  ser  estabelecida  com  suficiente  aproximação 
mercê  das  apurações  da  nacionalidade,  naturalidade,  ou  naturalidade  do  pai,  dos  habitantes  que  falam  no 
lar  línguas  estrangeiras. 


línguas  estrangeiras  e aborígenes  faladas  no  hk 


}1 


12.  As  línguas  asiáticas  diversas  da  japoncs.i  na  grande  maioria  «los 
casos,  línguas  da  Ásia  mediterrânea  — são  pouco  faladas  no  Brasil,  contando 
apenas  com  0,69%  do  total  dos  que  falam  línguas  estrangeiras  ou  aboriganet. 
A única  Unidade  em  que  o número  dos  habitantes  que  .is  falam  no  l.u  em  ede 
5 000  é o Estado  de  São  Paulo,  com  6 061,  que  representam  0,08%  da  popula* 
ção  total  dêste  Estado  e 54,26%  do  total  dos  que  falam  essas  línguas  no  Brasil. 

* * * 


13 . Em  vista  do  interêsse  especial  que  apresenta  a apuração  dos  habi- 
tantes que  falam  no  lar  a língua  guarani  ou  outra  língua  aborígene,  rujo  nu- 
mero apurado  representa  3,57%  do  total  dos  que  falam  no  lar  línguas  estran- 
geiras ou  aborígenes,  resumem-se  abaixo  os  resultados,  discriminando  tôdas  as 
Unidades  em  que  o respectivo  número  excede  1 000. 


UNIDADE  DA  FEDERAÇAO 

HABITANTES  QUE  FALAM  NO  LAR 
UMA  LlNGUA  ABORÍGENE 

Número 

absoluto 

Percentagem  na 
população 
da  Unidade 

Percentagem  no 
tctal  doa  que 
falam  no  lar 
uma  lingua 
aborigene 

Amazonas 

22  721 

5,19 

39,16 

Mato  Grosso 

20  792 

4.81 

35.83 

Maranhão 

3 518 

0,28 

6.06 

Paraná 

2 986 

0,24 

5,15 

2 100 

0.06 

3,62 

Goiás 

1 805 

0,22 

3.11 

Pará 

1 231 

0,13 

1 038 

1.30 

1.79 

Outras  Unidades ... 

1 836 

0,01 

3,16 

BRASIL 

58  027 

0.14 

100.00 

Concentram-se  nos  Estados  do  Amazonas  e de  Mato  Grosso  tres  quartos 
dos  habitantes  que  falam  no  lar  línguas  aborígen  V ,es  Estados  eles  repre- 
sentam cêrca  de  5%  da  população.  Nas  demais  Unidades,  tanto  os  numero» 
absolutos  como  os  relativos  são  muito  pequenos. 

Cumpre,  todavia,  lembrar  que  o censo  de  1940  não  se  estendeu  »os  grupos 
indígenas  ainda  não  integrados  na  sociedade  brasUeira.  que  decerto  compre- 
èndem  dezenas  de  milhares,  e talvez  algumas  centena,  de  mtlhare*  de  «I 

vícolas. 


1- 


a £ 


14  • Pe.os  dado,  — * ' 

“Tli^e^z.  OU  aborigene.  segundo  . em  cada  Retfl. 

m Unidade. 

Por  exemplo,  para  a Regiio  do  Sul.  que  abrange  »» 

^°r  excu*P  » v , lingua  estrangeira  ou 

los  habitantes  que  falam  no  lar  uma  i.ng 

iistribuição  é a seguinte. 


nove 


imos 
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HABITANTES  DA  REGIÃO  DO  SUL  QUE 
FALAM  NO  LAR  A LÍNGUA  ESPECIFICADA 


LÍNGUA  FALADA 

Número 

absoluto 

Percentagem  no 
total  dos  que 
falam  línguas 
estrangeiras 
ou  aborígenes 

Percentagem  no 
total  dos  que 
falam  línguas 
estrangeiras 

Alemã 

608  372 

40,87 

41,03 

Italiana 

442  010 

29,70 

29,81 

Espanhola 

63  648 

4,28 

4,29 

Outra  européia26 

167  122 

11,23 

11,27 

Japonêsa 

189  530 

12,73 

12,79 

Outra  asiática 

7 551 

0,51 

0,51 

Guarani,  etc.27 

5 860 

0,39 

— 

Outra  ou  não  especificada 

4 373 

0,29 

0,30 

TOTAL 

1 488  466 

100,00 

100,00 

Em  ordem  de  difusão,  ocupa  o primeiro  lugar  a língua  alemã;  segue-se 
a italiana;  mais  distante,  em  terceiro  lugar,  a japonêsa;  entre  as  demais  lín- 
guas, destacam-se  a polonesa  28,  a espanhola  e a russa  28 . 

A análoga  discriminação  para  os  quatro  Estados  do  Sul,  comparativa- 
mente considerados,  consta  dos  seguintes  dadqs  absolutos  e relativos. 


LÍNGUA  FALADA 

HABITANTES  QUE  FALAM  NO  LAR 
A LÍNGUA  ESPECIFICADA 

São  Paulo 

Paraná 

Santa 

Catarina 

Rio  Grande 
do  Sul 

a)  Númetos  absolutos 

Alemã 

26  565 

11  111 

176  762 

393  934 

Italiana 

45  755 

4 658 

95  602 

295  995 

Espanhola 

54  177 

3 087 

134 

6 250 

Outra  européia29 

35  749 

62  497 

22  244 

46  632 

Japonêsa 

178  007 

11  244 

9 

270 

Outra  ou  não  especificada20 

8 449 

3 831 

726 

4 778 

TOTAL 

348  702 

96  428 

295  477 

747  859 

b ) Percentagens 

Alemã 

7,62 

11,52 

59,82 

52,67 

Italiana 

13,12 

4,83 

32,35 

39,58 

Espanhola 

15,54 

3,20 

0,05 

0,84 

Outra  européia29 

10,25 

64,81 

7,53 

6,23 

Japonêsa 

51,05 

11,66 

0,00 

0,04 

Outra  ou  não  especificada30 

2,42 

3,98 

0,25 

0,64 

TOTAL 

100,00 

100,00 

100,00 

100,00 

26  Inclusive  as  línguas  inglesa  e francesa,  que  nas  tabelas  VI  e IX  estão  discriminadas  à parte. 

27  Guarani  e outras  línguas  aborígenes. 

28  Línguas  incluídas  no  grupo  das  “outras  européias”. 

20  Inclusive  as  línguas  inglesa  e francesa,  que  nas  tabelas  VI  e IX  estão  discriminadas  à parte. 
^ Conjunto  dos  seguintes  grupos:  outra  asiática,  guarani  ou  outra  aborígene,  outra  qualquer,  não 
especificada. 


línguas  estrangeiras  f.  aborígenes  vai  KM  ND  i.k*nii 


3? 


entre  os  habitentes^au^f  ^ 6 ei?  Sf.nta  Catarina-  °*  grupos  predominantes, 
bfno  em  7 m "°  ^ Hn*Uas  **"*™,s.  

hano  em  Sao  Paulo  o grupo  preponderante  é o japonês,  destacando-se  entra 
nolonS318  ° eSpa"h01’  ° jtahano  e o alemão;  no  Pniann 

f^:.r^Tand0  rep~"'“«4»  - 

No  Espírito  Santo,  entre  os  38  342  habitantes  que  falam  no  lar  uma  língua 
estrangetra  ou  aborígene,  24  659.  ou  64,31%,  falam  o alemão,  e 11814.  ou 
3U,el%,  o italiano. 


* * * 

15.  O estudo  da  distribuição  territorial  dos  habitantes  que  falam  no 
ar  uma  língua  estrangeira  ou  aborígene  revela  a sua  forte  concentração  na 
Região  do  Sul.  O grupo  mais  numeroso  dêles  encontra-se  no  Estado  do  I 
Grande  do  Sul,  com  cêrca  de  750  000:  seguem-se  São  Paulo,  com  350  000,  e 
Santa  Catarina,  com  300  000,  e,  mais  distante,  o Paraná,  com  100  000. 

Nas  outras  Regiões,  salientam-se  o Estado  do  Espírito  Santo,  com  cêrca 
de  40  000  habitantes  que  falam  no  lar  uma  língua  estrangeira  ou  aborígene, 
e o Distrito  Federal,  com  cêrca  de  20  000. 

Como  foi  repetidamente  salientado,  não  podem  ser  consideradas  estran- 
geiras, na  grande  maioria  dos  casos,  as  línguas  aborígene';,  fal.id  no  lar  jk  : 
mais  de  20  000  habitantes  do  Amazonas  e mais  de  20  000  de  Mato  Grosso. 

A importância  comparativa  dos  diversos  grupos  linguísticos  estrangeiros  ou 
aborígenes  foi  posta  em  evidência  no  capítulo  I;  aqui  cumpre  acrescentar  que 
o grupo  de  língua  alemã  se  localiza  principalmente  nos  Estados  do  Rio  Grande 
do  Sul  e Santa  Catarina,  e secundàriamente,  nos  de  São  Paulo.  Espirito  Santo 
e Paraná;  o grupo  de  língua  italiana,  principalmente  nos  Bltadoa  K' 
Grande  do  Sul  e Santa  Catarina,  e secundàriamente  nos  de  São  Paulo  e 1 
pírito  Santo;  o grupo  de  língua  espanhola,  principalmente  em  São  Paulo;  os  de 
língua  polonesa  e russa,  principalmente  no  Paraná,  e secundàriamente.  no  Rio 
Grande  do  Súl,  em  São  Paulo  e em  Santa  Catarina;  o de  língua  japonésa,  prin- 
cipalmente  em  São  Paulo,  e secundàriamente.  no  Parana 

Em  alguns  casos,  a localização  dos  grupos  mais  numeroso*  de  habitante* 
que  falam  no  lar  dada  língua  estrangeira  coincide  com  os  principais  rumo*  das 
passadas  correntes  imigratórias  correspondentes:  assim,  nos  casos  dos  japo- 
nêses,  alemães,  poloneses,  russos,  etc.  Mas,  outras  vezes,  não  se  verifica  essa 
coincidência:  assim,  no  caso  dos  italianos,  o Estado  de  São  Paulo,  que  recebeu 
a maior  parte  da  respectiva  imigração,  abrange  apenas  uma  pequena  fração 
dos  que  falam  no  lar  a língua  italiana.  As  causas  dessa  discordância  serão  es- 
clarecidas mais  adiante. 


Habitantes  que  falam  no  lar  uma  língua  estrangeira  ou  aborígene,  segundo  a língua  falada,  yor  Regiões 

Fisiográficas  e Unidades  da  Federação 
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Território  em  litígio  entre  os  Estados  de  Minas  Gerais  e do  Espírito  Santo. 
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CAPITULO  IV 


PERSISTÊNCIA  DAS  PRINCIPAIS  LÍNGUAS 
ESTRANGEIRAS  FALADAS  NO  BRASIL  PELOS 
IMIGRADOS  E SEUS  DESCENDENTES  38 

SUMÁRIO:  1.  Introdução.  — 2.  Língua  italiana.  — 3.  Língua  japonêsa.  — 4.  Lín- 

gua espanhola.  — 5 . Língua  alemã.  — 6 . Considerações  finais. 

1 . Dados  e considerações  acêrca  da  persistência  das  principais  línguas 
estrangeiras  faladas  no  Brasil,  entre  os  imigrados  e seus  descendentes,  foram 
expostos  nos  capítulos  anteriores. 

•Apresentam-se,  no  presente  capítulo,  ulteriores  informações  sôbre  êsse 
assunto,  com  referência  especial  às  línguas  mais  faladas. 

sj:  % 

2 . O objetivo  proposto  para  o presente  estudo  é o de  discriminar,  dentro 
dos  limites  marcados  pelos  dados  disponíveis,  as  sucessivas  gerações  dos  que 
falam  cada  língua  considerada. 

Pode  servir  como  exemplo  dos  critérios  aplicados  a exposição  dos  dados 
referentes  à língua  italiana  39 . 

A primeira  geração  dos  que  falam  no  lar  essa  língua  é constituída  pelos 
próprios  imigrados.  O censo  apresenta  dois  dados,  isto  é: 

o número  dos  nacionais  e ex-nacionais  de  países  estrangeiros,  que  falam 
no  lar  a língua  italiana,  52  865; 

e o número  dos  nacionais  e ex-naóionais  da  Itália,  que  falam  no  lar  uma 
língua  estrangeira,  52  678. 

Os  dois  dados  quase  coincidem;  adotar-se-á  o primeiro  para  representar 
a primeira  geração. 

A segunda  geração  pode  ser  delimitada  apenas  de  maneira  largamente 
aproximativa,  não  se  tendo  nenhum  levantamento  direto.  Conhece-se,  entre- 
tanto, pela  apuração  do  censo,  de  um  lado,  o número  dos  brasileiros  natos  que 
falam  no  lar  a língua  italiana,  405  084,  e de  outro,  o número  dos  brasileiros 
natos,  filhos  de  pai  italiano,  que  falam  no  lar  uma  língua  estrangeira,  115  596. 

Os  últimos  pertencem  todos  à segunda  geração,  e não  há  dúvida  de  que 
a língua  estrangeira  por  êles  falada  no  lar  é,  para  quase  todos,  a italiana. 
Outros  elementos  da  segunda  geração,  que  falam  no  lar  a língua  italiana,  talvez 
possam  ser  encontrados  entre  os  filhos  de  mãe  italiana  e pai  de  outra  nacio- 
nalidade, mas  o seu  número  não  pode  ser  muito  grande,  e faltam  elementos 
para  estimá-lo,  de  modo  que  parece  lícito  adotar  como  número  apropriado 
para  medir  a segunda  geração  o de  115  596,  provavelmente  aproximado  por 
falta,  como  foi  esclarecido  acima . 

Determina-se,  então,  por  subtração,  o número  das  pessoas  das  terceira 
e sucessivas  gerações,  que  falam  a língua  italiana  no  lar,  405  084  — 115  596  = 
= 289  488.  Por  óbvia  razão,  essa  estimativa  fica  aproximada  por  excesso. 

Uma  edição  preliminar,  mimeográfica,  desta  pesquisa  foi  divulgada  em  setembro  de  1947. 

Como  consta  do  capítulo  I,  o número  total  dos  habitantes  que  falam  no  lar  a língua  italiana  é 
de  458  054,  dos  quais  47  089  são  estrangeiros,  5 776  brasileiros  naturalizados,  405  084  brasileiros  natos, 
e 105  de  nacionalidade  não  declarada. 


LÍNGUAS  ESTRANGEIRAS  E 


ABORÍGENES  FALADAS  NO  HNASIL 
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Arredondando  os  dados  e retificando  levemente  para  maia  a segunda  es- 
mTt1voVsa  6 Para  men°S  3 terCeÍra’  Chega'Se  a°S  reaultaSVp, 


Habitantes  que  falam  no  lar  a lintfua  italiana 


l.a  geração 

53  000 

11.6% 

2.a  geração 

120  000 

26.2% 

3.a  e sucessivas  gerações  . 

285  000 

62.2% 

TOTAL  

458  000 

100,0% 

O número  dos  italianos  que  imigraram  para  o Brasil  no  periodo  secular 
anterior  ao  censo  de  1940  aproxima-se  de  1600  000.  Cérca  de  4 siei 

imigrados  voltaram  para  a pátria  ou  se  transferiram  para  outros  países:  dos 
900  000  a 1 000  000  que  se  radicaram  no  Brasil  sobreviviam  ainda  325  000 
em  1940.  Em  comparação  com  a importância  da  grande  corrente  imigratória 
italiana,  parecem  modestos  os  números  dos  imigrados  originários  v dos  rcsjxnti 
vos  descendentes  — segunda  e sucessivas  gerações  — que  continuam  a usar 
no  lar  a língua  dos  seus  antepassados . 


3 . Aplicar-se-á  o mesmo  processo  para  a discriminação  das  sucessivas 
gerações  entre  os  que  falam  no  lar  a língua  japonesa  ' ", 

Acêrca  da  primeira  geração  têm-se  dois  dados,  pouco  diferentes,  isto  é: 

o número  dos  nacionais  e ex-nacionais  de  países  estrangeiros,  que  falam 
no  lar  a língua  japonêsa,  121  982; 

e o número  dos  nacionais  e ex-nacionais  do  Japão,  que  falam  no  lar  uma 
língua  estrangeira,  122  369. 

A segunda  geração  é aproximativamente  representada  pelo  número  dos 
brasileiros  natos,  filhos  de  pai  japonês,  que  falam  no  lar  uma  língua  estrang* 

69  304.  Subtraindo  êsse  número  do  total  dos  brasileiros  natos  que  falam  no 
lar  a língua  japonêsa,  70  476,  obtém-se  1 172  como  número  dos  da  terceira 
geração . 

Arredondando  as  precedentes  estimativas,  resumem-se  nos  seguintes  dados 
os  resultados  da  elaboração. 

Habitantes  que  falam  no  lar  a lingua  japonõy.i 


...  122  000 

63.2% 

70  000 

36,3% 

1 000 

0,5% 

TOTAL  

. . . 193  000 

100.0% 

O número  dos  japonêses  que  imigraram  para  o Brasil,  quase  va- 

mente  nos  primeiros  decênios  do  século  XX.  aproxima-se  de  190  000;  e cerca  de 
90%  dêles  ficaram.  Ainda  sobreviviam  145  000  na  data  do  censo  de  1940., 
Em  conseqüência  da  data  recente  da  imigração  fortemente  a 

primeira  geração,  e é ainda  exígua  a represenr.  io  d,.s  g. 
segunda,  entre  os  que  guardam  a língua  da  patna  d«-  origem 

* * * 


«i  Como  consta  do  capítulo  I,  o numero 
é de  192  698,  dos  quais  119  095  estrangeire'. 
240  de  nacionalidade  não  declarada. 


total  do*  híNt*nt«  qu* 

2 887  brm**\**m  omtufUtmár* 


476 
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4.  Torna-se  mais  difícil  a aplicação  do  mesmo  processo  no  caso  da 
língua  espanhola,  falada  pela  grande  maioria  dos  imigrados  espanhóis  e por 
uma  parte  dos  imigrados  hispano-americanos.  Entretanto,  as  dificuldades  não 
são  insuperáveis  41 . 

A discriminação  da  primeira  geração  é dada  com  a melhor  aproximação 
pelo  número  dos  nacionais  e ex-nacionais  de  países  estrangeiros,  que  falam  no 
lar  a língua  espanhola,  46  168. 

O número  dos  nacionais  e ex-nacionais  da  Espanha  e de  países  hispano- 
americanos,  que  falam  no  lar  uma  língua  estrangeira,  é maior,  ascendendo 
a 53  666,  dos  quais  33  026  espanhóis  e 20  640  hispano-americanos;  mas  é 
preciso  levar  em  conta  a presença,  entre  os  últimos,  de  alguns  milhares  de 
imigrados  cuja  língua  é a guarani  ou  outra  aborígene.  Subtraindo-se  dos 
53  666  os  7 322  nacionais  e ex-nacionais  de  países  estrangeiros,  que  falam  no 
lar  essas  línguas,  ficam  46  344,  número  muito  próximo  do  obtido  pela  apu- 
ração direta . 

Para  discriminar  a segunda  geração,  pode-se  partir  do  número  dos  bra- 
sileiros natos,  que  falam  no  lar  uma  língua  estrangeira,  filhos  de  pai  espanhol 
(20  891)  ou  hispano-americano  (9  730),  e reduzir  a segunda  dessas  parcelas, 
eliminando  o número  estimado  dos  que  falam  no  lar  a língua  guarani  ou  outra 
aborígene  (3/4  dos  6 496  filhos  de  pai  paraguaio  e poucos  outros).  Fica, 
assim,  determinado  em  cêrca  de  25  500  o contingente  da  segunda  geração. 

Subtraindo  êsse  número  do  total  de  28  072  brasileiros  natos  que  falam 
no  lar  a língua  espanhola,  fica  determinado  em  2 572  o contingente  das  ter- 
ceira e sucessivas  gerações. 

Resumem-se  abaixo  os  resultados,  arredondando-os . 


Habitantes  que  talam  no  lar  a língua  espanhola 


l.a 

geração  

46  000 

61,7% 

2.a 

geração  

26  000 

34,9% 

3a 

e sucessivas  gerações  . . 

2 500 

3,4% 

TOTAL  .‘  . 

74  500 

100,0% 

Nos  cem  anos  anteriores  ao  censo  de  1940  imigraram  para  o Brasil  cêrca 
de  600  000  hespanhóis  e dezenas  de  milhares  de  hispano-americanos  42,  é pro- 
vável que  a proporção  dos  que  ficaram  exceda  60% . O censo  de  1940  registrou 
mais  de  160  000  nacionais  ou  ex-nacionais  da  Espanha  e mais  de  65  000  de 
países  hispano-americanos . 

E’  evidente  que  o uso  da  língua  espanhola,  no  próprio  lar,  é abandonado 
pela  maior  parte  dos  imigrados  e se  torna  bem  raro  na  segunda  geração  e 
raríssimo  nas  sucessivas. 

❖ ❖ ❖ 

5 . E’  ainda  maior,  a dificuldade  da  discriminação  das  sucessivas  gera- 
ções entre  os  que  falam  no  lar  a língua  alemã  43,  pois  essa  é a língua  materna 
não  somente  da  grande  maioria  dos  imigrados  de  nacionalidade  alemã,  como 
também  de  grupos  consideráveis  de  imigrados  austríacos,  suíços,  tchecosla- 
vacos,  bálticos,  etc. 

41  Como  consta  do  capítulo  I,  o número  total  dos  habitantes  que  falam  no  lar  a língua  espanhola 
é de  74  381,  dos  quais  44  262  estrangeiros,  1 906  brasileiros  naturalizados,  28  072  brasileiros  natos,  e 
141  de  nacionalidade  não  declarada. 

42  As  estatísticas  oficiais  da  imigração  hispano-americana  para  o Brasil  registram  apenas  uma  pe- 
quena parte  do  movimento  efetivo,  que  se  desenvolve  principalmente  através  das  fronteiras  terrestres,  insu- 
ficientemente fiscalizadas. 

,:t  Como  consta  do  capítulo  I,  o número  total  dos  habitantes  que  falam  no  lar  a língua  alemã  é de 
644  458,  dos  quais  59  169  estrangeiros,  5 083  brasileiros  naturalizados,  580  114  brasileiros  natos,  e 92 
de  nacionalidade  não  declarada . 


línguas  estrangeiras 


E ABORÍGENES  faladas  no  brasil 
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de  pa.  alemao,  austríaco  ou  suiço  (96  753),  na  mesma  proporção  da  cárc.  da 

13,6%,  em  que  o pnmeiro  dado  acima  fica  superior  ao  segundo,  n.  estimativa 
n0  00™elra  geraça°’  chega  se’  asslm-  a uni  número  aotimado  da  cárca  da 


Subtraindo  êsse  número  do  total  de  580  114  brasileiros  natos. 

no  lar  a língua  alenta,  obtém-se.  por  fim.  a estimativa  do  contingente  das  tar- 
ceira  e sucessivas  gerações,  470  114. 

Resumindo,  retificando  e arredondando  os  resultados,  chega-se  aos  dadoa 
seguintes . 


Habitantes  que  íalam  no  lar  a língua  alemã 


l.a  geração  

64  000 

9.9% 

2.a  geração  

110  000 

17.1% 

3.a  e sucessivas  gerações  . . 

470  000 

73.0% 

TOTAL  

644  000 

100,0% 

No  último  século  anterior  ao  censo  de  1940.  o número  dos  imigrados 
da  Alemanha  e da  Áustria  para  o Brasil  aproximou-se  de  350  000;  acrescen- 
tando-se outros  imigrados  de  língua  alemã,  talvez  se  atinjam  os  400  000.  Na 
grande  maioria  êsses  estrangeiros  se  radicaram  aqui.  sendo  relativamente  bai- 
xa a proporção  dos  que  voltaram  à Europa  ou  se  transferiram  par  i outros  pr  <s 
O censo  de  1940  registrou  cêrca  de  105  000  nacionais  e ex-nacionais  da  Ale- 
manha, da  Áustria  e da  Suíça. 

Em  relação  à importância  dessa  corrente  imigratória,  é muito  grande  o 
número  das  pessoas  que  falam  no  lar  a lingua  alemã;  e os  dados  acima  ates- 
tam que  o seu  uso  é tenazmente  guardado  através  tias  sucessivas  gerações. 

* * * 


6 . Reunindo  as  comparações  feitas  entre  os  números  dos  habitantes 
que  falam  cada  língua  estrangeira  no  lar  e o número  aproximativo  dos  imi- 
grados nos  últimos  cem  anos  anteriores  ao  censo  de  1940.  dos  quais  era  «m 
a língua  materna,  obtém-se  o seguinte  quadro. 


LÍNGUA 

Número  dos 
habitantes  que 
falam  no  lar 
a língua  especificada 

Número  do* 
imigradas  df  que 
a língua  matrroa 
era  a rtprnf traria 

♦ 

400  OOO 

Alemã 

Italiana 

45#  0C0 

1 600  000 

Japonêsa 

193  000 
74  500 

190  000 
650  000 
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A precedente  comparação  documenta  de  maneira  satisfatória  a resistên- 
cia do  grupo  de  língua  alemã  à assimilação  lingüística,  como  também  a rápida 
assimilação  do  grupo  de  língua  italiana  e a rapidíssima  do  de  língua  espanhola. 
No  que  diz  respeito  ao  grupo  de  língua  japonesa,  sendo  ainda  escasso  o con- 
tingente das  gerações  descendentes  dos  imigrados,  em  virtude  da  data  recente 
dessa  corrente  imigratória,  não  fica  suficientemente  salientada  a persistência 
da  língua  materna  nas  referidas  gerações. 

Mas  os  resultados  do  presente  estudo  acham  um  complemento  nos  do 
capítulo  II,  os  quais  mostram  que  entre  os  filhos  de  pai  japonês  a proporção  dos 
que  falam  uma  língua  estrangeira  no  lar  é muito  elevada  (66,41%),  excedendo 
a verificada  entre  os  filhos  de  pai  alemão  (49,49%);  mostram,  também,  que 
a proporção  correspondente  é muito  baixa  entre  os  filhos  de  pai  italiano 
(9,17%)  e ainda  menor  entre  os  de  pai  espanhol  (6,14%). 


CAPÍTULO  V 


HABITANTES  QUE  FALAM  NO  LAR  A LÍNGUA  ITALIANA. 
NO  BRASIL,  E SUA  DISTRIBUIÇÃO  TERRITORIAL  44 

SUMÁRIO:  1.  Esclarecimentos  preliminares.  — 2.  Distribuição  dos  hah, gue 

falam  no  lar  a língua  italiana,  segundo  as  Regiões  » Unidades,  por  seso.  

3.  Discriminação  por  grandes  categorias  de  nacionalidade.  — 4 Analise 

comparativa  dos  números  de  estrangeiros  e brasileiros  naturah tados,  gue  talam 
no  lar  a língua  italiana,  e dos  números  de  estrangeiros  e brasileiros  naturali- 
zados, de  origem  italiana.  — 5.  Análise  comparativa  dos  números  de  brasi 
leiros  natos,  gue  falam  no  lar  a língua  italiana,  e dos  números  de  brasileiros 
natos,  filhos  de  pai  natural  da  Itália.  — 6.  Considerações  acerca  das  ditr 
rentes  situações,  verificadas  nas  diversas  Unidades.  — 7.  Dados  comple 
mentares. 


1 . Informações  acêrca  dos  habitantes  que  falam  no  lar  a língua  italiana 
já  foram  expostas  e comentadas  nos  capítulos  anteriores. 

No  capítulo  I,  êsse  grupo,  subdividido  segundo  o sexo  e grandes  categorias 
de  nacionalidade,  foi  comparado  com  os  grupos  dos  que  falam  no  lar  outras 
línguas  estrangeiras.  No  capítulo  II,  foi  discriminada  a participação  dos  nacionais 
da  Itália,  dos  naturais  dêsse  país  naturalizados  brasileiros,  e dos  brasileiros  na- 
tos filhos  de  pai  natural  da  Itália,  nos  correspondentes  conju;  ntes 

que  falam  no  lar  uma  língua  estrangeira.  No  capítulo  III.  foi  examinada  a dis- 
tribuição territorial  dos  habitantes  que  falam  no  lar  a lir,  liana,  em  com 

paração  com  as  distribuições  dos  que  falam  outras  línguas  estrangeiras,  e no 
capítulo  IV,  foi  analisada,  comparativamente,  a persi-'  da  língua  italiana 

e de  algumas  outras,  entre  os  imigrados  para  o Brasil  e seus  descendentes. 

Análises  ulteriores,  mais  pormenorizadas,  tornam-se  possíveis,  mercê  da 
multiplicidade  das  apurações  censitárias,  de  que  mais  alguns  dados  serão  apro- 
veitados no  presente  capítulo. 

* * * 


2 . No  capítulo  III,  foi  especificada  a distribuição  dos  habitantes  que 
falam  no  lar  a língua  italiana,  segundo  as  Regiões  Fisiograficas  e Unidades  da 
Federação,  para  os  dois  sexos  em  conjunto. 

Da  tabela  X,  consta  essa  distribuição,  tanto  em  dados  absolutos  como  em 
dados  relativos,  com  discriminação  do  sexo 

Os  totais  dos  homens  e das  mulheres  que  falam  no  lar  a língua  italiana 
são  aproximadamente  iguais.  A distribuição  I U i pouo  nte  nos 

dois  sexos. 

* * * 


3 No  capítulo  I,  os  habitantes  que  falam  no  lar  a língua  italiam 
discriminados  segundo  grandes  categorias  <!  alidade.  A meam. 

minação  é estendida,  pela  tabela  XI.  aos  quatro  Estedot  em  que  • Hngu. 

é mais  falada. 

« Uma  edição  preliminar.  h,'"  .,  . » > •»  •«»■»», 

tabelas  foram  elaboradas  por  Ewald  MourAo.  H«lo»a 
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Resumem-se  abaixo  os  dados  dessa  tabela,  considerando-se  em  conjunto 
os  dois  sexos  e reunindo-se  os  brasileiros  naturalizados  com  os  estrangeiros, 
em  vista  da  qualidade  comum  de  imigrados  que  os  caracteriza45. 


FALAM  NO  LAR  A LÍNGUA  ITALIANA 


UNIDADE  DA  FEDERAÇAO 

Estrangeiros  e 
brasileiros 
naturalizados 

Brasileiros 

natos 

Total46 

Rio  Grande  do  Sul 

13  349 

282  617 

295  995 

Santa  Catarina 

3 680 

91  916 

95  602 

São  Paulo 

30  259 

. 15  442 

45  755 

Espírito  Santo 

1 300 

10  513 

11  814 

Outras  Unidades 

4 277 

4 596 

8 888 

BRASIL 

52  865 

405  084 

458  054 

E’  flagrante  o contraste  entre  a situação  de  São  Paulo,  onde  66,13% 
dos  que  falam  no  lar  a língua  italiana  pertencem  à geração  dos  imigrados,  e 
a de  Santa  Catarina  e do  Rio  Grande  do  Sul,  onde  as  correspondentes  pro- 
porções caem,  respectivamente,  para  3,85%  e 4,51%  47 . 

H»  H* 

\ 

4.  Comparando  os  números  dos  estrangeiros  e brasileiros  naturalizados 
que  falam  no  lar  a língua  italiana,  com  os  totais  dos  nacionais  da  Itália  e bra- 
sileiros naturalizados  naturais  da  Itália  presentes  nas  diversas  Unidades,  obtém- 
se  o seguinte  quadro  (resumo  dos  dados  apresentados,  com  discriminação  do 
sexo,  na  tabela  XII). 


UNIDADE  DA  FEDERAÇAO 

Estrangeiros  e 
brasileiros 
naturalizados, 
que  falam  no  lar 
a língua  italiana 

(a) 

Estrangeiros 
nacionais 
da  Itália,  e 
brasileiros 
naturalizados 
naturais 
dêsse  país 

(b) 

100  (a) 

(b) 

Rio  Grande  do  Sul 

13  349 

24  603 

54,26 

Santa  Catarina - . 

3 680 

5 382 

68,38 

São  Paulo 

30  259 

234  550 

12,90 

Espírito  Santo 

1 300 

6 670 

19,49 

Outras  Unidades 

4 277 

54  100 

7,91 

BRASIL ‘ 

52  865 

325  305 

16,25 

As  duas  séries  comparadas  não  são  rigorosamente  homogêneas,  porque  é 
possível  que  alguns  entre  os  estrangeiros  e brasileiros  naturalizados,  que  falam 
no  lar  a língua  italiana,  não  sejam  nem  nacionais  nem  naturais  da  Itália;  como, 
também,  é possível  que,  entre  os  nacionais  da  Itália  e os  brasileiros  naturalizados 
naturais  dêsse  país,  alguns  tenham  uma  língua  materna  diversa  da  italiana. 


45 

40 

47 


São  muito  raros  os  casos  de  estrangeiros  ou  brasileiros  naturalizados,  naturais  do  Brasil. 
Inclusive  os  habitantes  de  nacionalidade  não  declarada. 

No  Espírito  Santo,  11,00%;  no  conjunto  das  “outras  Unidades”,  48,12%. 


línguas  estrangeiras  e aborígenes  FALADAS  no  brasil 
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tantes^da  «,ta“a°  "*»  *»  - 

existente  entrp  n j exprimem  com  boa  aproximação  a relação 

no  lar  e o To  J Z a'  ,n,'grads0  de  '<*««-.  que  a.nd.  . I.l.m 

O lar,  e o total  dos  imigrados,  dos  quais  era  essa  a língua  materna. 

elevadrSHltam  ?"?  CatarÍn3  6 ° R‘°  Grande  do  Sul’  !»*■»  Proporçóe*  muito 

vZelTe  68 tÍt  Q?.  ainda  ía,am  8 SUa  '*"*“«  2 respecti- 

vamente,  68,38%  e 54,26%.  Em  Sao  Paulo,  onde  se  concentn  a maior  oTrte 

para^9%-no^i>S,teS^  pr,opor^°  desce  12,90-.;  no  Espirito  £ 

nTaícançLo  8%  ' dema'S  é d°  «“  - «•  ^ 

Como  consta  da  tabela  XII,  a proporção  dos  que  persistem  no  uso  da 
língua  materna,  entre  os  imigrados,  é.  via  de  regra,  sens.v,  Im-m.  mm»  OO 

sexo  masculino  do  que  no  feminino,  em  virtude  da  sua  maior  participação  na 
vida  social. 


5 • , Nos  Estados  de  Santa  Catarina  e do  Rio  Grande  do  Sul,  não  somente 
se  mantem  freqúente  o uso  da  língua  italiana  entre  os  imigrados,  que  nas  demais 
Unidades  se  torna  relativamente  raro,  como  ^mbém  persiste  tenazmente  éaae 
uso  através  das  sucessivas  gerações  de  seus  descendentes.  Atestam-no  os  dados 
do  quadro  abaixo,  em  que  se  confrontam  os  números  dos  brasileiros  natos,  que 
falam  no  lar  a língua  italiana,  nas  diversas  Unidades,  com  os  dos  brasileiros 
natos,  filhos  de  pai  italiano  (natural  da  Itália). 

Deve-se  advertir  que  os  dados  da  primeira  série  não  podem  ser  coum 
derados  partes  dos  da  segunda,  porque  nem  todos  os  brasileiros  natos  que  falam 
a língua  italiana  no  lar  são  filhos  de  pai  italiano  (alguns  são  filhos  de  mãe 
italiana  e pai  de  outra  naturalidade,  outros  são  netos  de  italianos,  etc.).  Logo. 
as  proporções  da  última  coluna  não  visam  a estabelecer  uma  relação  entre 
uma  parte  e o todo,  e sim,  apenas,  a dar  a medida  comparativa  em  que  se  en- 
contram, entre  os  brasileiros  natos,  as  duas  caracteristicas  de  falar  a língua 
italiana  no  lar  e de  ser  filho  de  pai  italiano. 

Resumem-se  no  seguinte  quadro  os  resultados  da  comparação  pormeno- 
rizada feita  na  tabela  XIII. 


UNIDADE  DA  FEDERAÇAO 

Brasileiros  natos, 
que  falam  no  lar 
a língua  italiana 

(a) 

Brasileiros  nato*. 

filho*  de  pai 
natural  da  Itália 

(6) 

100  (m) 

16) 

Rio  Grande  do  Sul 

282  617 

142  976 

197.67 

Santa  Catarina 

91  916 

42  830 

214.61 

São  Paulo 

15  442 

848  221 

142 

Espírito  Santo 

10  513 

38  174 

27.54 

Outras  Unidades 

4 596 

188  730 

2.44 

BRASIL 

405  084 

I 360  931  \ 

32.13 

Em  Santa  Catarina  e no  Rio  Grande  do  Sul.  o núr  « brasileiro»  nato*, 

que  falam  no  lar  a língua  italiana,  corresponde  ao  dóbr  do* 

brasileiros  natos,  filhos  de  pai  italiano.  Em  Sao  Paulo,  o ro  numero 

corresponde  a menos  de  2%  do  segundo;  nas  “Outras  Unidade*’.  • pouco 

mais  de  2 % . 
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Nos  dois  Estados  típicos  da  persistência  da  língua  italiana,  a proporção 
dos  que  continuam  falando  no  lar  essa  língua  é pouco  menor  entre  os  brasi- 
leiros natos  do  sexo  masculino  do  que  entre  os  do  feminino,  como  consta  da 
tabela  XIII. 


6 . Seria  difícil  imaginar  um  contraste  mais  profundo  do  que  o que  se 
verifica  entre  a situação  dos  Estados  de  Santa  Catarina  e do  Rio  Grande  do 
Sul,  onde  a língua  materna  dos  imigrados  italianos  persiste  e se  propaga, 
através  das  sucessivas  gerações,  e a situação  do  Estado  de  São  Paulo  e do 
resto  do  Brasil,  onde  essa  língua  se  eclipsa  em  breve,  na  própria  geração 
oriunda  da  Itália . 

E’  possível  que  o nível  médio  da  cultura  dos  italianos  que  imigraram 
para  os  dois  Estados  do  extremo  Sul  fôsse  um  pouco  menos  baixo  do  que  o dos 
que  se  fixaram  em  outras  partes  do  Brasil;  mas,  decerto,  êsse  nível  não  era 
tão  elevado  que  pudesse  contribuir  eficazmente  para  a conservação  do  uso  da 
língua  materna,  através  das  gerações,  na  proporção  surpreendente  que  se  obser- 
va nesses  Estados . 

E’  notório,  ainda,  que  a organização  local  da  instrução,  nesses  Estados, 
apresentava  graves  falhas,  dificultando  assim  a difusão  da  língua  portuguêsa 
e da  cultura  brasileira.  Mas  o mesmo,  e pior,  acontecia  no  resto  do  Brasil. 

A maior  coesão,  que,  nos  referidos  Estados,  manteve  agrupados  os  imigra- 
dos oriundos  da  Itália  e seus  descendentes;  oN  menor  contacto  com  brasileiros, 
devido  à elevada  proporção  de  outros  elementos  de  origem  européia  nas  popu- 
lações dêsses  Estados;  o exemplo  dos  imigrados  de  língua  alemã,  ciosos  con- 
servadores dos  sentimentos  pátrios  e do  idioma  materno;  talvez  sejam  êsses 
os  fatores  principais  do  fenômeno  singular . 

Torna-se  muito  menos  difícil  esclarecer  o rápido  desaparecimento  da 
língua  italiana  nos  demais  Estados.  O baixo  grau  de  instrução  dos  imigrados,  e 
a grande  semelhança  entre  a língua  italiana  e a portuguêsa,  facilitaram  a vi- 
tória do  idioma  do  país  em  todos  os  lugares  onde  a imigração  se  enquadrou  na 
massa  predominante  dos  brasileiros  e oriundos  de  Portugal . 


7 . Completam  a documentação  do  presente  estudo  mais  duas  tabelas, 
a XIV,  que  dá  a distribuição  proporcional  dos  habitantes  que  falam  no  lar 
a língua  italiana,  entre  as  principais  Unidades  da  Federação,  por  sexo  e grandes 
categorias  de  nacionalidade,  e a XV,  que  dá  a distribuição  proporcional  dos 
habitantes  que  falam  no  lar  a língua  italiana,  entre  as  grandes  categorias  de 
nacionalidade,  por  sexo  e principais  Unidades. 


LÍNGUAS  ESTRANGEIRAS  E ABORIGF  N h s FALADAS  M IIHASIL 


SI 


Tabela  X 

BRASIL 

Habitantes  que  falam  no  lar  a língua  italiana,  sanmdo  as  RegiAes  Fislográficas 
e as  Unidades  da  Federação,  por  sexo 


NÚMEROS  ABSOLUTOS 


PERCENTAGENS 


Homens 


Mulheres  Total  Homens  Mulher*  % Totnl 


REGIÃO  FISIOGRÁFICA 
OU  UNIDADE 
DA  FEDERAÇÃO 


Norte 

Acre 

Amazonas 

Pará 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio  Grande  do  Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Este 

Sergipe 

Bahia 

Minas  Gerais 

(Serra  dos  Aimorés  i;s. 
Espírito  Santo. 

Rio  de  Janeiro.. 

Distrito  Federal. 

Sul 

São  Paulo 

Paraná 

Santa  Catarina 
Rio  Grande  do  Sul 

Centro-Oeste 

Mato  Grosso 

Goiás 


83 

43 

126 

29 

27 

56 

54 

16 

70 

179 

41 

230 

7 

4 

11 

2 

2 

95 

4 

99 

1 ' 

— 

1 

4 

4 

8 

70 

29 

99 

7 864 

7 736 

15  600 

34 

54 

88 

652 

641 

1 293 

9 

3 

12 

5 921 

5 893 

11  814 

174 

197 

371 

1 074 

948 

2 022 

220  766 

221  244 

442  010 

22  420 

23  335 

45  755 

2 424 

2 234 

4 658 

48  339 

47  263 

95  602 

147  583 

148  412 

295  995 

48 

50 

98 

28 

29 

57 

20 

21 

«1 

228  940 

229  114 

458  054 

0.03  0.03  0.0J 

0.01  0.01  0.01 

0.02.  0.01  0.02 

0.08  0.01  0.04 

0.00  0.00  0.00 

0,00  — 0.00 

0.05  0.00  0.02 

0.00  — 0.00 

0,00  0.00  0.00 

0,03  0.01  0.02 

3.44  3.38  3.41 

0.C1  0.02  0.02 

C.29  0.28  0.29 

0.00  C.00  0.00 

2.59  2.57  2.58 

0.08  0.09  0.08 

0. 47  0.42  0.44 

96.43  96. 57  *6 .50 

9.79  10.18  9.99 

1. Q6  0.98  1.02 

21,1.2  20.63  70 A 7 

64.46  64.78  64.62 

0.03  0.03  0.03 

0.01  0.01  0.01 

0.01  03)1  0.01 

100.00  100.00  tOOjOO 


brasil 


Território  em  litigio  entre  os 


Estados  de  Mines  Ger»  • 


BRASIL 

Habitantes  que  falam  no  lar  a língua  italiana,  segundo  o sexo  e grandes  categorias  de  nacionalidade,  com 

discriminação  de  alguns  Estados 
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CAPÍTULO  VI 

rsrr  N0  LAR  A L,NGUA  ALEMA. 
RASIL,  E SUA  DISTRIBUIÇÃO  TERRITORIAL4' 


SUMÁRIO: 


- ^,menf0S  preI,m,nares-  OMoaUmám  par.  . mi*m.  dependente.  d. 

coincidência  entre  as  fronteiras  Magüistn  „#nwM 

na  Europa.  - 2.  Distribuição  dos  habitantes  çue  talam  no  lar  a ,mgua 

alema  segundo  as  regiões  , as  Unidades,  por  ae,o.  - J • J 

segundo  grandes  categorias  de  nacionalidade.  - 4.  Anal,„  co mpar.t.vTZ 
numeros  de  estrangeiros  e brasileiros  naturalisados.  çue  talam  no  lar  a l.n^um 
a ema,  e dos  numeros  de  estrangeiros  e brasileiros  natural, sados.  de  ongem 
alema  ou  austríaca.  - 5.  Análise  comperat.v.  dos  numeros  de  bravleir o. 
natos,  que  talam  no  lar  a língua  alemã,  e do.  número,  de  MU*  na, o.. 
filhos  de  pai  natural  da  Alemanha  ou  da  Austna  — 6 Considerações  acerca 
das  diferentes  situações  verificadas  nas  diversas  Unidades  — 7 . Dados  com 
plementares. 


1 . O presente  estudo,  paralelo  ao  referente  à língua  italiana,  que  foi 
desenvolvido  no  capitulo  V,  encontra,  pela  não  coincidência  entre  as  fronteiras 
políticas  e as  lingüísticas  maiores  dificuldades  na  comparação  entre  os  nu 
meros  dos  que  falam  a língua  alemã  e os  totais  dos  componentes  dos  grupos 
de  origem  nacional  de  que  é essa  a lingua  materna . 

Com  efeito,  de  um  lado,  as  fronteiras  da  Alemanha  e da  Áustria  de  1913, 
às  quais  em  muitos  casos  se  referem  as  declarações  da  naturalidade  do 
recenseado,  ou  do  respectivo  pai,  abrangiam  numerosas  populações  cuja  lingua 
materna  não  era  a alemã.  Na  Alemanha  essas  populações  constituíam  uma 
modesta  minoria,  mas  na  Áustria  representavam  uma  forte  maioria  M . Uma 
fração  considerável  dos  imigrados  para  o Brasil  da  Áustria,  e uma  fração  não 
desprezível  dos  imigrados  da  Alemanha,  pertenciam  justamente  a essas  po- 
pulações. 

De  outro  lado,  já  antes  de  1914,  encontravam-se  na  Europa,  fora  der 
fronteiras  da  Alemanha  e da  Áustria,  populações  de  linçu  < .« l*m.«  n.,  Swi.  .,  n , 

Hungria,  na  Rússia,  etc.);  e,  depois  da  primeira  guerra  mundial,  outras  popu- 
lações que  tinham  o alemão  como  língua  materna  ficar. im  separadas  dévu-s 
países  (e  incorporadas  na  Tchecoslováquia  na  França,  na  P na  Iugos- 

lávia, etc.)  . Logo,  é possível  encontrar,  e de  fato  se  encontram  em  número 
notável,  imigrados  para  o Brasil,  cuja  lingua  materna  é a alemã,  enquanto  a 
sua  nacionalidade  ou  naturalidade  não  é nem  i alema  nem  . mstria  . 

Não  sendo  feita,  nas  estatísticas  brasileira'  da  : , r , • , lassd;  , , 

dos  imigrados  segundo  a língua  materna,  torna  ; ; , , 

de  discriminar,  entre  os  imigrados  da  Alemanha  • d . Áustr  - - 
alemã,  e entre  os  imigrados  de  outros  países.  os  de  lingua  alema. 


40  Uma  edição  preliminar,  mimeográfica  foi  divulgada  -r  '■  ••  <»■» 

elaboradas  por  Heloísa  Vital.  Paulo  Pereira  de  Faria  - Pedro  ps 

a>  Nem  no  caso  da  língua  italiana  esses  íront-i  a.  ..  . .. 

nas  fronteiras  de  1940,  tanto  os  grupos  de  lingua  nao  i'a.i.-  > na  . ■ In  s . 

da  Itália.  Acrescente-se  que  êsses  grupos  participaram,  «n  medida  des;  E-ns  ® ®r««I 

st  Conforme  o censo  de  1910.  apenas  9,95  dos  .MtaMR*  . M 

alemão  como  lingua  materna.  Entre  a,  dem.,,  lingua.  f.l.da.  -a;  « •• 

eslovaca,  com  6,44  milhões;  a polonesa,  com  4.9,  m.Ihoes  . r 
1,25  milhões;  as  servia  e croata,  com  0,78  m.lhnes:  . «tali.n.,  - o , ~ 


hn  imèm.  m*mm 
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Apesar  dessas  dificuldades,  os  resultados  do  censo  já  puderam  ser  aprovei- 
tados em  capítulos  anteriores,  verificando-se  o elevado  grau  de  persistência 
da  língua  alemã,  entre  os  imigrados  e seus  descendentes. 

No  capítulo  I,  o grupo  dos  habitantes  que  falam  no  lar  a língua  alemã, 
subdivido  segundo  o sexo  e grandes  categorias  de  nacionalidade,  foi  comparado 
com  os  grupos  dos  que  falam  no  lar  outras  línguas  estrangeiras.  No  capítulo 
II,  foi  discriminada  a participação  dos  nacionais  da  Alemanha,  da  Áustria  e 
da  Suíça,  dos  naturais  dêsses  países,  naturalizados  brasileiros,  e dos  brasileiros 
natos,  filhos  de  pai  natural  dos  mesmos  países,  nos  correspondentes  conjuntos  de 
habitantes  que  falam  no  lar  uma  língua  estrangeira.  No  capítulo  III,  foi  exami- 
nada a distribuição  territorial  dos  habitantes  que  falam  no  lar  a língua  alemã, 
em  comparação  com  as  distribuições  dos  que  falam  outras  línguas  estrangeiras. 
E no  capítulo  IV,  foi  analisada,  comparativamente,  a . persistência  da  língua 
alemã  e de  algumas  outras,  entre  os  imigrados  para  o Brasil  e seus  descendentes. 

Ulteriores  análises  serão  apresentadas  neste  capítulo,  sem  entretanto  es- 
gotar o amplo  material  para  pesquisas  mais  aprofundadas,  que  oferecem  os 
resultados  da  apuração  censitária,  especialmente  na  sua  discriminação  por  Mu- 
nicípios . 

í'í 

2 . No  capítulo  III,  foi  exposta  e comentada  a distribuição  dos  que  falam 
no  lar  a língua  alemã,  segundo  as  Regiões  Fisiográficas  e Unidades  da  Fe- 
deração, sem  discriminação  do  sexo. 

Essa  discriminação  é introduzida  na  tabela  XVI,  que  contém  tanto  dados 
absolutos  como  dados  relativos . \ 

O número  total  dos  homens  que  falam  no  lar  a língua  alemã  excede 
um  pouco  o das  mulheres.  A distribuição  territorial  é aproximadamente  a mesma 
para  os  dois  sexos. 

❖ * * 

3 . No  capítulo  I,  os  habitantes  que  falam  no  lar  a língua  alemã  foram 
discriminados  segundo  grandes  categorias  de  nacionalidade. 

Essa  discriminação  é estendida,  pela  tabela  XVII,  aos  cinco  Estados  em 
que  a língua  alemã  é mais  falada. 

Resumem-se  abaixo  os  dados  dessa  tabela,  considerando-se  em  conjunto 
os  dois  sexos  e reunindo-se  os  brasileiros  naturalizados  com  os  estrangeiros, 
em  vista  da  sua  qualidade  comum  de  imigrados  52 . 


UNIDADE  DA  FEDERAÇAO 

FALAM  NO 

LAR  A LÍNGUA  ALEMA 

Estrangeiros 
brasileiros  e 
naturalizados 

Brasileiros  natos 

Total 53 

Rio  Grande  do  Sul 

18  171 

375  731 

393  934 

Santa  Catarina 

13  064 

163  694 

176  762 

São  Paulo 

19  402 

7 135 

26  565 

Espírito  Santo 

480 

24  177 

24  659 

Paraná 

5 316 

5 789 

11  111 

Outras  Unidades 

7 819 

3 588 

11  427 

BRASIL 

64  252 

580  114 

644  458 

62  São  muito  raros  os  casos  de  estrangeiros  ou  brasileiros  naturalizados;  naturais  do  Brasil. 
C3  Inclusive  os  habitantes  de  nacionalidade  não  declarada. 


LÍNGUAS  ESTRANGEIRAS  E 


ABORIOENES  FALADAS  NO  HRASIL 


»• 


Como  no  caso  da  língua  italiana,  verif.ca-se  um  contraste  mmio  acen- 
tuado  entre  as  situações  dos  Estados  do  R,o  Grande  do  Sul  e de  Santa  Catarina 
a do  Estado  de  Sao  Paulo.  Nos  primeiros,  apenas  uma  pequena  fração  tio* 
abitantes  que  falanvno  lar  a língua  alemã  pertence  à geração  dos  imigrado* 
(menos  de  5%,  no  Rio  Grande  do  Sul.  e pouco  mais  de  7%.  em  Santa  Ca- 
u tlmo’  são  os  imigrados  que  constituem  a parte  predot 
(7o%  ) do  grupo  dos  que  falam  essa  língua.  No  Espirito  Santo  i nContTB  ti 
uma  situação  análoga  à dos  dois  Estados  do  extremo  Sul;  a proporção  da  ; 
meira  geração  é ainda  menor  do  que  nesses  Estados  (não  atingindo  2%); 
porém  o número  absoluto  dos  habitantes  que  falam  no  lar  a língua  alemã  é 
muito  menor.  Pelo  contrário,  a proporção  da  primeira  geração  é relatn 
elevada  no  Paraná  (48%),  e,  ainda  mais,  no  conjunto  das  "Outras  Unidades” 
(68%). 


4.  A advertência  feita  no  § 1 acèrca  da  não  coincidência  entre  as  fron- 
teiras políticas  da  Alemanha  e da  Áustria  e as  fronteiras  linguísticas  do  alemão, 
deve  ser  levada  em  conta  na  interpretação  da  tabela  XVIII.  onde  se  com 
param  os  números  dos  estrangeiros  e brasileiros  naturalizados,  que  falam  no 
lar  a língua  alemã,  com  os  dos  estrangeiros,  nacionais  da  Alemanha  «■  da 
Áustria,  e brasileiros  naturalizados,  naturais  desses  países 

Resumem-se  abaixo,  sem  discriminação  do  sexo.  os  dados  que  na  refe- 
rida tabela  estão  apresentados  com  essa  discriminação. 


UNIDADE  DA  FEDERAÇÃO 

Estrangeiros 
e brasileiros 
naturalizados, 
que  falam  no  lar 
a língua  alemã 

(«) 

Estrangeiros 
nacionais  da 
Alemanha  e 
da  Áustria 
e brasileiros 
naturalizados 
naturais  dísses 
países 

(6) 

\00(m) 

(b) 

Rio  Grande  do  Sul 

18  171 

18  620 

97.59 

Santa  Catarina 

13  064 

13  674 

95.54 

São  Paulo 

19  402 

35  214 

55.10 

Espírito  Santo 

480 

80  ; 

59.46 

5 316 

14  566 

36.50 

Outras  Unidades 

7 819 

17  911 

43.65 

BRASIL 

64  252 

100  792 

63.75 

Se  em  vez  dos  números  dos  estrangeiros,  nacionais  da  Alemanha  e da 
Áustria,’  e brasileiros  naturalizados,  naturais  desses  países,  figurassem 
(b)  os  números  dos  estrangeiros  e brasileiros  naturalizado,  „ngua  B 

terna  é a alemã,  provavelmente  èstes  númr  ' maiores  do  que 

aqueles,  e as  proporções  da  última  coluna  ficariam  m 

Mas  apesar  da  imperfeita  comparabilidade  das  d dadoa.  po- 

. a* 

a língua  alemã,  em  relaçao  aos  habitantes  de  g 
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é sensivelmente  maior  no  sexo  feminino  do  que  no  masculino.  A menor  partici- 
pação da  mulher  nas  atividades  extra-domésticas  é o fator  principal  dessa  di- 
ferença . 

❖ ❖ ❖ 

5 . Passando-se  a examinar  a persistência  do  uso  da  língua  alemã  nas 
gerações  sucessivas  à dos  imigrados,  confrontam-se,  na  tabela  XIX,  os  números 
dos  brasileiros  natos,  que  falam  no  lar  essa  língua,  com  os  dos  brasileiros 
natos,  filhos  de  pai  natural  da  Alemanha  e da  Áustria. 

A propósito  dêsse  confronto,  deve-se  lèmbrar,  mais  uma  vez,  a advertência 
sôbre  as  repercussões  da  não  coincidência  das  fronteiras  políticas  e lingüísticas, 
como  também  repetir  a outra  advertência,  feita  no  estudo  referente  à língua 
italiana,  de  que  os  dados  da  primeira  das  séries  comparadas  não  podem  ser 
considerados  partes  dos  correspondentes  dados  da  segunda;  com  efeito,  nem 
todos  os  brasileiros  natos  que  falam  no  lar  a língua  alemã  são  filhos  de  pai 
alemão  ou  austríaco.  Logo,  as  proporções  da  última  coluna  da  tabela  XIX  não 
visam  a estabelecer  uma  relação  entre  uma  parte  e o todo,  e sim,  apenas  a 
dar  a medida  comparativa  em  que  se  encontram,  entre  os  brasileiros  natos,  as 
duas  características  de  falar  no  lar  a língua  alemã  e de  ser  filho  de  pai  alemão 
ou  austríaco  (natural  da  Alemanha  ou  da  Áustria)  . 

Resumem-se  abaixo  os  resultados  da  comparação  pormenorizada  feita  na 
tabela  XIX . 


UNIDADE  DA  FEDERAÇAO 

Brasileiros  natos, 
que  falam  no  lar 
a língua  alemã 

(a) 

Brasileiros  natos, 
filhos  de  pai 
natural  da 
Alemanha  ou 
da  Áustria 
(b) 

100  (a) 

(b)  ' 

Rio  Grande  do  Sul 

375  731 

68  191 

551,00 

Santa  Catarina 

163  694 

42  895 

381,62 

São  Paulo 

7 135 

44  049 

16,20 

Espírito  Santo 

24  177 

5 957 

405,86 

Paraná 

5 789 

37  122 

* 15,59 

Outras  Unidades 

3 588 

19  016 

18,87 

BRASIL 

580  114 

217  230 

267,05 

Como  na  primeira  geração,  e mais  acentuadamente,  a persistência  da 
língua  alemã  nas  gerações  sucessivas  revela-se  intensa  especialmente  nos  dois 
Estados  do  extremo  Sul  e no  Espírito  Santo.  Nesses  Estados  o número  dos 
brasileiros  natos  que  falam  no  lar  a língua  alemã  é 4 ou  5 vêzes  maior  do  que 
o dos  brasileiros  natos  filhos  de  pai  natural  da  Alemanha  ou  da  Áustria,  en- 
quanto em  São  Paulo,  no  Paraná  e nas  “Outras  Unidades”  é cêrca  de  6 vêzes 
menor . 

As  proporções  não  diferem  muito  nos  dois  sexos,  e diferem  em  diverso 
sentido  nas  diversas  Unidades,  como  se  pode  verificar  pela  tabela  XIX. 

❖ * 

6 . O contraste  observado  entre  a persistência  e a difusão  da  língua  alemã 
principalmente  nos  Estados  do  Rio  Grande  do  Sul  e de  Santa  Catarina,  e 
secundàriamente  no  do  Espírito  Santo,  e o seu  desaparecimento,  relativamente 
rápido,  nas  demais  Unidades  da  Federação,  está  ligado  a diferentes  circuns- 
tâncias . 
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O mais  elevado  nível  médio  da  instrução  dos  imigrados  alcm.ifs.  i-m  < om 
paração  com  os  italianos,  e a muito  maior  diversulado  entre  i lingua  deles  e 
a do  povo  brasileiro,  contribuem  para  tornar  mais  duradoura  t*ssa  ; 
e menos  rápido  êsse  desaparecimento,  em  compamvao  com  os  mal  a...'  tm  . 
menos  verificados  com  a língua  italiana. 

Mas  êsses  fatores  de  conservação  da  língua  agiram  cm  t »!  is  is  Um  I ul< 
para  as  quais  afluíram  imigrados  da  Alemanha,  da  Áustria  r dc  outras  rcgiocs 
de  língua  alemã.  A intensidade  tão  maior  com  que  êles  operaram  no  Rio  Grande 
do  Sul,  em  Santa  Catarina  e no  Espírito  Santo  dependeu  principalmente  d 
agrupamento  dos  imigrados  em  núcleos,  senão  fechados,  de  certo  pouco  aber- 
tos aos  contactos  com  as  populações  locais.  Fatores  políticos  o pangerma 
nismo,  num  primeiro  tempo;  o nazismo,  num  segundo  . fatores  -tnico-psiqui 
cos  — como  o sentimento  de  superioridade  racial  — , e.  às  vêzes,  fatores 
religiosos,  concorreram  para  manter  em  relativo  isolamento  os  grupos  de  lingua 
alemã,  nos  referidos  Estados. 

A fusão  lingüística  e social  dêsses  grupos  no  meio  brasileiro  desenvolveu 
se,  pelo  contrário,  com  relativa  rapidez,  no  Estado  de  São  Paulo,  no  Paraná, 
no  Distrito  Federal,  e em  outras  partes  do  Brasil,  onde  os  imigrados  de  lingua 
alemã  ficaram  disseminados  na  população  local,  em  vez  de  reunidos  em  núcleos 
compactos . 

Cumpre  salientar  que  a persistência  do  uso  da  lingua  materna  e maior 
entre  os  alemães  e seus  descendentes  do  que  entre  os  austríacos  e os  suíços  e 
respectivos  descendentes,  como  foi  verificado  pelas  elaborações  realizadas  no 
§ 4 do  capítulo  II. 

* * * 

7 Completam  a documentação  do  presente  capítulo  a tabela  XX.  que 
dá  a distribuição  proporcional  dos  habitantes  que  falam  no  lar  a lingua  alemã, 
entre  as  principais  Unidades  da  Federação,  segundo  o sexo  e grandes  categorias 
de  nacionalidade,  e a XXI,  que  dá  a distribuição  proporcional  dos  habitantes 
que  falam  no  lar  a língua  alemã,  entre  as  grandes  categorias  de  nacionalidade, 
segundo  o sexo  e as  principais  Unidades . 
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Tabela  XVI 

BRASIL 

Habitantes  que  falam  no  lar  a língua  alemã,  segundo  as  Regiões  Fisiográficas  e 

as  Unidades  da  Federação,  por  sexo 


REGIÃO  FISIOGRÁFICA 
OU  UNIDADE 
DA  FEDERAÇAO 

NÚMEROS  ABSOLUTOS 

PERCENTAGENS 

Homens 

Mulheres 

Total 

Homens 

Mulheres 

Total 

Norte 

47 

19 

66 

0,01 

0,01 

0,01 

Acre 

4 

— 

4 

0,00 

— 

0,00 

Amazonas 

12 

5 

17 

0,00 

0,00 

0,00 

Pará 

31 

14 

45 

0,01 

0,01 

0,01 

Nordeste 

207 

148 

355 

0,06 

0,05 

0,06 

. Maranhão 

1 

1 

2 

0,00 

0,00 

0,00 

Piauí 

3 

2 

5 

0,00 

0,00 

0,00 

Ceará 

14 

11 

25 

0,00 

0,00 

0,01 

Rio  Grande  do  Norte.  . 

14 

4 

18 

0,00 

0,00 

0,00 

Paraíba 

19 

12 

31 

0,01 

0,01 

0,01 

Pernambuco 

150 

115 

' 265 

0,05 

0,04 

0,04 

Alagoas 

6 

3 

9 

0,00 

0,00 

0,00 

Este 

17  955 

17  254 

35  209 

5,49 

5,44 

5,46 

Sergipe 

1 

5 

12 

0,00 

0,00 

0,00 

Bahia 

175 

93 

268 

0,05 

0,03 

0,04 

Minas  Gerais 

1 427 

•1  391 

2 818 

0,44 

0,44 

0,44 

(Serra  dos  Aimorés)51.  . . . 

112 

91 

203 

0,03 

0,03 

0,03 

Espírito  Santo 

12  591 

12  068 

24  659 

3,85 

3,80 

3,82 

Rio  de  Janeiro 

680 

662 

1 342 

0,21 

0,21 

0,21 

Distrito  Federal 

2 963 

2 944 

5 907 

0,91 

0,93 

0,92 

Sul 

308  974 

299  398 

608  372 

94,36 

94,44 

94,40 

São  Paulo 

13  002 

13  563 

26  565 

3,97 

4,28 

4,12 

Paraná 

6 035 

5 076 

11  111 

1,84 

1,60 

1,72 

Santa  Catarina 

90  495 

86  267 

176  762 

27,64 

27,21 

27,43 

Rio  Grande  do  Sul ...... 

199  442. 

194  492 

393  934 

60,91 

61,35 

61,13 

Cen  tro-  Oes  te 

260 

196 

456 

0,08 

0,06 

0,07 

Mato  Grosso 

164 

120 

284 

0,05 

0,04 

0,04 

Goiás 

96 

76 

172 

0,03 

0,02 

0,03 

BRASIL 

327  443 

317  015 

644  458 

100,00 

100,00 

100,00 

31  Território  em  litigio  entre  os  Estados  de  Minas  Gerais  e do  Espírito  Santo. 


BRASIL 

Habitantes  que  falam  no  lar  a língua  alemã,  segundo  o sexo  e grandes  categorias  de  nacionalidade  com 

discriminação  de  alguns  Estados 


línguas  estrangeiras  e abor, genes  faladas  no  ma.il 
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BRASIL 

Comparação  entre  o número  dos  estrangeiros  e brasileiros  naturalizados,  que  falam  no  lar  a língua  alemã,  e o 
número  dos  estrangeiros  nacionais  da  Alemanha  e da  Áustria  e brasileiros  naturalizados  naturais  dêsses  países, 

por  sexo,  com  discriminação  de  alguns  Estados 
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Mulheres 

61,35 

27,21 

4,28 

3,80 

1,60 

1,76 

100,00 

Homens 

60,91 

27,64 

3,97 

3,85 

1,84 

1,79 

100,00 

DE  NACIONALIDADE 
NÃO  DECLARADA 

Mulheres 

30,44 

6,52 

30,44 

2,17 

8,69 

21,74 

100,00 

Homens 

39,13 

2,17 

30,44 

2,17 

4,35 

21,74 

100,00 

BRASILFIROS 

NATOS 

Mulheres 

64,94 

28,03 

1,40 

4,12 

0,86 

0,65 

100,00 

Homens 

64,60 

28,40 

1,06 

4,22 

1,13 

0,59 

100,00 

BRASILEIROS 

NATURALIZADOS 

Mulheres 

47,83 

37,37 

4,93 

1,91 

4,74 

3,22 

100,00 

Homens 

49,05 

29,08 

7.05 
1,55 

6.06 
7,21 

100,00 

ESTRANGEIROS 

Mulheres 

25,38 

18,02 

33,88 

0,72 

9,01 

12,99 

700,09 

» 

Homens 

27,57 

20,42 

30,82 

0,62 

8,06 

12,51 

700,00 

UNIDADE  DA 
FEDERAÇAO 

Rio  Grande  do  Sul . . 
Santa  Catarina.  ...... 

São  Paulo 

Espírito  Santo 

Paraná 

Outras  Unidades 

BRASIL 

Tabela  XXI 
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CAPÍTULO  VII 


HABITANTES  QUE  FALAM  NO  LAR  A LÍNGUA  ESPANHOLA, 
NO  BRASIL,  E SUA  DISTRIBUIÇÃO  TERRITORIAL  35 

SUMÁRIO:  1.  Esclarecimentos  preliminares.  — 2.  Distribuição  dos  habitantes  que 

íalam  no  lar  a língua  espanhola,  segundo  as  Regiões  e Unidades,  por  sexo.  — 
3 . Discriminação  por  grandes  categorias  de  nacionalidade.  — 4 . Análise 
comparativa  dos  números  de  estrangeiros  e brasileiros  naturalizados,  que  íalam 
no  lar  a língua  espanfiola,  e dos  números  de  estrangeiros  nacionais  da  Espanha, 
Paraguai,  Uruguai,  Argentina  e Bolívia  e de  brasileiros  naturalizados  naturais 
dêsses  países.  — 5 . Análise  comparativa  dos  números  de  brasileiros  natos, 
que  íalam  no  lar  a língua  espanhola,  e dos  números  de  brasileiros  natos, 
filhos  de  pai  natural  da  Espanha,  Paraguai,  Uruguai,  Argentina  e Bolívia.  — 
6.  Considerações  acerca  das  diferentes  situações  verificadas  nas  diversas  Uni- 
dades. — 7 . Dados  complementares. 

1 . Vários  dados  sôbre  os  habitantes  que  falam  no  lar  a língua  espanhola 
foram  expostos  e comentados  nos  capítulos  anteriores. 

No  capítulo  I,  êsse  grupo,  subdividido  segundo  o sexo  e grandes  categorias 
de  nacionalidade,  foi  comparado  com  os  grupos  dos  que  falam  no  lar  outras 
línguas  estrangeiras.  No  capítulo  II,  foi  discriminada  a participação  dos  na- 
cionais de  vários  países  cuja  língua  oficial  é a espanhola  56,  dos  naturais  dêsses 
países  naturalizados  brasileiros,  e dos  brasileiros  natos  filhos  de  pai  natural 
dêsses  países,  nos  correspondentes  conjuntos  dos  habitantes  que  falam  no  lar 
uma  língua  estrangeira.  No  capítulo  III, -foi  examinada  a distribuição  territo- 
rial dos  habitantes  que  falam  no  lar  a língua  espanhola,  em  comparação  com 
as  distribuições  dos  que  falam  outras  línguas  estrangeiras.  E no  capítulo  IV, 
foi  analisada,  comparativamente,  a persistência  da  língua  espanhola  e de  al- 
gumas outras,  entre  os  imigrados  para  o Brasil  e seus  descendentes. 

Outras  análises,  mais  pormenorizadas,  serão  desenvolvidas  no  presente 
capítulo . 

❖ ❖ 

2 . A distribuição  dos  habitantes  que  falam  no  lar  a língua  espanhola, 
segundo  as  Regiões  Fisiográficas  e as  Unidades  da  Federação,  para  os  dois 
sexos  discriminadamente  considerados  e em  conjunto,  consta  da  tabela  XXII. 

Dos  74  381  habitantes  que  falam  no  lar  o espanhol  (4,58%  do  total  dos 
habitantes  que  falam  no  lar  uma  língua  estrangeira  ou  aborígene),  37  847  são 
do  sexo  masculino  e 36  534  do  feminino . Os  totais  dos  homens  e das  mulheres 
que  íalam  no  lar  o espanhol  não  diferem  muito  entre  si,  prevalecendo  entre- 
tanto o sexo  masculino.  Em  geral,  não  muito  diferente  é a distribuição  terri- 
torial dos  dois  sexos. 

•r,G  Estudo  compilado  por  José  Bastos  Távora. 

50  Espanha,  Paraguai,  Uruguai,  Argentina,  Bolívia,  México  e outròs  países  das  Américas  central 
e meridional. 
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A semelhança  do  que,  na  maior  parte  dos  casos,  se  verifica  em  relação  aos 
habitantes  que  falam  no  lar  outra  língua  estrangeira,  e na  Região  Sul  onda  estão 
localizados  os  maiores  contingentes  de  habitantes  que  falam  no  lar  a língua 
espanhola,  distribuídos,  principalmente,  em  São  Paulo  (72.84'\  do  • ■ 
Brasil)  e no  Rio  Grande  do  Sul  (8,40%).  Todavia,  em  Mato  Grosso.  Estado 
integrante  da  Região  Centro-Oeste  e confinante  com  as  RapÚbliCM  do  Para- 
guai e da  Bolívia,  donde  procede  a grande  maioria  dos  recenseados  nesse 

que  falam  no  lar  a Hngua  espanhola,  a proporção  correspondente 
(9,02%)  é um  pouco  superior  à verificada  no  Rio  Grande  do  Sul. 

* * * 


3.  No  capítulo  I,  os  habitantes  que  falam  no  lar  a língua  espanhola,  no 
Brasil  em  conjunto,  foram  discriminados  segundo  grandes  categorias  de  na- 
cionalidade. A mesma  discriminação  é estendida,  pela  tabela  XXIII,  ao  Esta- 
do de  São  Paulo,  isoladamente  considerado,  e ao  conjunto  das  demais  Uni- 
dades . 

Cumpre  ressaltar  que  o número  dos  habitantes  que  falam  no  lar  a língua 
espanhola  é superior,  em  São  Paulo,  ao  próprio  número  dos  que  falam  no  lar  a 
língua  italiana,  apesar  da  muito  menor  importância  da  imigração  espanhola 
e latino-americana  para  êsse  Estado,  em  comparação  com  a italiana. 

Resumem-se,  abaixo,  os  dados  da  citada  tabela,  considerando-se  os  dois 
sexos  em  conjunto  e reunindo-se  aos  estrangeiros  os  brasileiros  naturalizados, 
em  vista  da  qualidade  comum  de  imigrados  que  os  caracteriza 


FALAM  NO 

LAR  A LlNGUA 

ESPANHOLA 

UNIDADE  DA  FEDERAÇÃO 

Estrangeiros 
e brasileiros 
naturalizados 

Brasileiros  natos 

Total" 

São  Paulo 

Outras  Unidades 

32  148 
14  020 

21  940 
6 132 

54  177 

20  204 

BRASIL 

46  168 

28  072 

74  Ml 

E’  bem  elevada,  em  São  Paulo,  a quota  dos  habitantes  que  falam  no  lar  a 
língua  espanhola,  correspondente  à geração  dos  imigrados  (5‘>  I !o  total), 
embora  inferior  à que  se  observa  para  o conjunto  das  demais  Umd 

(69,39%). 

Note-se  que  o número  absoluto  dos  estrangeiros  " naturalizados 

que  falam  no  lar  a língua  espanhola,  em  São  Paul.  dos 

que  falam,  no  lar,  a língua  italiana  ou  a alemã,  mas  é bem  * ao  doa  que 

falam  a língua  japonêsa. 

$ * * 


4.  Comparando  os  números  dos  estrangeiros  e brasileiros  naturalizado», 
que  falam  no  lar  a língua  espanhola,  com  os  fasilei-- 

ros  naturalizados  que  têm  como  língua  de  ongem  o esP  m-»e  o 

seguinte  quadro  (resumo  dos  dados  apresentados,  com  duer.mtnaçao  do 

na  tabela  XXIV). 


são  muito  raros  os  casos  de  estrangeiro,  ou  br.«le.r^ 
ss  Inclusive  os  habitantes  de  nacionalidade  nao  dc  . 
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UNIDADE  DA  FEDERAÇAO 

Estrangeiros 
e brasileiros 
naturalizados 
que  falam  no  lar 
a língua  espanhola 

(a) 

Estrangeiros 
nacionais  da 
Espanha,  do 
Paraguai,  do 
Uruguai,  da 
Argentina  e da 
Bolívia,  e 
brasileiros 
naturalizados 
naturais  dêsses 
países 
(b) 

100  (a) 

( b ) 

São  Paulo 

32  148 

139  036 

23,12 

Outras  Unidades 

14  020 

83  609 

16,77 

BRASIL 

46  168 

222  645 

20,74 

Cumpre  advertir  que  as  duas  séries  acima  apresentadas  não  são  rigorosa- 
mente homogêneas.  Com  efeito,  é evidente  que  uma  quota  não  desprezível  de 
estrangeiros  e brasileiros  naturalizados  que  falam  no  lar  o espanhol  é consti- 
tuída por  pessoas  nem  nacionais  nem  naturais  dos  países  considerados  na  co- 
luna (b);  como,  também,  que,  entre  os  nacionais  da  Espanha,  do  Paraguai,  do 
Uruguai,  da  Argentina  e da  Bolívia  e os  brasileiros  naturalizados  naturais  dês- 
ses  países,  uma  quota,  talvez  não  muito  pequena,  tem  uma  língua  materna 
diversa  da  espanhola  59 . 

As  proporções  constantes  da  última  coluna  do  quadro  acima  não  expri- 
mem, por  conseqüência,  rigorosamente,  a relação  existente  entre  o número  de 
imigrados  que  falam  no  lar  o espanhol  e o total  dos  imigrados  dos  quais  era  o 
espanhol  a língua  materna;  entretanto,  são  suficientes  para  atestar  a rápida 
aceitação  da  língua  portuguêsa  por  parte  dêsses  estrangeiros  e brasileiros  na- 
turalizados radicados  no  país. 

Em  São  Paulo,  Unidade  onde  se  'concentra  a maior  parte  dos  imigrados 
que  falam  no  lar  o espanhol  (69,63%  dos  que  falam  essa  língua  no  Brasil), 
a proporção  em  questão  atinge  23,12%,  excedendo  a média  nacional  (20,74%). 

Como  consta  da  tabela  XXIV,  a proporção  dos  que  persistem  no  uso  da 
língua  materna,  entre  os  imigrados,  é um  pouco  menor  no  sexo  masculino  do 
que  no  feminino,  talvez  devido  à maior  participação  dos  homens  em  atividades 
fora  do  lar. 

* * * 

5 . No  Estado  de  São  Paulo,  como  aliás  acontece  em  geral  no  Brasil, 
não  somente  se  torna  relativamente  raro  o uso  da  língua  espanhola  entre  os 
imigrados,  como  também,  e ainda  mais,  através  das  sucessivas  gerações,  entre 
os  seus  descendentes.  Atestam-no  os  dados  do  quadro  abaixo,  no  qual  se 
confrontam  os  números  dos  brasileiros  natos  que  falam  no  lar  a língua  espa- 
nhola, em  São  Paulo  e no  conjunto  das  outras  Unidades,  com  os  dos  brasi- 
leiros natos  filhos  de  pai  natural  da  Espanha,  do  Paraguai,  do  Uruguai,  da  Ar- 
gentina ou  da  Bolívia . 

Deve-se  advertir  que  os  dados  da  primeira  série  não  podem  ser  conside- 
rados parte  dos  da  segunda,  porque  nem  todos  os  brasileiros  natos  que  falam 
no  lar  a língua  espanhola  são  filhos  de  pai  natural  de  um  dos  países  especifica- 
dos; ccm  efeito,  alguns  são  filhos  de  pai  natural  de  outros  países  da  América 
central  ou  meridional;  outros  são  filhos  de  mãe  de  uma  das  naturalidades  aci- 


50  Para  os  países  latino-americanos,  cumpre  lembrar  a existência  de  línguas  aborígenes. 
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ma  enumeradas,  mas  de  pai  de  outra  naturalidade,  etc..  Logo,  as  propor çòes 
da  última  coluna  não  visam  a estabelecer  uma  relação  entre  a parte  e o todo, 
e sim,  apenas,  a comparar  as  freqüências  em  que  se  encontram,  entre  oa  bra- 
sileiros natos,  as  duas  características  de  falar  a lingua  espanhola  no  lar  «•  <|r 
ser  filho  de  pai  natural  de  um  dos  países  especificados . 

Resumem-se,  no  seguinte  quadro,  os  resultados  da  comparaçao  por  me 
norizada  feita  na  tabela  XXV. 


UNIDADES  DA  FEDERAÇÃO 

Brasileiros  natos 
que  falam  no  lar 
a língua  esppnhola 

(«1 

Brasileiros  natoa 
filho*  de  pai 
natural  da 
Espanha,  do 
Paraguai,  do 
Uruguai,  da 
Argentina  ou 
da  Bolívia  ’ 
(b) 

100  (a) 

(ò) 

São  Paulo 

21  940 

279  386 

7.85 

Outras  Unidades 

6 132 

145  759 

4.21 

BRASIL 

28  072 

425  145 

6.60 

O número  de  brasileiros  natos  que  falam  no  lar  a língua  espanhola  cor- 
responde, aproximadamente,  em  São  Paulo,  a 8%  do  total  de  brasileiros  natos 
filhos  de  pai  da  naturalidade  especificada;  no  conjunto  das  outras  Unidades, 
apenas  a 4% . 

Como  consta  da  tabela  XXV,  a proporção  dos  que  falam  no  lar  essa  lín- 
gua, em  São  Paulo,  é pouco  maior  entre  os  brasileiros  natos  do  sexo  masculi- 
no (8,29%)  do  que  entre  os  do  sexo  feminino  (7.43%);  no  conjunto  das 
outras  Unidades  essa  proporção  é menor  entre  os  homens  do  que  entre  as 
mulheres. 

$ * * 


6.  O desaparecimento  relativamente  rápido  da  lingua  espanhola,  no 
conjunto  dos  imigrados  e seus  descendentes,  esta  ligado  a diferente  circuns 
tâncias,  as  principais  das  quais  são  a semelhança  entre  a lingua  espanhola  e 
a portuguesa  e o baixo  nível  cultural  da  maior  parte  desses  imigrados. 

Essas  circunstâncias,  no  entanto,  não  agem  com  a mesma  intensidade  em 
tôdas  as  Unidades  para  as  quais  afluíram  imigrados  de  países  de  lingua  espa- 
nhola. Em  São  Paulo,  a aceitação  da  língua  portuguesa,  por  parte  desses  imi- 
grados e seus  descendentes,  se  processou  com  menor  rapidez  do  que  no  I 
junto  das  demais  Unidades,  na  maior  parte  das  quais  os  imigrados,  em  peque- 
no número,  ficaram  disseminados  na  população  local 


7 Completam  a documentação  do  prea  todo  a tabela  XXVI.  M 

qual  se  apresenta  a distribuição  proporc.onal  do.  bab, tente,  que  falam  no  Ur 
a língua  espanhola,  entre  São  Paulo  e o conjunto  da.  outra.  Unidade,.  P°r 
sexo  e grandes  categorias  de  naconalidade,  e a XXVI  . que  fornece  . d-tn. 
buição  proporcional  dos  habitantes  que  talam  no  Ur  I t bngu.  e,panhoU.  entra 
as  grandes  categor, as  de  nacionalidade,  por  sexo.  em  !Uo  Paulo  . .n.unto 

das  outras  Unidades. 
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Tabela  XXII 

BRASIL 

Habitantes  que  falam  no  lar  a língua  espanhola,  segundo  as  Regiões  Fisiográficas 

e as  Unidades  da  Federação , por  sexo 


REGIÃO  FISIOGRÁFICA 
OU  UNIDADE 
DA  FEDERAÇAO 

NÜMEROS  ABSOLUTOS 

PERCENTAGENS 

Homens 

Mulheres 

Total 

Homens 

Mulheres 

Total 

Norte 

829 

719 

1 548 

2,19 

1,97 

2,08 

Acre 

235 

194 

429 

0,62 

0,53 

0,58 

Amazonas 

516 

476 

992 

1,36 

1,30 

1,33 

Pará 

78 

1 

49 

127 

0,21 

0,14 

0,17 

Nordeste 

54 

29 

83 

0,14 

0,08 

0,11 

Maranhão 

3 

— 

3 

0,01 

0,00 

Piauí 

1 

1 

2 

0,00 

0,00 

0,00 

Ceará 

3 

3 

6 

0,01 

0,01 

0,01 

Rio  Grande  do  Norte.  . 

— 

— 

— 

— 

— 

Paraíba 

2 

1 

3 

0,00 

0,00 

0,00 

Pernambuco 

45 

24 

69 

0,12 

0,07 

0,10 

Alagoas 

— 

— 

— 

— ' 

— 

— 

Este 

1 114 

1 258 

2 372 

2,95 

3,44 

3,19 

Sergipe 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Bahia 

33 

28 

61 

0,09 

0,08 

0,08 

. Minas  Gerais 

221 

'251 

472 

0,59 

0,69 

0,64 

(Serra  dos  Aimorés)60. 

— 

— 

'' 

— 

— 

— 

Espírito  Santo 

125 

109 

234 

0,33 

0,30 

0,31 

Rio  de  Janeiro 

83 

112 

195 

0,22 

0,30 

0,26 

Distrito  Federal 

652 

758 

1 410 

1,72 

2,07 

1,90 

Sul 

32  246 

31  402 

63  648 

85,20 

85,95 

85,57 

São  Paulo 

27  613 

26  564 

54  177 

72,96 

72,71 

72,84 

Paraná 

1 254 

1 833 

3 087 

3,31 

5,02 

4,15 

Santa  Catarina 

91 

43 

134 

0,24 

0,12 

0,18 

Rio  Grande  do  Sul . . . . 

3 288 

2 962 

6 250 

8,69 

8,10 

8,40 

Cen  tro-  Oes  te 

3 604 

3 126 

6 730 

9,52 

8,56 

9,05 

Mato  Grosso 

3 589 

3 118 

6 707 

9,48 

8,54 

9,02 

Goiás 

15 

8 

23 

0,04 

0,02 

0,03 

BRASIL 

37  847 

36  534 

74  381 

100,00 

100,00 

100,00 

00  Território  em  litígio  entre  os  Estados  de  Minas  Gerais  e do  Espírito  Santo. 
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Habitantes  que  falam  no  lar  a língua  espanhola,  segundo  o sexo  e grandes  categorias  de  nacionalidade  em  São 

Paulo  e no  conjunto  das  demais  Unidades  da  Federação 
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línguas  estrangeiras 


e aborígenes  faladas  no  brasil 


CAPÍTULO  VIII 


HABITANTES  QUE  FALAM  NO  LAR  “OUTRA  LÍNGUA 
EUROPÉIA”,  NO  BRASIL,  E SUA  DISTRIBUIÇÃO 

TERRITORIAL 61 

SUMÁRIO:  1.  Esclarecimentos  preliminares.  — 2.  Distribuição  dos  habitantes  que 

falam  no  lar  “outra  língua  européia” , segundo  as  Regiões  e Unidades,  por  sexo. 

— 3 . Discriminação  por  grandes  categorias  de  nacionalidade.  — 4 . Análise 
comparativa  dos  números  de  estrangeiros  e brasileiros  naturalizados,  que  falam 
no  lar  "outra  língua  européia”,  e dos  números  de  estrangeiros  nacionais  dos 
países  onde  se  falam  “outras  línguas  européias”  6"  e de  brasileiros  naturalizados 
naturais  dêsses  países.  — 5 . Análise  comparativa  dos  números  de  brasileiros 

• natos,  que  falam  no  lar  “outra  língua  européia”,  e dos  números  de  brasileiros 

natos,  filhos  de  pai  natural  dos  países  onde  se  falam  “outras  línguas  européias” . 

— 6.  Considerações  acêrca  das  diferentes  situações  verificadas  nas  diversas 
Unidades.  — 7.  Dados  complementares. 


1 . Já  nos  capítulos  anteriores  foram  expostos  e comentados  dados 
sôbre  os  habitantes  que  falam  no  lar  línguas  da  classe  das  “outras  européias”, 
que  inclui  as  línguas,  diversas  da  portuguêsa,  faladas  na  Europa,  exclusive  as 
italiana,  espanhola,  francesa,  alemã  e inglêsa,  que  foram  discriminadas  na 
apuração . 

O grupo  dos  habitantes  que  falam  essas  línguas  é constituído  principal- 
mente por  imigrados  da  Europa  Oriental. 

No  capítulo  I,  êsse  grupo,  discriminado  segundo  o sexo  e grandes  cate- 
gorias de  nacionalidade,  foi  comparadq  com  os  grupos  dos  habitantes  que  fa- 
lam no  lar  outras  determinadas  línguas  estrangeiras.  No  capítulo  III,  foi 
descrita  a distribuição  territorial  do  referido  grupo,  em  comparação  com  as 
dos  demais  grupos. 

v V H5 

2 . No  capítulo  III  foi  especificada  a distribuição  dos  habitantes  que 
falam  no  lar  “outra  língua  européia”,  segundo  as  Regiões  Fisiográficas  e Uni- 
dades da  Federação,  para  os  dois  sexos  em  conjunto.  Da  tabela  XXVIII 
consta  essa  distribuição,  com  discriminação  do  sexo,  tanto  em  dados  absolu- 
tos como  em  dados  relativos. 

Os  números  dos  homens  e das  mulheres  que  falam  no  lar  “outra  língua 
européia”  são  pouco  diferentes,  prevalecendo,  porém,  os  primeiros.  A distri- 
buição territorial  não  apresenta  grandes  diferenças  nos  dois  sexos. 


3 .  No  capítulo  I,  os  habitantes  que  falam  no  lar  “outra  língua  euro- 
péia” foram  discriminados  segundo  grandes  categorias  de  nacionalidade. 

Pela  tabela  XXIX  estende-se  essa  discriminação  às  Unidades  da  Fede- 
ração nas  quais  êsse  grupo  tem  maior  representação. 


01  Estudo  compilado  por  Antônio  Leandro  dos  Santos. 

02  Veja-se  a nota  69 . 


LÍNGUAS  ESTRANGEIRAS  E ABORÍGENES  FALADAS  NO  Bl- 


11 


Resumem-se  abaixo  os  dados  dessa  tabela.  considenmdo-M  em  conjunto 
os  dois  sexos,  que  nela  figuram  separados,  e reunindo-se  os  brasileiros  natu- 
ralizados com  os  estrangeiros  em  vista  da  sua  qualidade  comum  de  imigrados*11. 


UNIDADE  DA  FEDERAÇÃO 

FALAM  NO 
“OUTRA  LÍNGUA 

LAR 

EUROPÉIA” 

Estrangeiros 
e brasileiros 
naturalizados 

Brasileiros  natos 

Total  •• 

Paraná 

14  937 

46 

801 

61 

751 

Rio  Grande  do  Sul 

8 601 

37 

272 

45 

888 

São  Paulo 

25  491 

6 

893 

32 

444 

Santa  Catarina 

2 727 

19 

348 

22 

077 

Outras  Unidades 

4 139 

1 

044 

5 

202 

BRASIL  

55  895 

UI 

358 

167 

363 

Verifica-se  um  forte  contraste  entre  as  situações  dos  Estados  do  Paran.i 
do  Rio  Grande  do  Sul  e de  Santa  Catarina  e a do  Estado  de  São  Paulo.  Nos 
primeiros,  apenas  a menor  parte  dos  habitantes  que  falam  no  lar  “outra 
língua  européia”  pertence  à geração  dos  imigrados  (24.19%  no  Par 
18,74%  no  Rio  Grande  do  Sul  e 12.35%  em  Santa  Catarina);  no  último, 
são  os  imigrados  que  constituem  a parte  preponderante  (78.57%)  do  grupo 
dos  que  falam  essa  língua.  Nas  “Outras  Unidades”  encontra-se  uma  situação 
análoga  à de  São  Paulo,  pois  que  nestas,  os  imigrados  representam  79.57% 
dos  que  falam  no  lar  “outra  língua  européia".  A proporção  média  nacional 
de  33,40%  é,  portanto,  a resultante  de  componentes  muito  diferentes  entn- 
A maior  persistência  das  “outras  línguas  européias’  nos  Estados  <1o  ex- 
tremo Sul,  em  comparação  com  São  Paulo,  acha  correspondência  no  fenô- 
meno análogo  verificado  com  referência  às  línguas  alema  e italiana 

* * * 


4.  Na  apuração  da  língua  estrangeira  falada  no  lar.  os  habitantes  q 
falam  “outra  língua  européia”  aparecem  reunidos  em  um  só  grupo,  e não 
discriminados  segundo  as  diferentes  línguas  faladas. 

Portanto,  querendo-se  comparar  o número  dos  habitantes  que  falam 
“outra  língua  européia”  com  o total  dos  imigrados  dos  respectivos  paises.  pa- 
receu conveniente  reunir  neste  grupo  os  recenseados  oriundo»  dos  seguintM 
países-  Holanda,  Dinamarca,  Islândia.  Suécia.  Noruega,  H 
nia,  Bulgária,  Iugoslávia,  Albânia.  Grécia.  Polônia.  Lituama.  Letónia.  M I 

Finlândia  e União  Soviética. 

A coincidência  não  é perfeita,  pois  que  entre  o,  I 1 

paises  pode  haver  alguns  que  falam  no  lar  língua»  divenaa  d.»  mclurd»  no 
grupo  das  “outras  línguas  européias"  (por  exemplo,  a afcma);  - d*  ou"°  “A 
entre  os  que  falam  “outras  línguas  europe.as  alguns  podem  ser  «fundo,  de 
ÕâSes  diversos  dos  especificados  ac, ma.  Ma-  o».  ‘ ™"P- 

Sdade  dos  dois  agrupamentos  e ma,s  qu.  nte  par.  . 

de  proporções  que  reflitam  de  maneira -aproximai, va  a 

- SãtTminló  ~ 

04  Inclusive  os  habitantes  de  nac.onahd.de  naf 
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A comparação,  realizada  na  tabela  XXX,  está  resumida  abaixo. 


UNIDADE  DA  FEDERAÇÃO 

Estrangeiros 
e brasileiros 
naturalizados, 
que  falam  no  lar 
“outra  língua 
européia” 

(a) 

Estrangeiros 
nacionais  de 
um  dos  países 
considerados S5, 
e brasileiros 
naturalizados 
naturais  de  um 
dêsses  países 

(b) 

100  (a) 

C b ) 

Paraná 

14  937 

22  582 

66,15 

Rio  Grande  do  Sul 

8 601 

22  722 

37,85 

São  Paulo ' 

25  491 

67  939 

37,52 

Santa  Catarina 

2 727 

5 789 

47,11 

Outras  Unidades 

4 139 

21  207 

19,52 

BRASIL 

55  895 

140  239 

39,86 

A proporção  dos  imigrados  que  continuam  falando  no  lar  a sua  língua 
materna  é máxima  no  Paraná,  onde  se  aproxima  de  dois  terços.  E’  neste  Esta- 
do que  se  encontram  os  maiores  núcleos  de  imigrados  dos  países  considerados. 

No  Rio  Grande  do  Sul,  onde  há  também  núcleos  importantes,  e em  San- 
ta Catarina,  a proporção  dos  que  conservam  a língua  materna  é menor;  em 
ambos  os  Estados  ela  é inferior,  não  somente  à,  excepcionalmente  elevada,  que 
se  observa  entre  os  alemães,  como  também  à verificada  entre  os  italianos. 

Em  São  Paulo  essa  proporção  mantém-se  próxima  da  observada  no  Rio 
Grande  do  Sul,  excedendo  um  terço;  é menor  do  que  a verificada  entre  os 
alemães  no  mesmo  Estado,  mas  muito  maior  do  que  a verificada  entre  os  ita- 
lianos . 

Nas  demais  Unidades,  onde  os  imigrados,  em  geral,  não  vivem  agrupados 
em  núcleos,  a proporção  dós  que  falam  no  lar  a língua  materna  não  chega  a um 
quinto . 

* * * 

5 . Nos  Estados  do  Paraná  e de  Santa  Catarina,  o uso  da  língua  materna 
não  somente  se  mantém  freqüente  entre  os  imigrados,  mas  também  persiste 
com  grande  intensidade,  através  das  sucessivas  gerações  de  seus  descendentes, 
como  se  pode  verificar  pelos  dados  seguintes,  resumidos  da  tabela  XXXI,  em 
que  se  confrontam  os  números  dos  brasileiros  natos,  que  falam  no  lar  “outra 
língua  européia”,  nas  diversas  Unidades,  com  os  dos  brasileiros  natos,  filhos 
de  pai  natural  de  um  dos  países  considerados. 

A propósito  dêsse  confronto,  deve-se  advertir  que  os  dados  da  primeira 
série  não  podem  ser  considerados  partes  dos  da  segunda  G6,  porque  nem  todos 
os  brasileiros  natos  que  falam  no  lar  “outra  língua  européia”  são  filhos  de  pai 
natural  de  um  dos  países  especificados  66 . Logo,  as  proporções  da  última  colu- 
na da  tabela  XXXI  não  visam  a estabelecer  uma  relação  entre  uma  parte  e 
o todo,  e sim,  apenas,  a dar  uma  idéia  da  maior  ou  menor  freqüência  compa- 
rativa com  que  se  encontram,  entre  os  brasileiros  natos,  as  duas  características 
de  falar  no  lar  “outra  língua  européia”  e de  ser  filho  de  pai  natural  de  um  dos 
países  considerados. 

,tr>  Veja-se  o têxto  precedente . 

00  Que  não  possa  ser  considerada  essa  relação  como  de  parte  para  o todo,  torna-se  evidente  a 
posteriori,  verificando-se  que  em  algum  caso  (Santa  Catarina)  a suposta  parte  excede  o suposto  todo. 


LÍNGUAS  ESTRANGEIRAS  E 


ABORÍGENES  FALADAS  NO  BRASIL 


UNIDADE  DA  FEDERAÇÃO 


Paraná 

Rio  Grande  do  Sul . 

São  Paulo 

Santa  Catarina 

Outras  Unidades.  . 

BRASIL 


1 

Brasileiros  natos, 
que  falam  no  lar 
“outra  língua 
européia” 

Brasileiro*  nato* 
filho*  de  pai 
natural  de  um 
do*  pafses 
considerado* 

íoo  <:*) 

(b) 

(a) 

(b) 

46  801 

54  457 

85,94 

37  272 

49  906 

74,68 

6 893 

39  297 

17.54 

19  348 

17  935 

107,88 

1 044 

14  897 

7.01 

111  358 

176  493 

63.10 

As  proporções  muito  elevadas  que  se  verificam  em  Santa  Catarina,  no 
Paraná  e no  Rio  Grande  do  Sul  indicam  que  nesses  Estados  o uso  da  língua  do 
país  de  origem  freqüentemente  continua  não  só  na  segunda  geração,  isto  é,  a 
dos  filhos  de  imigrados,  como  também  nas  terceira  e sucessivas.  Em  São 
Paulo  e nas  demais  Unidades,  pelo  contrário,  essa  persistência  da  língua  ma- 
terna é bem  rara . 


* * * 

6.  O contraste  observado  entre  a persistência  e a difusão  da  língua  ma- 
terna dos  imigrados  e seus  descendentes,  em  Santa  Catarina  e Paraná,  e se- 
cundàriamente  no  Rio  Grande  do  Sul,  e o desaparecimento,  relativamente 
rápido,  dessa  língua  nas  demais  Unidades  da  Federação,  é determinado  por 
diferentes  circunstâncias . 

Dentre  estas,  talvez  a que  mais  pese,  para  que  persista,  enfr-  os  propc 
imigrados,  a língua  materna,  é a época  recente  da  imigração.  Em  segui 
lugar,  influi,  mesmo  nas  gerações  sucessivas,  a natureza  dos  idiomas;  s.  i o ! < . rsu-*. 
na  sua  grande  maioria,  do  grupo  eslavo'7,  a forte  diversidade  entre  éles 
e o português  favorece  a sua  persistência,  ao  contrário  do  que  se  verifica  com 
as  línguas  neo-latinas.  Um  terceiro  fator  de  conservação  da  língua.  < não 
menor  importância,  depende  do  agrupamento  dos  imigrados  em  núcleos,  pouco 
abertos  aos  contactos  com  as  populações  locais,  que  se  verifica  especialmr 
nos  três  Estados  do  extremo  Sul:  Paraná.  Santa  Catarina  e Rio  Grande  do 
Sul,  com  referência  às  nacionalidades  polonesa  e soviética.  Foi.  pelo  contrário, 
relativamente  rápida  a marcha  da  fusão  linguística  e social  dos  grupos  consi 
rados,  no  meio  brasileiro,  tanto  no  Estado  de  São  Paulo  como  nas  “Outras  Uni- 
dades”, onde  os  imigrados  que  falavam  “outras  linguas  européias"  se  misti. 
ram  com  a população  local,  em  vez  de  ficarem  reunidos  em  núcleos  relativa- 
mente compactos  e,  às  vêzes,  quase  isolados. 

* * * 

7.  Completam  a documentação  do  pres-  ido  mais  duas  tabelas,  a 

XXXII,  que  dá  a distribuição  proporcional  dos.  habitantes  que  falam  no  lar^ 
“outra  língua  européia”,  discriminados  por  sexo  e g •»*  de  na- 
cionalidade, entre  as  Unidades  da  Federação,  e a X X X 1 1 1 stnbui- 

ção  proporcional  dos  habitantes  que  falam  no  lar  “outra  língua  europeia".  d»Sr 
criminados  por  sexo  e segundo  as  Un  •*  grandes  categorias  de 

nacionalidade. 


07 


Veja-se  o capítulo  II. 
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Tabela  XXVIII 

BRASIL 

Habitantes  que  falam  no  lar  “outra  língua  européia”,  segundo  as  Regiões 
Fisiográficas  e as  Unidades  da  Federação,  por  sexo 


REGIÃO  FISIOGRÂFICA 
OU  UNIDADE 
DA  FEDERAÇAO 

NÚMEROS  ABSOLUTOS 

PERCENTAGENS 

Homens 

Mulheres 

Total 

Homens 

Mulheres 

Total 

Norte 

76 

25 

101 

0,09 

0,03 

0,06 

Acre 

2 

— 

2 

0,00 

— 

0,00 

Amazonas 

11 

12  ' 

23 

0,01 

0,01 

0,01 

Pará 

' 63 

13 

76 

0,08 

0,02 

0,05 

Nordeste 

179 

129 

308 

0,21 

0,16 

0,18 

Maranhão 

3 

3 

6 

0,00 

0,00 

0,00 

Piauí 

3 

1 

4' 

0,00 

0,00 

0,00 

Ceará 

15 

5 

20 

0,02 

0,01 

0,01 

Rio  Grande  do  Norte.  . 

9 

• — 

9 

0,01 

— 

0,01 

Paraíba 

16 

10 

26 

0,02 

0,01 

0,02 

Pernambuco 

123 

102 

o 225 

0,15 

0,13 

0,13 

Alagoas 

10 

8 

18 

0,01 

0,01 

0,01 

Este 

2 417 

2 217 

4 634 

2,85 

2,68 

2,77 

Sergipe 

3 

1 

4 

0,00 

0,00 

0,00 

Bahia 

79 

41 

120 

0,09 

0,05 

0,07 

Minas  Gerais 

217 

, 182- 

399 

0,26 

0,22 

0,24 

(Serra  dos  Aimorés)68.  . . . 

114 

96 

210 

0,14 

0,12 

0,13 

Espírito  Santo 

438 

419 

857 

0,52 

0,51 

0,51 

Rio  de  Janeiro 

231 

203 

434 

0,27 

0,24 

0,26 

Distrito  Federal 

1 335 

1 275 

2 610 

1,57 

1,54 

1,56 

Sul , 

82  048 

80  112 

162  160 

96,75 

97,04 

96,89 

São  Paulo 

16  807 

15  637 

32  444 

19,82 

18,94 

19,38 

Paraná 

30  701 

31  050 

61  751 

36,20 

37,61 

36,90 

Santa  Catarina 

11  195 

10  882 

22  077 

13,20 

13,18 

13,19 

Rio  Grande  do  Sul..... 

23  345 

22  543 

45  888 

27,53 

27,31 

27,42 

Centro-Oeste 

87 

72 

159 

0,10 

0,09 

0,10 

Mato  Grosso 

61 

51 

112 

0,07 

0,06 

0,07 

Goiás 

26 

21 

47 

0,03 

0,03 

0,03 

BRASIL 

84  807 

82  555 

167  362 

100,00 

100,00 

100,00 

08  Território  em  litígio  entre  os  Estados  de  Minas  Gerais  e do  Espírito  Sánto. 
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CAPÍTULO  IX 


HABITANTES  QUE  FALAM  NO  LAR  A LÍNGUA  JAPONESA, 
NO  BRASIL,  E SUA  DISTRIBUIÇÃO  TERRITORIAL 71 

SUMÁRIO:  1.  Esclarecimentos  preliminares.  — 2.  Distribuição  dos  habitantes  que 

falam  no  lar  a língua  japonêsa,  segundo  as  Regiões  e Unidades,'  por  sexo.  — 
3 . Discriminação  por  grandes  categorias  de  nacionalidade.  — 4 . Análise 
comparativa  dos  números  de  estrangeiros  e brasileiros  naturalizados,  que  falam 
no  lar  a língua  japonêsa,  e dos  números  de  estrangeiros  e brasileiros  naturali- 
zados, de  origem  japonêsa.  — 5 . Análise  comparativa  dos  números  de  bra- 
sileiros natos,  que  falam  no  lar  a língua  japonêsa  e dos  números  de  brasileiros 
natos,  filhos  de  pai  natural  do  Japão.  — 6.  Considerações  acêrca  das  dife- 
rentes situações  verificadas  nas  diversas  Unidades.  — 7.  Dados  comple- 
mentares. 


1 . Dados  referentes  aos  habitantes  que  falam  no  lar  a língua  japonêsa 
já  foram  expostos  e comentados  nos  capítulos  anteriores. 

No  capítulo  I,  êsse  grupo,  subdividido  segundo  o sexo  e grandes  catego- 
rias de  nacionalidade,  foi  comparado  com  os  grupos  dos  que  falam  no  lar  ou- 
tras línguas  estrangeiras.  No  capítulo  II,  foi  discriminada  a participação  dos 
nacionais  do  Japão,  dos  naturais  dêsse  país  naturalizados  brasileiros,  e dos  bra- 
sileiros natos  filhos  de  pai  natural  do  Japão,  nos  correspondentes  conjuntos 
de  habitantes  que  falam  no  lar  uma  língua  estrangeira.  No  capítulo  III,  foi 
examinada  a distribuição  territorial  dos  que  falam  no  lar  a língua  japonêsa,  em 
comparação  com  as  distribuições  dos  que  falam  outras  línguas  estrangeiras. 
E no  capítulo  IV,  foi  analisada,  comparativamente,  a persistência  da  língua 
japonêsa  e de  algumas  outras,  entre  os  imigrados  para  o Brasil  e seus  descen- 
dentes . 

Outros  resultados  das  apurações  censitárias  sôbre  os  habitantes  que  fa- 
lam no  lar  essa  língua  serão  expostos  no  presente  capítulo. 

* * * 

2 . A distribuição  dos  habitantes  que  falam  no  lar  a língua  japonêsa, 
segundo  as  Regiões  Fisiográficas  e Unidades  da  Federação,  para  os  dois  sexos 
em  conjunto,  foi  especificada  no  capítulo  III. 

Na  tabela  XXXIV  é apresentada  a correspondente  distribuição  para  os 
dois  sexos  em  separado,  tanto  em  dados  absolutos  como  em  dados  propor- 
cionais . 

O número  das  mulheres  que  falam  no  lar  a língua  japonêsa  é inferior  de 
cêrca  de  um  décimo  ao  dos  homens;  a distribuição  proporcional  pelas  Unida- 
des da  Federação  é pouco  diferente  para  os  dois  sexos. 

* * * 

3 . No  capítulo  I,  os  habitantes  que  falam  no  lar  a língua  japonêsa  fo- 
ram discriminados  segundo  grandes  categorias  de  nacionalidade.  Esta  discri- 
minação é estendida,  pela  tabela  XXXV,  aos  dois  Estados  em  que  a língua 
japonêsa  é mais  falada. 


71  Estudo  compilado  por  Antqnjo  Leandro  dos  Santos. 
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Resumem-se  abaixo  os  dados  dessa  tabela,  considct ando  s<  «m  (oii|utii<i 
os  dois  sexos  e reunindo-se  os  brasileiros  naturalizados  com  os  estrangeiros, 
em  vista  da  qualidade  comum  de  imigrados  que  os  caracteri/a 


UNIDADE  DA  FEDERAÇÃO 

FALAM  NO 

LAR  A LlNGUA  JAPONÊSA 

Estrangeiros 
e brasileiros 
naturalizados 

Brasileiros 

natos 

Total” 

São  Paulo 

112  581 

65  214 

178  007 

Paraná 

7 007 

4 209 

II  244 

Outras  Unidades 

2 394 

1 053 

3 447 

BRASIL 

121  982 

70  476 

192  69 3 

A língua  japonesa  que  figura  entre  as  três  línguas  estrangeiras  mais  fala- 
das no  lar,  apresenta  uma  característica  diferente  das  duas  que  a precedem  (a 
alemã  com  644  458  e a italiana  com  458  054  habitantes),  sendo  falada  prin- 
cipalmente  por  imigrados  e apenas  secundàriamente  por  seus  descendentes . 
Com  efeito,  dos  habitantes  que  falam  no  lar  a lingua  japonesa,  63,30%  per- 
tencem ao  grupo  dos  próprios  imigrados  e apenas  36,70%  ao  dos  descendentes. 

Esta  diferença  depende  sobretudo  da  circunstância  de  que  n imigração 
japonêsa,  ao  contrário  da  alemã  e da  italiana,  data  de  época  recente,  pois  seus 
contingentes  chegaram  ao  Brasil  quase  exclusivamente  nos  últimos  trinta  anos 
anteriores  ao  censo  de  1940.  Essa  mesma  circunstância  esclarece  porque  tanto 
em  São  Paulo  como  no  conjunto  das  demais  Unidades  da  Federação  a pro- 
porção da  primeira  geração,  entre  os  habitantes  que  falam  o japonês,  é prepon- 
derante, não  se  apresentando  contrastes  como  os  que  se  verificam  para  as  lín- 
guas italiana  e alemã  e que  foram  assinalados  em  capítulos  anteriores. 

* * * 


4.  Comparando  os  números  dos  estrangeiros  e brasileiros  naturaliza- 
dos, que  falam  no  lar  a língua  japonêsa,  com  os  totais  dos  nacionais  do  Japao 
e brasileiros  naturalizados  naturais  do  Japão,  presentes  nas  diversas  Unida- 
des, obtém-se  o seguinte  quadro  (resumo  dos  dados  apresentados,  cor 
minação  do  sexo,  na  tabela  XXXVI ) . 


UNIDADE  DA  FEDERAÇÃO 

Estrangeiros 
e brasileiros 
naturalizados, 
que  falam  no  lar 
a língua  japonêsa 

(a) 

Estrangeiros 
nacionais 
do  JapAo, 
e brasileiros 
naturalizados 
naturais  dêsse  psí* 

( b ) 

100  «• 

(6) 

112  581 

132  216 

85.1 5 

7 007 

8 064 

86.89 

2 394 

4 243 

» ; * 

BRASIL 

121  982 

144  5 23 

H 4.40 

A*  ^traneeir  ^ - 

7-*  São  muito  raros  os  casos  de  es  R «UrUfrta 

w Inclusive  os  habitantes  de  nac.onal.dadc 
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As  duas  séries  comparadas  não  são  rigorosamente  homogêneas,  porque 
é possível  que  alguns  entre  os  estrangeiros  e brasileiros  naturalizados  que  fa- 
lam no  lar  a língua  japonêsa  não  sejam  nem  naturais  nem  nacionais  do  Japão; 
como,  também,  é possível  que,  entre  os  nacionais  do  Japão  e os  brasileiros  na- 
turalizados naturais  dêsse  país,  alguns  tenham  uma  língua  materna  que  não 
seja  a japonêsa.  Mas  êsses  casos  são  decerto  muito  raros. 

A proporção  dos  japoneses  que  continuam  a usar  no  lar  a própria  língua 
é muito  elevada  nos  Estados  de  São  Paulo  e do  Paraná,  onde  os  imigrados 
dessa  origem  estão  em  grande  parte  reunidos  em  núcleos  compactos;  menor, 
mas  ainda  elevada,  nas  demais  Unidades. 

Como  consta  da  tabela  XXXVI,  a proporção  dos  que  persistem  no  uso  da 
língua  materna,  entre  os  imigrados,  é um  pouco  menor  no  sexo  masculino  do 
que.no  feminino,  em  virtude  da  sua  maior  participação  na  vida  social. 


5 . Passando-se  a examinar  a persistência  do  uso  da  língua  japonêsa  nas 
gerações  sucessivas  à dos  imigrados,  confrontam-se,  na  tabela  XXXVII,  os  nú- 
meros dos  brasileiros  natos,  que  falam  no  lar  essa  língua,  com  os  dos  brasi- 
leiros natos,  filhos  de  pai  natural  do  Japão. 

A propósito  dêsse  confronto  deve-se  lembrar  a advertência  feita  no  § 3, 
como  também  esclarecer  que  os  dados  da  primeira  série  podem  ser  conside- 
rados, com  boa  aproximação,  partes  dos  da  segunda,  uma  vez  que  quase  todos 
os  brasileiros  natos  que  falam  no  lar  a língua  qaponêsa  são  filhos  de  pai  natu- 
ral do  Japão,  sendo  raros  os  filhos  de  mãe  natural  do  Japão  e de  pai  de  outra 
naturalidade  e ainda  pouco  numerosos  os  representantes  da  terceira  geração. 

Logo,  as  proporções  da  última  coluna  da  citada  tabela  indicam,  com  apro- 
ximação satisfatória,  as  quotas  dos  que  falam  no  lar  a língua  japonêsa  entre  os 
filhos  de  pai  natural  do  Japão. 

Resumem-se  abaixo  os  resultados  da  comparação  pormenorizada  feita  na 
tabela  XXXVII.  - 


UNIDADE  DA  FEDERAÇAO 

Brasileiros  natos, 
que  falam  no  lar 
a língua  japonêsa 

(a) 

Brasileiros  natos, 
filhos  de  pai 
natural  do  Japãc 

( b ) 

100  (a) 

(6) 

São  Paulo 

65  214 

93  182 

69,99 

Paraná 

4 209 

6 415 

65,61 

Outras  Unidades 

1 053 

4 758 

22,13 

BRASIL 

70  476 

104  355 

67,53 

Observa-se  que  é mais  acentuada  a persistência  da  língua  japonêsa  nos 
Estados  de  São  Paulo  e do  Paraná  do  que  no  conjunto  das  demais  Unidades, 
porque  nestas,  além  de  ser  pequeno  o número  dos  imigrados  japonêses,  êstes 
se  encontram,  em  parte,  espalhados  entre  a população  local. 

A proporção  dos  que  continuam  falando  no  lar  a língua  japonêsa  é pouco 
diferente  nos  dois  sexos  em  São  Paulo;  nitidamente  maior  para  o sexo  feminino, 
no  Paraná. 
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6.  A persistência  e difusão  da  língua  japonèsa,  principalmente  nos 
Estados  de  Sao  Paulo  e do  Paraná,  e secundàriamente  em  outras  Unidades  da 
rederaçao,  está  ligada  a diversas  circunstâncias. 

A primeira  destas  é a época  recente  da  imigração;  cumpre,  ainda,  obser- 
var que  esta  foi  constituída  em  parte  considerável  por  famílias,  e não  por  indi- 
víduos isolados;  circunstância  que  favorece  a conservação  do  uso  da  lín- 
gua materna  nos  lares  dos  imigrados.  A segunda  é a grande  divet  . : 

tre  a língua  dêles  e a portuguesa . A terceira  é o agrupamento  de  imigrados 
japoneses  em  núcleos,  às  vêzes  quase  fechados  aos  contactos  com  as  populações 
locais.  A quarta  e constituída  pelos  fatores  políticos  e religiosos  l>em  cunhei 
dos  que  concorreram  para  manter  em  isolamento  èstes  agrupamentos  japone- 
ses, dificultando  tanto  a fusão  lingüística  como,  e ainda  mais,  .1  social. 

Estas  circunstâncias  agiram  com  menor  intensidade  nas  Unidades  da  I 
deração  que  receberam  pequenos  contingentes  de  japonêst -s  e nas  quais  estes 
imigrados  ficaram  disseminados  na  população  local,  em  vez  d<-  reunidos  em 
núcleos  compactos  como  estão,  em  muitos  casos,  nos  Estados  de  Sào  Paul" 
e do  Paraná. 

* $ * 

7 . Completam  a documentação  do  presente  estudo  mais  duas  tabelas, 
a XXXVIII,  que  dá  a distribuição  proporcion.il  dos  habitantes  que  falam  no 
lar  a língua  japonèsa,  entre  as  Unidades  da  Federação,  por  sexo  e grandes  ca- 
tegorias de  nacionalidade,  e a XXXIX.  que  da  a distribuição  proporcional  dos 
habitantes  que  falam  no  lar  a língua  japonèsa.  entre  as  grandes  categorias  de 
nacionalidade,  por  sexo  e Unidades. 
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Tabela  XXXIV 

BRASIL 

Habitantes  que  falam  no  lar  a língua  japonêsa,  segundo  as  Regiões  Fisiográficas 
e as  Unidades  da  Federação , por  sexo 


REGIÃO  FISIOGRÁFICA 
OU  . UNIDADE 
DA  FEDERAÇAO 

NÚMEROS  ABSOLUTOS 

PERCENTAGENS 

Homens 

Mulheres 

Total 

Homens 

Mulheres 

Total 

Norte 

430 

354 

784 

0,42 

0,39 

0,41 

Acre 

3 

3 

6 

. 0,00 

0,00 

0,00 

Amazonas 

183 

134 

317 

0,18 

0,15 

0,17 

Pará 

244 

217 

461 

0,24 

0,24 

0,24 

Nordeste 

28 

29 

57 

0,03 

0,03 

0,03 

Maranhão 

4 

5 

9 

0,00 

0,00 

0,00 

Piauí 

— 

— 

— 

— 

— 

Ceará 

1 

_ — 

1 

0,00 

— 

0,00 

Rio  Grande  do  Norte .... 

— 

9 

9 

— 

0,01 

0,00 

Paraíba 

15 

9 

24 

0,02 

0,01 

0,02 

Pernambuco 

7 

6 

' 13 

0,01 

0,01 

0,01 

Alagoas 

1 

— 

1 

0,00 

— 

0,00 

Este 

823 

731 

1 554 

0,80 

0,81 

0,81 

Sergipe 

3 

2 

5 

0,00 

0,00 

0,00 

Bahia 

24 

, 19 

43 

0,02 

0,02 

0,02 

Minas  Gerais 

426 

387 

813 

0,42 

0,43 

0,43 

Espírito  Santo 

16 

9 

25 

0,02 

0,01 

0,01 

Rio  de  Janeiro 

179 

166 

345 

0,17 

0,19 

0,18 

Distrito  Federal 

175 

148 

323 

0,17 

0,16 

0,17 

Sul 

100  393 

89  137 

189  530 

98,34 

98,38 

98,35 

São  Paulo 

94  226 

83  781 

178  007 

92,30 

92,47 

92,38 

Paraná 

6 011 

5 233 

11  244 

5,89 

5,78 

5,83 

Santa  Catarina 

5 

4 

9 

0,00 

0,00 

0,00 

Rio  Grande  do  Sul .... 

151 

119 

270 

0,15 

0,13 

0,14 

Centro-Oeste 

416 

357 

773 

0,41 

0,39 

0,40 

Mato  Grosso 

322 

266 

588 

0,32 

0,29 

0,30 

Goiás 

94 

91 

185 

0,09 

0,10 

0,10 

BRASIL 

102  090 

90  608 

192  698 

100,00 

100,00 

100,00 

BRASIL 

Habitantes  que  falam  no  lar  a língua  japonesa,  segun  ão  o sexo  e grandes  categorias  de  nacionalidade  com 

discriminação  de  alguns  Estados 
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Comparação  entre  o número  dos  brasileiros  natos,  que  falam  no  lar  a língua  japonesa,  e o número  dos  brasileiros 
natos,  filhos  de  pai  natural  do  Japão,  por  sexo,  com  discriminação  de  alguns  Estados 
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Distribuição  percentual  dos  habitantes  que  falam  no  lar  a língua  japonêsa,  entre  as  grandes  categorias  de 

nacionalidade,  por  sexo,  com  discriminação  de  alguns  Estados 


línguas  estrangeiras  e aborígenes  faladas  no  brasil 
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LÍNGUAS  FALADAS  NO  LAR  PELA  POPULAÇÃO 
DO  ESTADO  DE  MATO  GROSSO  74 

SUMÁRIO:  1.  Línguas  faladas  no  lar.  — 2.  Línguas  faladas  no  lar,  segundo  as  grandes 

categorias  de  nacionalidade  e o sexo.  — 3.  Proporção  dos  habitantes  que  falam 
no  lar  uma  língua  diversa  da  potuguêsa,  discriminados  segundo  as  grandes 
categorias  de  nacionalidade  e o sexo.  — 4.  Localização  dos  núcleos  de  língua 
guarani.  — 5 . Localização  dos  núcleos  de  língua  espanhola.  — 6 . Popu- 
lação presente  de  5 anos  e mais,  segundo  o conhecimento  do  português  e a 
língua  falada  no  lar.  — 7 . Distribuição  por  sexo  e idade  dos  naturais  do 
Brasil  e dos  naturais  do  exterior,  que  não  falam  o português  no  lar,  discrimi- 

. nados  segundo  o conhecimento  do  português.  — 8 . Habitantes  que  falam 

no  lar  a língua  portuguêsa,  mas  não  a falam  correntemente. 

1 . A apuração  das  línguas  faladas  no  lar,  abrangendo  tôdas  as  idades, 
mostrou  que  28  809  presentes  em  Mato  Grosso,  ou  sejam,  6,66%  da  população 
de  fato,  vivem  em  lares  em  que  se  fala  uma  língua  diversa  da  portuguêsa. 

Deduzindo-se  dêsse  total  os  20  792  habitantes  que  falam  no  lar  o guarani75, 
correspondendo  a 4,81%  da  população  de  fato,  fica  determinado  em  8 017  o 
número  dos  habitantes  que  falam  no  lar  uma  língua  estrangeira. 

Dêstes  8 017  habitantes,  6 707,  isto  é,  1,55%  da  população,  falam  no  lar 
a língua  espanhola;  588,  correspondendo  a 0,14%,  a japonesa;  284,  a alemã; 
e 438,  outras  línguas. 

•í*  ^ 

2 . A tabela  XL  apresenta  a discriminação  combinada  dos  presentes  nos 
lares  em  que  se  fala  uma  língua  diversa  da  portuguêsa,  segundo  a língua  falada, 
a nacionalidade,  por  grandes  categorias,  e o sexo. 

Dos  20  792  habitantes  que  falam  o guarani  (72,17%  do  total  dos  que  falam 
no  lar  uma  língua  diversa  da  portuguêsa),  14  529  são  naturais  do  Brasil  (bra- 
sileiros natos)  e 6 259  são  naturais  do  exterior76  (estrangeiros  e brasileiros  na- 
turalizados), com  tôda  a certeza,  na  grande  maioria,  oriundos  do  Paraguai. 

Dos  6 707  que  falam  o espanhol  (23,28%  do  total  dos  que  falam  no  lar 
uma  língua  diversa  da  portuguêsa),  apenas  1 893  são  naturais  do  Brasil,  en- 
quanto 4 768  o são  do  exterior. 

Uma  diferença  típica  entre  o uso  da  língua  guarani  e o das  estrangeiras 
é que,  entre  os  que  falam  no  lar  o guarani,  prevalecem,  na  proporção  de  69,88%, 

74  Estão  resumidos  e coordenados  neste  capítulo  dois  estudos  da  série  “Análises  de  Resultados  do 
Censo  Demográfico",  compilados  pelo  Gabinete  Técnico  do  Serviço  Nacional  de  Recenseamento  de  1940  e 
divulgados,  .em  edição  mimeográfica,  em  maio  de  1943 . 

75  Na  apuração,  as  diversas  línguas  aborígenes  faladas  pelas  populações  indígenas  brasileiras  consti- 
tuem um  único  grupo;  mas  no  caso  de  Mato  Grosso  a língua  aborígene  dominante  é o guarani. 

7tí  Advirta-se  que  os  têrmos  “brasileiro  nato",  “brasileiro  naturalizado"  e “estrangeiro"  exprimem 
diversas  situações  de  direito  quanto  à nacionalidade,  enquanto  os  têrmos  “natural  do  Brasil”  e “natural 
do  exterior”  exprimem  diversas  situações  de  fato  quanto  à naturalidade.  Entretanto,  do  ponto  de  vista 
estatístico,  a classe  dos  brasileiros  natos  quase  coincide  numèricamente  com  a dos  naturais  do  Brasil,  e o 
conjunto  das  classes  dos  estrangeiros  e dos  brasileiros  naturalizados  quase  coincide  com  a dos  naturais 
do  exterior;  esta  quase  coincidência  autoriza  o uso  dos  primeiros  dados  em  lugar  dos  segundos. 
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os  naturais  do  Brasil,  enquanto,  entre  os  que  falam  no  lar  línguas  estrangeiras 
prevalecem,  pelo  contrário,  os  naturais  do  exterior,  na  proporção  de  71,77% 
para  a língua  espanhola  e de  69,88%  para  as  demais,  consideradas  em  conjunto. 

A explicação  dessa  diferença  é simples,  visto  que  o guarani  é língua  abo- 
rígene do  Brasil,  além  de  sê-lo  do  Paraguai.  Por  outro  lado,  essa  mesma  dife- 
rença atesta  a persistência  do  guarani  como  língua  nacional  secundária,  em 
algumas  zonas  do  território  nacional . 

O espanhol,  provàvelmente,  tende  a ser  substituído  pelo  português,  já 
falado  por  boa  parte  dos  descendentes  dos  imigrados  bolivianos,  argentinos  etc. . 
Isto  acontece,  de  um  modo  geral,  com  as  demais  línguas,  que,  em  conjunto, 
são  representadas  por  394  naturais  do  Brasil,  em  comparação  com  914  naturais 
do  exterior . 

Em  todos  os  principais  grupos  dos  que  falam  no  lar  uma  língua  diversa 
da  portuguêsa  preValece,  por  óbvia  conseqüência  da  composição  das  correntes 
imigratórias,  o sexo  masculino,  contando-se  11  248  homens  para  9 544  mulheres 
entre  os  que  falam  o guarani,  3 589  homens  para  3 118  mulheres  entre  os  que 
falam  o espanhol,  e 730  homens  para  580  mulheres  entre  os  que  falam  outras 
línguas . 


3 . Qual  é a proporção  dos  habitantes  que  falam  no  lar  uma  língua  diversa 
da  portuguêsa  entre  os  naturais  do  Brasil  e qual  a entre  os  naturais  do  exterior? 

A tabela  XLI  responde  a êsse  quesito,  separadamente  para  cada  sexo, 
e para  o conjunto  dos  dois,  discriminando  tamtíém  na  proporção  total  as  par- 
celas correspondentes  às  diversas  línguas. 

Tabela  XLI 

MATO  GROSSO 

Proporções  dos  habitantes  que  falam  no  lar  as  diferentes  línguas,  segundo  a 

nacionalidade  e o sexo 


. PROPORÇÃO  DOS  QUE  FALAM  A 
LÍNGUA  INDICADA,  POR  100 


LÍNGUA  FALADA 
NO  LAR 

Brasileiros  natos 

Estrangeiros  e 
brasileiros 
naturalizados 

Homens 

Mulheres 

Em  total 

Homens 

Mulheres 

Em  total 

Guarani 

3,51 

3,60 

3,55 

26,51 

27,60 

26,95 

Espanhola. 

0,44 

0,49 

0,46 

19,19 

22,94 

20,73 

Italiana 

0,00 

0,01 

0,01 

0,15 

0,17 

0,16 

Francesa 

— 

0,00 

0,00 

0,03 

0,03 

0,03 

Alemã 

0,02 

0,02 

0,02 

0,92 

0,76 

0,85 

Inglêsa 

0,00 

0,00 

0,00 

0,10 

0,10 

0,10 

Outra  européia 

0,01 

0,01 

0,01 

0,35 

0,41 

0,38 

Japonêsa 

0,04 

0,05 

0,05 

1,66 

1,83 

1,73 

Outra  asiática 

0,01 

0,00 

0,00 

0,55 

0,57 

0,56 

Outra  qualquer 

0,01 

0,01 

0,01 

0,12 

0,14 

0,13 

Ignorada 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,01 

0,00 

TOTAL 

4,04 

4,19 

41,1 

49,58 

54,56 

51,62 

~ 
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Entre  os  naturais  do  Brasil,  4,11%  falam  no  lar  uma  língua  diversa  da 
portuguesa,  predominando  entre  as  parcelas  desta  percentagem  a de  3,55% 
que  corresponde  à língua  guarani,  seguida  pela  de  0,46%  da  espanhola. 

Entre  os  naturais  do  exterior,  a percentagem  dos  que  falam  no  lar  uma 
íngua  diversa  da  portuguêsa  é bastante  elevada,  atingindo  51,62%  . Contri- 
buem em  medida  preponderante  para  esta  percentagem  as  línguas  guai.m,. 
com  26.95%,  e espanhola,  com  20,73%,  sendo  muito  baixas  as  demais  parcelas, 
a maior  das  quais,  1,73%,  corresponde  à língua  japonesa,  e a segunda,  0,85%, 
à alemã . 

A circunstância  de  que  os  homens  mais  freqüentemente  do  que  as  mulh 
vivem  isolados  explica  a menor  percentagem,  verificada  entre  os  primeiros,  de 
pessoas  que  falam  no  lar  uma  língua  diversa  da  portuguesa.  Entretanto,  em  cifra 
absoluta,  são  mais  numerosos  os  homens  do  que  as  mulheres,  como  consta  da 
tabela  XL. 

4.  Os  dados  expostos  nos  precedentes  parágrafos  suscitam  o desejo  de 
se  verificar  a distribuição  territorial  dos  núcleos  de  língua  guarani  e de  lingu.i 
espanhola,  que  são  os  mais  importantes  encontrados  entre  os  dos  habitantes 
que  falam  no  lar  uma  língua  diversa  da  portuguesa7'.  No  presente  parágrafo, 
limitar-se-á  êsse  estudo  aos  núcleos  de  língua  guarani;  no  subseqüente,  aos 
núcleos  de  língua  espanhola. 

A distribuição  territorial  dos  habitantes  que  falam  no  lar  o guarani  é 
ilustrada  pela  tabela  XLII,  que,  para  cada  Zona  Fisiográfica  e Município, 
discrimina  as  pessoas  pertencentes  aos  lares  em  que  se  fala  essa  língua,  segundo 
as  grandes  classes  de  nacionalidade  (brasileira  ou  estrangeira)  e o sexo. 

Cumpre,  todavia,  advertir  que  o censo  demográfico  de  1940  não  se  esten 
deu  aos  grupos  indígenas  ainda  não  integrados  à civilização,  que  compreen.  m 
milhares  de  selvícolas. 

Dos  que  falam  o guarani,  em  Mato  Grosso,  94,34%  foram  recenseados 
na  Zona  Sul,  onde  o número  de  habitantes,  em  l.°  de  setembro  de  1940.  abran- 
gia, apenas,  45,79%  da  população  total  do  Estado.  Os  19  614  habitantes  que 
falam  o guarani,  nesta  Zona,  constituem  quase  um  décimo  (9,91%)  da  sua  po- 
pulação presente  (197  916). 

Destes  19  614,  pouco  mais  de  dois  terços  são  naturais  do  Brasil; 
os  demais  são  naturais  do  exterior  (em  geral,  do  Paraguai).  Dos  13  375 
naturais  do  Brasil,  11  220,  e dos  6 239  naturais  do  exterior.  6019.  estão  loca- 
lizados nos  três  Municípios,  fronteiriços  com  o Paraguai,  de  Pórto  Murtinho, 
Bela  Vista  e Ponta  Porã  e no  de  Dourados,  também  próximo  da  fronteira.  As 
cifras  absolutas  e proporcionais  dos  habitantes  que  falam  guarani  no  lar.  nestea 
Municípios,  são  as  seguintes: 

Pôrto  Murtinho  1861  ...  (25,90%  da  população  presente). 


Bela  Vista  3 500...  (25.41%  * 

Ponta  Porã  9 105  . . . (27.59 % ), 

Dourados  2 773  . . . ( 18,5 1 % ). 


78  Os  núcleos  menores,  de  língua  japonesa,  da  rném  j-lo, 

dados  acerca  da  distribuição  dos  estrangeiros  em  Mato  Groaao  «posto*  no  «tade  „ AaÉtéw.  4a 

Resultados  do  Censo  Demográfico  . 


— 7 — , 


á 


98 


ESTATÍSTICA  CULTURAL 


<D 

d 

H 


co 

O 

•<s> 

a 

'o» 

o 

’§ 


co 

a 

o 

•*■* 

t-i 

'C3 

CD 

O 

■PP» 

co 

■M 

fe< 

<o 

a 

£ 

O 

N 

V 

o 

a 

cT 

H 

co 

co 


co 


O £ 

«3  ^ 
M 
O 
tó 
O 

O 


a 

•a 

•r» 

a 

s 

o 

■<s» 

O 

a 

£ 


o 

■a 

£ 

a 

a> 

co 

co 


a 

a 

i- 

a 

a 

a> 


K 

a 

rs» 

o 

a 


a 

ts» 

a 

c» 

a 

a< 

co 

a 

■<-» 

a 

a 

•w 

•pi 

rO 

a 

tc; 


< 

u 

E O 
'"C  2 

o q 

2§ 

C/3  p 

E2 

<£ 
z ° 
o 

N 


lo 

VO 

co 

cs 

O 

r— < On 

LO 

o 

t"* 

00 

co 

Tf* 

ON 

M- 

rH 

O 

NO 

co 

Tf 

O 

s. 

ON 

IO 

00 

cs  ! 

uo 

CS 

IO 

cs 

CO 

CS 

On 

NO 

CS 

Tf- 

O 

O 

ts 

ts 

CO 

Tf 

co 

O 

NO 

co 

On 

<D 

Ov 

»-P 

rH 

rH 

rH 

NO 

ON 

LO 

CS 

ts 

ON 

rH 

rH 

oo 

ts 

On 

CO 

cs 

ON 

rH 

O 

lo 

*-H 

cs 

4-> 

O 

H 

St 

rH 

St 

CO 

m 

NO 

co 

O 

Tf"  O 

oo 

LO 

NO 

Tf  O 

CO 

Tf 

Tf 

O 

00 

NO 

oo 

> 

p 
< 
~ H 

to 

oo 

NO 

NO 

rH 

NO 

O 

O 

CO 

NO 

rH 

O 

ts 

CS 

rH 

CO 

ts 

CS 

O 

rH 

Ut 

cs 

On 

ts 

rH 

rH 

Tf 

rH 

00 

vo  I 

eC! 

1 

00 

rH 

rH 

Tf 

0\  } 

O 

3 

H 

2 

st 

co 

rH 

On 

oo 

'O-  ON 

r^. 

On 

O 

ON 

vo 

NO 

Tf 

CS 

CO 

rH 

NO 

CO  ON 

ts 

iO 

O 

00 

On 

"3- 

NO 

!>• 

cs 

°o 

co 

IO 

NO 

NO 

00 

O 

O 

lO 

rH 

rH 

NO 

ts 

IO 

cs 

M- 

d 

(D 

C 

cs 

vo 

ts 

rH 

NO 

m 

ON 

o 

CS 

O 

rH 

rH 

Tf  rH 

*S  j 

d 

S, 

o 

ffi 

w 

s, 

rH 

«-H 

<N 

cs 

On 

rH 

Tf  ON 

ON 

co 

00 

lO 

Tf 

O 

NO 

co 

CN 

CS 

co 

CS 

r-< 

O 

cs 

rH 

co 

cs 

Vo 

O 

Cs 

• 

rH 

ON 

cs 

cs 

« 

HH 

co 

4-» 

o 

1 

1 

| 

| 

1 

I- 

| 

VO 

rH 

cs 

rH 

1 

VO 

W 

P 

H 

£ W 

E 0 
«si 

to 

o» 

CS 

M- 

lO 

NO 

cs 

ts 

oo 

NO 

rH 

CO 

LO 

rH 

vo 

’“'H 

rH 

rH 

NO 

co 

co 

rH 

cs  On 

CS 

Cs 

vo 

IO 

CO 

O 

IO 

Vo 

«P 

<U 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

i 

1 

1 

I 

<N 

rH 

1 

cs 

w < 

1 

I 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

q « 
«P 

1-1  ui 

«5 

og 

< 

2 

S( 

rH 

fH 

O 

O 

NO 

NO 

CO 

ts 

cs 

LO 

CS 

Tf 

rH 

LO 

LO 

ts 

to 

d 

<ü 

g 

rH 

S 

io 

Tf 

ts 

lO 

rH 

rH 

CS 

CS 

Tf 

NO 

O 

ts 

co 

vo 

« 

1 

I 

1 

I 

co 

rH 

1 

co 

H 

o 

* 

* 

* 

‘ 

‘ 

C/3 

K 

w 

Sf 

CO 

rH 

On 

rH 

ON 

^ O 

oo 

CS 

ON 

NO 

O 

NO 

ts 

Tf 

rH 

CS 

CS 

LO 

LO 

LO 

00 

Os 

rH 

CS 

lO 

CS 

co 

cs 

N. 

Tf" 

CS 

CS 

LO 

CS 

NO 

IO 

rH 

rH  ON 

NO 

CO 

CO 

cs 

f— t 

CO 

4J 

On 

fH 

rH 

rH 

•■s 

rH 

co 

ON 

CO 

rH 

00 

ON 

C0 

NO 

vo 

co 

CS 

rH 

NO 

O 

*"t 

S, 

w 

H 

O 

H 

< 

£ 

Sf 

rH 

CO 

m 

NO 

CO 

O 

cs» 

CS 

O 

O 

O 

CS 

CO 

lO 

00 

co 

ts 

CO 

IO 

oo 

00 

oo 

NO 

NO 

rH 

NO 

o 

On 

cs 

I>- 

NO 

IO 

ts 

CO 

rH 

CS 

Tf 

CO 

oo 

rH 

St 

C/3 

O 

t-t 

cs 

co 

Tf" 

rH 

00 

Tf 

O 

cs 

On 

1 

i 

VO 

rH 

CO 

Vo 

« 

3 

HH 

W 

2 

P 

53 

< 

CO 

CO 

oo 

00 

00 

t^. 

"3* 

On 

o 

ON 

*~H 

O 

NO 

IO 

rH 

NO 

Tj-  ON 

00 

cs 

o 

O 

St 

On 

NO 

cs 

cs 

LO 

co 

NO 

O 

LO 

CO 

CO 

00 

Tf 

co 

lO 

CS 

*s 

« 

d 

cs 

o 

Tj- 

CS 

O 

Tf 

co 

co 

vo 

m 

s 

I 

ts 

rH 

rH 

co 

ts 

o 

‘ 

X 

<ü 

,V| 

I 

■8 


-! 


c 0 


2 

<í 

c 

I 


^ vffl  <U 

s a t 


CO 
d 

d)  .2 


2 g 

3o 


g 8 

5)  <D 

co  y 

^3 


3h  O 

U 3 Oi 


d 

<o 

4-> 

. c 

d < 

'<L> 


O 
u 

ü 

P & 2 


'CO 

-ü  . 
d -d 
5 co 
2 « 
o ’5* 
U J 


CO 
d 

CO 

d .íí 
co  >> 
TJ  ^ 


d) 

T3 

C 

CO 

CO  ^ 


« 

« 5 


. c0 
co  -o 
^ d 
CO 


JCO 

u 
° . 
gfc! 

cr  co 
co  ‘ 


2 

i o 

OD 

\3 


o^aj  a £ c P P o<o  u 

cmuQwSSãíLcuH 


o 

Q 

2 

c/3 

h} 


ão  foram  encontrados  habitantes  falando  no  lar  o guarani  nos  seguintes  Municípios: 

da  Zona  Norte:  Diamantino,  Livramento,  Poconé,  Rosário  Oeste;  da  Zona  Centro:  Alto  Araguaia,  Herculânea;  da  Zona  Sul:  Paranaíba. 
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Nestes  4 Municípios  do  extremo  Sudoeste  do  Estado  estão  concentrados 
17  239  habitantes  que  falam  o guarani,  constituindo  cêrca  de  um  quarto  da 
população  total  desta  faixa. 

Uma  segunda  faixa  com  núcleos  de  língua  guarani  encontra-se,  ainda  na 
Zona  Sul,  ao  Norte  da  precedente.  E’  constituída  principalmente  pelos  Muni- 
cípios de  .Miranda,  Aquidauana  e Campo  Grande,  e é caracterizada  pela  ori- 
gem quase  exclusivamente  nacional  dos  que  falam  essa  língua.  Com  efeito, 
são  2 054  os  naturais  do  Brasil  e apenas  179  os  naturais  do  exterior.  A distri- 
buição por  Municípios  é a seguinte: 


Miranda  947  ....  (8,92%  da  população  total), 

Aquidauana  941  ...  . (4,49%  ” . ” ” ), 

Nioaque  139 (2,92%  ” ” ” ), 

Campo  Grande  206  ....  (0,42%  ” ” ” ). 


Fora  das  duas  referidas  faixas  é desprezível  o número  (142)  dos  que 
falam  guarani,  na  Zona  Sul. 

'Outros  núcleos  encontram-se  numa  terceira  faixa,  constituída  pelos  Muni- 
cípios contíguos  de  Cáceres,  Cuiabá,  Santo  Antômc,  Poxoréu,  Araguaiana,  da 
Zona  Norte,  e Lajeado,  da  Zona  Centro.  Em  conjunto,  êstes  Municípios  contam 
com  1 089  habitantes  que  falam  guarani  no  lar,  quase  exclusivamente  de  origem 
nacional  (há  apenas  1 natural  do  exterior)  . O grupo  mais  notável  é o de  Santo 
Antônio  (428),  que  constitui  2,79%- da  populqção  do  Município. 

O único  núcleo  verdadeiramente  importante  é o da  faixa  fronteiriça,  cuja 
permanência  é favorecida  pelas  fáceis  comunicações  e ativas  relações  com  zonas 
paraguaias  em  que  também  se  conserva  a língua  guarani. 

Os  demais  núcleos  já  estão  muito  reduzidos  e disseminados,  e provavel- 
mente tenderão  a se  reduzir  ainda  mais,  visto  que  constituem  apenas  pequenas 
frações  das  populações  das  respectivas  zcnas. 

* * * 

5 . A distribuição  dos  habitantes  que  falam  no  lar  a língua  espanhola, 
segundo  as  Zonas  Eisiográficas  e os  Municípios,  é apresentada  na  tabela  XLIII. 

Uma  fração  preponderante  dos  que  falam  espanhol,  5 751  sôbre  6 707, 
isto  é,  85,75%,  pertence  aos  Municípios  fronteiriços  com  a Bolívia  (3  517) 
e com  o Paraguai  (2  234);  dos  demais,  415  encontram-se  no  Município  de 
Dourados,  também  muito  próximo  da  fronteira  paraguaia;  os  restantes  estão 
espalhados  em  pequenos  grupos. 

Na  fronteira  com  a Bolívia,  os  Municípios  apresentam  os  seguintes  nú- 
meros, absolutos  e relativos,  de  habitantes  que  falam  espanhol  no  lar: 


Guajará  Mirim  951  ...  (15,59%  da  população  total), 

Mato  Grosso  ..  1 294  ...  (39,55%  ” ” ” ), 

Cáceres  774  ...  ( 4,40%  ” ” ” ), 

Corumbá  498  ...  ( 1,69%  ” ” ” ). 

Na  fronteira  com  o Paraguai: 

Pôrto  Mutinho  944  . . . (13,14%  da  população  total), 

Bela  Vista 146  ...  ( 1,06%  ” ” ” ), 

Ponta  Porã  1 144  ...  ( 3,47%  ” ” ” ). 
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o conjunto  dos  Municípios  fronteiriços  com  a Bolívia,  922  des  que  falam 
espanhol  sao  naturais  do  Brasil  e 2 595  naturais  do  extenor;  nn  Mn  do 
•Paraguai,  as  cifras  correspondentes  são  respectivamente  de  750  e 1 484 

Dos  6 707  habitantes  que  falam  espanhol  no  lar,  4 814,  isto  é,  71,78',, 
sao  naturais  do  exterior  (bolivianos,  paraguaios,  argentinos,  uruguaios,  etc.)] 
e 1 893,  isto  é,  28,22%,  naturais  do  Brasü.  O número  relativamente  pequeno 
destes  últimos  constitui  um  indício  da  rápida  assimilação  cultural  dos  imi. 
grados  hispano-americanos,  desde  a segunda  geração. 


6.  Querendo-se  estudar  as  relações  existentes  entre  o coühecilMIltO  do 
português  e a língua  falada  no  lar  por  parte  dos  recenseados,  parece  conve- 
niente limitar-se  a apuração  combinada  à população  de  9 nos  e mais,  des- 
prezando-se o grupo  infantil,  para  uma  parte  do  qual  a resposta  apropriada 
ao  quesito  “Fala  correntemente  o português?’’  seria  a negativa 

^ tabela  XLIV,  resumindo  os  resultados  dessa  apuração,  mostra  que  entre 
os  24  505  habitantes  de  5 anos  e mais  que  falam  no  lar  uma  língua  diversa  da 
portuguêsa,  17  164  não  falam  ccrrentemente  o português.  Déttea  17  164,  uma 
parte  considerável  — 7 987,  isto  é,  46,53%  — é constituída  por  naturais  do 
Brasil  (brasileiros  natos),  que  na  grande  maioria  devem  ser  dos  que  têm  o 
guarani  como  língua  materna.  Ainda  maior,  entretanto,  é o número  dos  naturais 
do  exterior:  9 095  estrangeiros  e 81  brasileiros  naturalizados. 

Ascende  a 7 322  o número  dos  que  falam  no  lar  uma  lingua  diversa  da 
portuguêsa,’  mas  estão  habilitados  a falar  correntemente  o português.  Entie 
êstes  7 322  encontram-se  4 895  brasileiros  natos.  2 376  estrangt  iros  e 48  br  a 
sileiros  naturalizados. 

Dos  que  falam  no  lar  uma  língua  diversa  da  portuguêsa.  apenas  20,70%. 
entre  os  naturais  do  exterior,  sabem  falar  correntemente  o português,  enquanto 
entre  os  naturais  do  Brasil  a proporção  correspondente  é de  37,96 % 

Na  distribuição  por  sexo,  o número  absoluto  dos  habitantes  que  t.il.im  n 
lar  uma  língua  diversa  da  portuguêsa.  mas  que  declararam  falar  ccrrentemente  o 
português,  é menor  entre  as  mulheres  (2  235  mulheres  em  compar  i ao  com 
2 660  homens  entre  os  naturais  do  Brasil  e 933  mulheres  em  comparação  com 
1 491  homens  entre  os  naturais  do  exterior);  é.  também,  menor  a proporção  que 
êsse  número  representa.  Com  efeito,  sóbre  100  habitantes  que  não  falam  o 
português  no  lar,  apenas  36,5  entre  as  mulheres  naturais  do  Brasil  e 18.6  entre 
as  naturais  do  exterior  declararam  falar  correntemente  o português,  «nquanto 
entre  os  homens,  as  proporções  correspondentes  atingem,  respectivam»  ■ 
39,3%  e 22,6%. 

' 

♦ 

7.  O interêsse  particular  que  despertam  os  grupes  dos  que  falam  SIO  lar 
uma  língua  diversa  da  portuguêsa  sugeriu  as  apurações,  resumidas  nas  tabelas 
XLV  e XLVI,  nas  quais  êsses  habitantes  são  discriminados  segundo  a cap 
dade  ou  incapacidade  de  falarem  correntemente  o portugu  grupos  de 

sexo  e idade . 


MATO  GROSSO 

População  presente  de  5 anos  e mais,  discriminada  segundo  o conhecimento  do  português  e a língua  falada 

no  lar,  por  grandes  categorias  de  nacionalidade 
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”■  Inclusive  56  habitantes  (34  h.  e 22  m.),  para  15  dos  quais  (6  h.  e 9 m.),  que  declararam  falar  correntemente  o português,  e para  12  (7  h.  e 5 m.),  que  declararam  não 
falar,  se  ignora  a língua  falada  no  lar;  enquanto  para  29  (21  h.  e 8 m.)  se  ignora  a situação  tanto  acerca  do  conhecimento  do  português  como  acêrca  da  língua  falada  no  lar. 
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Tabela  XLV 


MATO  GROSSO 

Brasileiros  natos  que  falam  no  lar  uma  lingua  diversa  da  portuguésa.  segundo 
o conhecimento  do  português,  discriminados  por  sexo  e idade 


IDADE 

Anos  completos 

FALAM 

CORRENTEMENTE 
O PORTUGUÊS 

NÀO  FALAM 
CORRENTEMENTE 
O PORTUGUÊS 

Homens 

Mulheres 

Homens 

Mulheres 

5 a 9 

504 

473 

1 220 

1 105 

10  a 19 

905 

798 

1 222 

1 158 

20  a 29 

542 

456 

720 

761 

30  a 39 

283 

249 

419 

434 

40  a 49 

185 

131 

274 

222 

50  a 59 

84 

59 

111 

106 

60  a 69 

84 

28 

80 

44 

70  a 79 

27 

16 

33 

26 

80  a 89 

9 

6 

12 

9 

90  a 99 

6 

1 

4 

7 

100  e mais 

2 

2 

2 

Ignorada 

26 

16 

7 

9 

TOTAL 

2 660 

2 235 

4 104 

3 883 

Na  tabela  XLV  esta  discriminação  é realizada  para  os  naturais  do  Brasil. 
São  resumidos  abaixo,  por  grandes  grupos  de  idade  e para  os  dois  sexos  em 
conjunto,  os  dados  absolutos,  com  as  respectivas  percentagens  sóbre  o total  dos 
brasileiros  natos  presentes  em  cada  grupo. 


IDADE 

Anos  completos 

NATURAIS  DO  BRASIL  QUE  FALAM 
NO  LAR  UMA  LlNGUA  DIVERSA 
DA  PORTUGUÉSA'* 

e que  falam 
correntemente 
o português 

c que  não  falam 
correntemente 
o português 

‘ Número 
absoluto 

Percentagem 

Número 

absoluto 

Percentagem 

5 a 9 

977 

1,60 

2 325 

3.82 

10  a 19 

1 703 

1,80 

2 380 

2.S2 

20  a 49 

1 851 

1.19 

2 830 

1.82 

50  e mais 

322 

1,15 

436 

1.56 

TOTAL  (5  e mais) 

4 853 

1.43 

7 971 

2.35 

A proporção  dos  brasileiros  natos  que  não  falam  português  no  lar  dimmui 
com  o crescer  da  idade,  descendo  de  5,42  ‘ l BS  idades  de  5 a 9 anos  para 
2 71%  nas  de  50  e mais;  diminui  em  proporção  ainda  mai-  .porção  - 

parcela  da  precedente  — dos  que  não  falam  português  no  lar  nem  sabem 
falar  correntemente  esta  língua,  descendo  de  3.82%  nas  idades  de  5 a 9 anoa 
para  1,56%  nas  de  50  e mais. 


M Exclusive  os  de  idade  ignorada. 
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Tabela  XLVI 

MATO  GROSSO 

Estrangeiros  e brasileiros  naturalizados,  que  falam  no  lar  uma  língua  diversa 
da  portuguesa,  segundo  o conhecimento  do  português,  discriminados 

por  sexo  e idade 


IDADE 

Anos  completos 

FALAM 

CORRENTEMENTE 
O PORTUGUÊS 

NAO  FALAM 
CORRENTEMENTE 
O PORTUGUÊS 

Homens 

Mulheres 

Homens 

Mulheres 

5 a 9 

23 

34 

231 

257 

10  a 19 

151 

136 

717 

630 

20  a 29 

324 

225 

1 294 

1 034 

30  a 39 

356 

189 

1 171 

846 

40  a 49 

301 

169 

791 

599 

50  a 59 

224 

103 

530 

363 

60  a Ç9 

79 

41 

254 

188 

70  a 79 

22 

25 

74 

74 

80  a 89 

10 

8 

33 

48 

90  a 99 

1 

1 

7 

17 

100  e mais 

— 

1 

— 

5 

Ignorada 

— 

1 

5 

8 

TOTAL 

1 491 

' 933 

5 107 

4 069 

Na  tabela  XLVI  a discriminação  por  sexo  e idade  é realizada  para  os 
naturais  do  exterior.  Resumem-se  abaixo  os  dados  por  grandes  grupos  de 
idade,  pondo-lhes  ao  lado  a respectiva  percentagem  sôbre  o total  dos  naturais 
do  exterior  presentes  em  cada  grupo. 


NATURAIS  DO  EXTERIOR  QUE  FALAM 
NO  LAR  UMA  LÍNGUA  DIVERSA 
DA  PORTUGUÊSA83 


IDADE 
Anos  completos 

e que  falam 
correntemente 
o português 

e que  não  falam 
correntemente 
o português 

Número 

absoluto 

Percentagem 

Número 

absoluto 

Percentagem 

5 a 9 

57 

7,78 

488 

66,58 

10  a 19 

287 

11,77 

1 347 

55,23 

20  a 49 • 

. 1 564 

10,85 

5 735 

39,78 

50  e mais 

515 

10,03 

1 593 

31,03 

TOTAL  (5  e mais) 

2 423 

10,66 

9 163 

40,32 

A proporção  dos  naturais  do  exterior  que  não  falam  português  no  lar 
diminui  de  74,36%  nas  idades  de  5 a 9 anos  para  41,06%  nas  de  50  e mais, 
decrescendo  com  o crescer  da  idade.  E’  relativamente  maior  a diminuição  da 


S,J  Exclusive  os  de  idade  ignorada. 
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proporção  dos  que  ao  mesmo  tempo  não  falam  o português  no  lar  nem  sabem 
falar  correntemente  esta  língua,  que  desce  de  66,58%  nas  idades  de  S a 9 
anos  para  31,03%  nas  de  50  e mais. 

Interpretando-sé  dinâmicamente  o quadro  estático  fornecido  pel 
pode-se  supor  que  as  crianças  nascidas  em  lares  em  que  se  fala  uma  língua 
diversa  da  portuguesa,  com  o crescer  da  idade  aprendem  em  proporção  cada 
vez  maior  o idioma  português,  e passam  em  parte  a falá-lo  também  no  lar 

* * * 

8.  A tabela  XLIV  põe  em  evidência  uma  circunstância  singular:  a 
de  que  haveria  certo  número  de  habitantes,  2 101  em  total,  que,  embora 
falando  português  no  lar,  não  saberiam  falar  correntemente  esta  língua.  Em 
alguns  casos  trata-se  de  crianças  (de  5 anos  ou  mais,  pois  as  de  0 a 4 anos  ficam 
excluídas  da  tabela  em  exame),  mas  na  maioria  dos  casos  as  declarações  se 
referem  a adultos.  Parece  que  pelo  menos  uma  parte  destas  declarações  apa- 
rentemente contraditórias  depende  da  inexata  interpretação  dada  ao  advérbio 
“correntemente”,  do  quesito,  que  foi  entendido  como  “corretamente".  Entre- 
tanto, sem  dúvida  há  casos  em  que  ambas  as  declarações  são  verdadeiras, 
como  o do  estrangeiro  que  vive  — hóspede  ou  pensionista  — num  lar  brasi- 
leiro em  que  se  fala  português. 


CAPÍTULO  XI 


LOCALIZAÇÃO  DOS  NÚCLEOS  DE  POPULAÇÃO  DE  LÍNGUA 
ABORÍGENE  NO  ESTADO  DO  AMAZONAS84 

SUMÁRIO:  1.  Introdução.  — 2.  Os  núcleos  de  língua  aborígene. 

1 . O exame  dos  dados  sôbre  a distribuição  territorial  dos  habitantes 
que  falam  no  lar  uma  língua  aborígene,  apresentados  no  § 13  do  capítulo  III, 
sugeriu  a conveniência  do  presente  estudo  sôbre  a localização  dos  núcleos  que 
falam  essas  línguas  no  Estado  do  Amazonas,  cuja  importância  numérica  excede 
a dos  grupos  matogrossenses  anteriormente  estudados.  Cumpre,  todavia,  lem- 
brar que  o censo  de  1940  não  se  estendeu,  nem  se  podia  estender,  às  populações 
indígenas  ainda  não  integradas  à civilização,  que,  no  Amazonas,  compreendem, 
senão  centenas  de  milhares,  talvez  algumas  dezenas  de  milhares  de  selvícolas. 

* * * 

2 . A distribuição  dos  habitantes  do  Arr^azonas  que  falam  no  lar  uma 
língua  aborígene  é apresentada  nas  tabelas  XLVII  e XLVIII,  que,  para  cada 
Zona  Fisiográfica  e Município,  os  discriminam  segundo  as  circunstâncias  com- 
binadas do  sexo  e da  naturalidade  brasileira  ou  estrangeira . 

Dos  22  721  habitantes,  de  ambos  os  sexos,  que  falam  no  lar  uma  língua 
aborígene  no  Amazonas,  22  564,  ou  sejam,  99,31%,  são  naturais  do  Brasil  e 
157  são  naturais  do  exterior. 

A Zona  com  maior  número  de  habitantes  que  falam  no  lar  uma  língua 
aborígene  é a do  Rio  Negro,  que  abrange  12  620  dêles,  ou  sejam,  55,54% 
do  total  estadual.  Salienta-se,  nesta  Zona,  o Município  de  São  Gabriel  (atual- 
mente denominado  Uaupés),  cujos  limites  se  estendem  até  as  fronteiras  da 
Colômbia  e da  Venezuela,  com  1 1 090  habitantes  que  falam  no  lar  uma  língua 
aborígene  S3;  êste  número  corresponde  a 48,81%,  ou  seja,  a pouco  menos  da 
metade,  do  total  estadual,  e representa  84,13%  da  população  do  Município S(i, 
que  ascende  a 13  182  habitantes.  Núcleos  muito  menores,  mas  não  desprezíveis, 
de  habitantes  que  falam  no  lar  uma  língua  aborígene,  encontram-se  nos  outros 
dois  Municípios  da  mesma  Zona,  os  de  Barcelos  e Manaus. 

84  Estudo  compilado  por  José  Bastos  Távora. 

Informa  o Coronel  Frederico  Rondon,-  profundo  conhecedor  da  região,  no  seu  livro  “Uaupés" 
(Rio  de  Janeiro,  1945,  págs.  109,  110):  “São  faladas,  no  Uaupés,  nada  menos  de  doze  línguas  indígenas. 
Cada  tribo  tem  a sua  gira  ou  língua  doméstica".  “As  giras  diferem  notavelmente  umas  das  outras.  Con- 
tudo, muitas  se  filiam,  como  dialetos,  às  duas  mais  faladas:  o tucano  e o deçano.  Tôdas  as  tribos  do 
Uaupés  se  entendem,  entretanto,  numa  só  língua  que,  por  generalizada,  perdeu  o caráter  de  língua 
doméstica  — o tucano.  O tupi  ou  nheengatú,  correntio  nas  vilas  do  Rio  Negro,  também  é falado  :io 
Uaupés.  Seu  manejo  é,  porém,  limitado  aos  índios  adultos  mais  viajados,  nas  suas  relações  com  caboclos 
civilizados,  os  quais  preferem,  pelo  habito,  a língua  indígena." 

Cumpre  advertir,  entretanto,  que  o Município  de  Uaupés  (São  Gabriel  em  1940)  abrange  outras 
áreas  além  da  estudada  na  referida  publicação,  que  compreende  apenas  a região  brasileira  banhada  pelos 
cursos  médio  e inferior  do  rio  Uaupés  e seus  afluentes,  desde  a foz  no  Rio  Negro  até  Iurupari-Cachoeira. 

80  Essa  proporção  excepcionalmente  elevada  de  habitantes  que  falam  no  lar  uma  língua  aborígene 
é uma  caract°rírtica  singular  do  Município  de  São  Gabriel . Entre  os  demais  Municípios  amazonenses,  a 
proporção  mais  elevada  é a de  Boa  Vista,  que  atinge  apenas  21,99%;  em  Mato  Grosso,  a máxima  pro- 
porção é a de  27,59%,  que  se  verifica  no  Município  de  Ponta  Porã.  Merece  relevo  a singular  persistência 
da  antiga  língua  local  em  São  Gabriel. 
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Em  segundo  lugar  vem  a Zona  do  Rio  Solimões,  com  3 460  habitnnt, « 
que  falam  no  lar  uma  língua  aborígene,  ou  sejam,  15,23%  do  total  estadual. 
Destes,  2 949  pertencem  ao  Município  de  São  Paulo  de  Olivença,  onde  cons- 
tituem 21,53%  da  população,  que  ascende  a 13  698  habitantes.  Um  núcleo  de 
algumas  centenas  encontra-se  no  Município  de  Benjamim  Constant . 

A Zona  do  Rio  Branco  ocupa  o terceiro  lugar,  contando  com  2 311  habi- 
tantes  que  falam  no  lar  uma  língua  aborígene,  ou  sejam,  10.17  <1,,  t< >t..l 

estadual . Esta  Zona,  cujos  limites,  na  divisão  territorial  de  1940,  se  estendiam 
até  as  fronteiras  da  Guiana  Inglêsa  e da  Venezuela,  era  constituída  por  um 
so  Município,  o de  Boa  Vista  (atualmente  capital  do  Território  Federal  do  Rio 
Branco).  Os  2 311  habitantes  que  falam  no  lar  uma  língua  aborígene  repre- 
sentam 21,99%  da  população  total  (10  509). 

A Zona  do  Rio  Purus  figura  em  quarto  lugar,  com  1 833  habitantes  que 
falam  no  lar  uma  língua  aborígene,  ou  sejam.  8.07%  do  total  estadual.  O 
núcleo  principal,  de  1 135,  encontra-se  no  Município  de  Labréa,  onde  constitui 
5,89%  da  população  (19  279  habitantes);  outro  núcleo  notável  acha-se  no 
Município  de  Canutama . 

Segue-se  a Zona  do  Baixo  Amazonas,  com  1 505  habitantes  que  falam  no 
lar  uma  língua  aborígene,  ou  sejam,  6,62%  do  total  estadual.  Os  núcleos  prin- 
cipais se  encontram  nos  Municípios  de  Maués  e Barreirinha. 

Na  Zona  do  Rio  Juruá,  apenas  701  habitantes,  ou  sejam,  3.09%  do  total 
estadual,  falam  no  lar  uma  língua  aborígene,  pertencendo  a maior  parte  dèles 
ao  Município  de  João  Pessoa  (atualmente  denominado  Eirunepé). 

E’  mínimo  o número  dos  que  falam  uma  língua  aborígene  na  Zona  do  Rio 
Madeira,  ascendendo  apenas  a 291,  ou  1.28%  do  total  estadual. 
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